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O GO VÊRNO E O PROLETARIADO “ R‘ CARVALH0 ARAÚJ0

PARAHYBANO
A EXPRESSIVA HOMENAGEM DE HONTEM AO DR. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO, NO 

------------------------------------- PALACIO DA REDEMPÇÃO-------------------------------------
O operariado conterrâneo que, des­

de o inicio do governo do dr. Arge- 
miro de Figueirêdo, vem cercando a 
acção administrativa de s. excia. da 
mais significativa solidariedade e tes­
temunhos de sympathia, quiz confir. 
mar, hontem, numa grande demons. 
tração publica, essa elevada prova de 
acatamento ao illustre chefe de Es­
tado.

Foi uma manifestação espontânea e 
collectiva e, por isso mesmo, grandio­
sa na sua expressão, dada a impor­
tância de que se reveste esse gesto 
das classes trabalhadoras, acostuma, 
das a prestigiar aquelles que sempre 
souberam ir ao encontro de suas jus. 
tas aspirações.

Todos os operários parahybanos. 
por seus orgãos mais representativos, 
que directamente reflectem as suas 
tendências na sociedade conterrânea, 
expressaram ao sr. Governador Ar- 
gemiro de Figueirêdo a melhor home­
nagem que podia ser prestada a um 
homem publico, quando essa homena­
gem reune um nobre sentimento de 
gratidão e uma prova inilludivel de 
solidariedade.

Cercado, assim, do apoio das classes 
operarias de nossa terra, o Governo 
continuará no seu programma de in. 
teresse collectivo. orientação que só 
pode ser digna de um governo escoim. 
do e desejado pelo povo.

A MANIFESTAÇÃO

A’s 16 e meia, chegou em Pala- 
clo uma grande delegação operaria, 
composta dos elementos mais prepon­
derantes na classe, a qual representava 
todos os núcleos proletários distritri- 
buidos nas differentes zonas da cida. 
de.

Essa representação era formada dos

srs. João Belisio de Araújo, Daniel de 
Araújo. Rozendo Francisco, Francisco 
Antonio de Oliveira, Antonio de Aze_ 
vêdo Ferreira, Francisco de Sousa Ca­
bral, vereador Joaquim Vicente Tor­
res, Arthur Correia da Silva, João de 
Oliveira, Raymundo Nonato Torres, 
Joaquim Quirino da Silva e João 
Baptista de Sousa.

A mesma era portadora de uma 
mensagem das classes trabalhadoras, 
contendo mais de setecentas assigna- 
turas, a qual se congratulava com o 
Governo pela victoria da legalidade no 
ultimo movimento subversivo, affir. 
mando os propositos dos operários no 
momento presente e a sua solidarieda. 
de ao Chefe do Governo.

EM PALACIO

Recebida a commissão pelo sr. go­
vernador Argemiro de Figueirêdo, fa­
lou. cm nome dos operários pessoen- 
ses. o sr. João Belizio de Araújo, que 
exprimiu o motivo daquella manifes­
tação, bassada num sincero impulso 
de solidariedade ao governo. Disse 
aquelle lcader operário que a mensa­
gem que ia ser entregue ao chefe do 
governo, reflectia os verdadeiros pro­
positos do operarriado conterrâneo, 
que eram de collaboração com o po­
der publico na manutenção do regime 
e dos ideaes democráticos. Affirmou, 
em seguida que aquella homenagem 
encerrava uma espontânea demons­
tração publica de reconhecimento e 
apreço ao govêrno actual. que tem se 
conduzido de maneira tão elevada em 
relação ás classes trabalhadoras, pro- i nhá.

curando sempre auscultar os seus ver­
dadeiros intuitos.

Falou, após, o sr. governador Ar­
gemiro de Figueirêdo, que começou 
dizendo que aquella manifestação lhe 
trazia a mais grata das satisfações 
proporcionando mais um contacto do 
govêrno com as classes operarias de 
sua terra.

S. exc. referiu-se com palavras de 
sympathia e admiração á attitude dos 
operários conterrâneos, que, daquelle 
medo, davam um bello exemplo de 
patriolLsmo, precisamente no momen­
to em que a patria solicitava a coope­
ração de todos os brasileiros na de- 
feza das suas instituições.

Em seguida, precisou a acção do seu 
govêrno no tocante aos interesses da 
classe operaria, digna de todo o am­
paro e sympathia, dada a collabora­
ção que a mesma empresta ao poder 
publico na execução do programma 
administrativo.

A MENSAGEM

Após o discurso dò sr. João Be- 
liz o. a commissão fez entrega 
ao sr. governador, da mensagem 
de que era portadora, contendo 
esta as assignaturas dos seguintes nú­
cleo operários: Comité Pro-Povoaçáo 
índio Pyragibe, “Sociedade União Be­
neficente 12 de Outubro, Obras Publi­
cas, rua Visconde 'de Itaparlca. Repar­
tição de Aguas e Centro Beneficente 
Parahybano.

A referida mensagem será publicada 
na integra em nossa edição de ama-

Encontra.se, desde alguns dias, nes­
ta capital, acompanhado de sua exma. 
familia, o dr. Carvalho Araújo, pro­
fessor da Escola de Agronomia de Vi. 
çosa, Minas, que vem dirigir a Escola 
de Agronomia de Areia.

O dr. Carvalho Araújo, já esteve em 
visita á$ obras do estabelecimento que 
vae dirigir, colhendo bôa impressão a 
respeito do que viu e observou.

«OTAS DE PAL&SIO

O sr. Governador do Estado recebeu 
cumprimentos de bôas festas e votos de 
feliz an no novo de: dr. Aristides Vil. 
lar. Helena de Magalhães Castro, Pe. 
dro Almeida Rocha, Cydronio Mororó 
e familia, Claudiano Claudio Carneiro 
da Cunha e familia. Sandoval Neves, 
Milton Macacheira e Manuel' Almeida 
Alves de Britto.

O sr. Governador recebeu, hontem, 
os srs. Frei Amadeu, prefeito Verg- 
niaud Wanderley, Waldemar Leite, 
professor Luis Gil. acadêmico João Lel- 
lis de Luna Freire, João Oscar, Edu­
ardo Costa, eng. Nelson Maciel, depu. 
tados Octavio Amorim. Adalberto Ri. 
beiro, Celso Mattos, Alcindo Leite, 
Odilon Coutinho e Aloysio Campos, 
e João da Cunha Lima.

Esteve, hontem, em Palacio, em vi­
sita de cumprimentos ao sr. Gover­
nador, o dr. Luis Carvalho de Araújo, 
director da Escola de Agronomia de 
Areia, recentemente chegado do Rio 
de Janeiro.

O sr. Francisco da Costa Gadelha 
agradeceu ao sr. Governador as ma­
nifestações de pezar que lhe enviára
s. excia., pelo fallecimento do seu ge. 
nitor, sr. Manuel Gadelha.

Esteve, hontem, em Palacio, sendo 
recebida pelo sr. Governador, uma 
commissão da Associação Commercial 
de Campina Grande, composta do seu 
presidente, sr. João Araújo e dos srs. 
João Souto e dr. Fernando Lyra.

O presidente do Centro Beneficente 
dos Barbeiros, em nome dessa agre. 
miação de classe, telegraphju ao sr. 
Governador do Estado, apresentando 
votos de bôas festas e de felicidades

\ Departamento Estadoal de 
Educação

Vem de ser nomeado para o cargo 
de director do Departamento Estadual 
de Educação, o llluster sacerdote con­
terrâneo monsenhor dr. Pedro Anisio 
Bezerra Dantas, professor do Lyceu 
Parahybano e Escola Normal Offlcial,

EMPOSSOU-SE. SOLENN IMENTE, 0 PREFEITO 
=  FRANCISCO COSTA =

Monsenhor Pedro Anisio  ̂
Educação.

director da,

O governo çolloca, assim, á frente 
da organização do ensino publico de 
nossa terra uma das figuras de mais 
valor no magistério parahybano. que 
tem se destacado pela sua brilhante 
cultura pedagógica e aprumo educa­
cional. j

Nome acatado em todo o país, por 
todas essas affirmações de talento e 
intelligencia, o mons. Pedro Anisio te. 
rá. no seu novo encargo, mais uma op. 
portunidade de prestar o seu valioso 
concurso á formação da geração para- 
hybana, correspondendo assim á mis­
são que ora lhe confia o Governo, 
premiando os seus serviços á instruc. 
ção publica.

Gozando de muito respeito e sym_ 
pathia na sociedade conterrânea, que 
tem lhe admirado as virtudes sacerdo- 
taes e qualidades de educador, será, 
de certo, ç monsenhor Pedro Anisio, 
por esse motivo, alvo de innumeros 
cumprimentos de felicitações.

A possante estação de radio 
a ser installada em João 

Pessoa
A RADIO-DIFFUSORA PARAHYBA- 
NA SERA’ A MAIS PODEROSA DO 

NORTE DO PAÍS

Dentro de alguns meses, a 
capital parahybano possuirá a 
estação de radio de maior poder 
de diffusão do norte do país.

Essa radio-diffusora. que o 
Estado adquiriu, cantractando 
a sua installação e compra com 
a Byington & C.\ terá precisa­
mente 20 kw. nas antennas, po­
dendo as suas ondas cobrirem 
todo o território nacional e até 
pontos mais distantes.

E' esta uma noticia alviçarei- 
ra que damos ao publico pesso- 
ense, tratando-se de uma con­
quista altamente significativa 
para os nossos fóros de civiliza­
ção e cultura.

O govêrno parahybano, ad­
quirindo a possante estação de 
radio que será brevemente ins­
tallada em João Pessoa, realiza 
um dos seus actos de incontes­
tável relevância administrati­
va que muito concorrerá para o 
progresso cultural do Estado c 
para um serviço de ampla pro­
paganda do nome da Parahyba-

Policia Militar do Estado
NAO HA VAGAS NESSA CORPO. 

RAÇÃO

Solicitou-nos o commando des:a 
unidade noticiar que, a partir desia 
data, por quatro mêses, não serão a ;_ 
ceitos candidatos a alistamento, por 
motivo de estarem completos os res­
pectivos effectivos.

AS FESTAS REALIZADAS EM CAIÇARA POR OCCASIÃO DESSE ACONTECIMENTO

gado da capital: engenheiro Leonar­
do Arcoverde. inspector do 2.° Dis- 
tricto das O. C. S.; cel. Delmiro de 
Andrade, commandante da Policia 
Militar; ttes. Clovis Costa. J. Passos 
e aspirante Renato Moraes, represen­
tantes do cel. Castro Pinto, comman- 
dante do 22." B. C.; commandante 
Annibal Mattos, capitão dos Portos 
deste Estado; drs. Plimo Limos, Dus- 
lan Miranda. Hygino Britto. Cláudio 
Lemos e Alfredo Sá: deputado Cel.o 
Mattos; jornalistas Dunval de Albu­
querque. pelo DIario da Manhã, de 
Recite; Asccmfino Lefte.J pela A 
União e pelo O Norte, desta capital; 
Anchiscs Gomes e Alves de Mello, 
pelo Liberdade; e J . Valdez Correia, 
pelo O Jornal do Rio de Janeiro; sr.
João Justíno Leite, superintendente 
da Great Western; além de muitas 
outras pessoas de representação so­
cial e política, que a nossa reporta­
gem não conseguiu annotar.

Dos municípios circumvizinhos ac- 
coneu grande numero de amigos do 
prefeito Francisco Costa, acompanha­
dos de suas famílias a fim de assisti­
rem ás festividades com que o povo

caiçarense commemorava a posse do 
seu novo edil.

EM DUAS ESTRADAS
A comitiva foi recebida na povoa­

ção de Duas Estradas, daquelle muni­
cípio. e acolhida fidalgamente pela 
familia e amigos do prefeito reoem 
eleito, sendo cfferecido á mesma, á* 
13 horas, um lauto almoço de cordiali­
dade. na residência da familia Costa.

Ao “menú” falou, em nome dc 
casal Francisco Costa, o dr. Abdias 
de Almeida, saudando o chefe do go 
vèrno e comitiva.

S. excia. respondeu razendo uir 
voto de felicidades á distincta fami 
lia.

Tocou durante o agape a “ jazr 
band” do 22.° B. C. e em frente ac 
palacête da familia Francisco Cos a 
a banda de musica da Policia Militar 
gentilmente cedidas pelos seus vespec 
tivos commandantes. sendo batida.1 
na cccasião varias chapas photogra 
phicas.

A CHEGADA EM CAIÇARA

Após alguns instantes de repouso

Directoria Geral de Saúde 
Publica

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO 
DE EXERCÍCIO PROFISSIONAL

No requerimento do sr. Miguel Faus_ 
tino de Magalhães do povoado de Be­
lém, município de Caiçára, pedindo 
dilatação do prazo para acabar com o 
seu commercio de drogas, o sr. Ins_ 
pector do Exercício Profissional exa­
rou o seguinte despacho: — Concedo 
o prazo improrogavel de 60 dias.

em Duas Estradas, o sr. Governador 
do Estado e comitiva, ás 15 horas, di­
rigiram-se á séde do município, em 
Caipára. onde foram festivamente re­
cebidos. A villa apresentava aspecto 
bastante movimentado.

O sr. governador Argemiro de Fi- 
gueirédo foi saudado em nome do 
povo caiçarense peio aoademico Wal- 
fredo Ismael de Oliveira, em frente 
da residência do sr. Severino Ismael, 
pronunciando um eloquente impro­
viso.

(Condue na 8.* pagJ

Realizou-se, segunda-feira ultima, 
com solcnnidade. a cerimonia da pos­
se do novo prefeito de Caiçára, sr. 
(Francisco Costa, prestigioso politico 
rtaquelle mnnialpio e qandidato d.o 
Partido Piogressista, áquelle cargo 
nas ultimas eleições.

A COMITIVA DO CHEFE DO GO 
VERNO

Para assistir ao acto seguiram d?s- 
ta capital, cm cerca de 11 automovels. 
o exmo. sr. Governador do Estado; 
seu official de gabinete, dr. Raul de 
Góes; dr. Abdias de Almeida, dele-

O governador Argemiro de Figueirêdo, agradecendo o brinde de honra, proferido pelo dr. Waldeniir Miranda, vendo 
____ ... se ao seu lado o prefeito Francisco Costa.
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As relações commercíaes do Brasil com o estrangeiro CORREIOS E TELEGRAPHOS

O sr. Governador do Estado recc 
Leu o seguinte despacho do sr. Mi­
nistro do Exterior, communicando á 
assignatuio. pelo sr. presidente da Rc 
publica, de um novo decreto dispondo 
sobre o intercâmbio do Brasil com o 
mcrcado estrangeiro:

•Tenho a honra de communicar a 
\ cxcia. que s- excia. o sr. dr. Ge- 
tulio Vargas, presidente da Republi­
ca. assignou nontom á noite o seguin­
te'decreto. por mim referendado e so­
bre o qual s. excia. já havia recebido 
o parecer unanime do Conselho Fe­
deral de Commercio Exterior:

•O p.esidente da Republica dos 
Estados Unidos do Brasil, considcran 
do que o Governo Provisorio- por de- 
orrto n.° 20.380 de 8 de setembro de 
1931 mandou proceder a revisão das 
tarifas aduaneiras do pais e que. an 
ies mesmo que esse trabalho ficasse 
terminado, resolveu adoptar. nas ta ­
rifas cm vigor, duas pautas, uma ge­
ral e outra minima, reservada exclu- 
s iva men te osla ultima aos preduetos 
dos paises que. por accórdo. garan 
tissem igualmente as mercadorias 
brasileiras a sua tarifa effectivamen- 
tc mínima;

Considerando que. ultimados os ne­
cessários accórdos. para evitar, ain­
da. que aos preduetos brasileiros não 
escapasse qualquer vantagem reser­
vada aos preduetos dc outros paises. 
foi incluída exprcisamente naquellec 
entendimentos a concessão reciproca 
do tratamento incondicional e iiliini 
tado de nação mais favorecida, resal- 
vadas as negociações supplementary, 
por meio de protocollos addicionaes. 1 
que não importassem em favores par-
t.culatizadcs a pais algum;

Considerando que essa orientação, 
seguida então por todos os Estados 
partidários da liberdade de commer­
cio. inclusive o Brasil, é por este pos­
ta em pratica com cerca de quaren­
ta  nações, não produziu Oo resultados 
que eram de esperar, devido a polit.ca 
de ecrnomia dirigida que. na maio­
ria das na;ões. vem substituindo a 
referida liberdade de commercio;

Considerando que medidas cada v^z 
mais restrictivas. no commercio inter­
nacional. taes como limitação, sus­
pensão ou prohibição de importações, 
regimens de contingenciamentos. quo 
tas e licenças previas, coefficient s 
aduaneiros por moeda depreciada, ex 
cessos dc regulamentação sanitaria, 
entre outras, estão a neutralizar as 
vantagens visadas pelos accórdos que 
o Brasil fez dentro dos principies 
nermaes dc commercio. reclamando 
assim, medidas restrictivas equivalen­
tes. como' legitima defesa, ou provi 
dencias novas de qualquer outra cs- 
peeie. que salvaguardem os altos in­
teresses nacionaes em jogo;

Considerando que. tendo o Brasil, 
na sua nova lei de tarifas aduaneiras 
cvpontaneamente offerecido importan 
tes reducções aos paises com os quaes 
commercia. muitas nações, que firma 
ram accórdos de reciprocidade com o 
nosso pais modificaram a.s suas tari 
far exactamente em sentido in ver o. 
gravando com direitos maiores a n  
irada dos pioductos brasileiros nos 
seus territories;

Considerando que os regimes dc 
c.ompen-açâo. a fixação de Contingen­
tes. o uso de moedas bloqueadas ou 
sem curso internacional, constituem 
outras tantas difficuldades que nulli- 
íicam igualmente, as vantagens visa 
das pelos accórdos ajustados com o 
Brasil, que se limitaram a obter a de 
claração do tratamento de nação 
mais íavorecida;

Considerando que o Governo Brj 
sileiro, ao adoptar novas providencias, 
não pretende seguir uma polHica dc- 
represálias estabel *cendo as mesma- 
restricções commercíaes que o vem 
at tingindo, mas d-"seja. ao conn crio 
continuar obedecendo, nessa matéria, 
aOó princípios liberaes por que sempre 
propugnou;

Considerando que. obrigado, pelos 
motivos expostos, o denunciar cs < n 
íendimentes que não corresponderam 
acs fins visados. por «er esse o pro- 
cfr*o normal de fazer cessar a sua vi­
gência. ç não desejando estabelecer 
solução de continuidade nas bôas rc 
laçõés que mantorn com o> pais°s. ir: 
Wressados. o exclusivo intuito do Go- 
várno Brasileiro prevalecer-se do pra­
zo da denuncia para poder negociar 
e substituir cs accôrdcs denunciados 
por outros que offereçam vantageiv 
-cars e garantias reciprocas, ou, x>rn- 
P Tar, m ão. cs accórdos existentes 
por meio <le entendimentos addicio 
naíi due mantenham es*s vante- 

e garantias retirando, neste caso 
a «enuncia ofíerecida;

ldf‘rai]cio que- no Prcsentje mo- 
™e/nt'° ™Vndlal- 0 BrasiJ- ™ra at ten 

ba ança internacional d'; seus 
í -^«?n c quasi  exclusiva 
- «í1 ' da sua exporta.io <■ do que
ra ^ íd f l í relí° <Ut ^ P e ra ra  devida roei 
ESSÍíJ* ' do r.um»roso8 naisy es
w r a í  m í í í  exportem livremente paia o mercado bra ilelro mercado d 
quas emeçema milhões de consumi
Í 2 S  CUja c&PHCitlâ P Rcquislttva tende a augmentar sempre mais ~
. r̂ T}  ~  °  Govêrno dos Estados
Unidos do Brasil, pelo Ministério de 
Fitado das Relaçõ-: Exteriores e com 
a coc-p raçao dos meias Departamen­
to* offíctaes interessados, procederá 
im mediata men te a uniformização e 
system atlzação dos entendimentos 
commerciaes com as nações estrange 
t b s . adaptando-cs do man.ira mats 
pratica a todos os impress s e ntris- 
sidades do Brasil no actual momento 
InternaclonaJ.

Art. 2" — Serão mantidos o traiu 
dos d • commercio. d" commercio • 
nav gacao. c de amizade, commercio 
r navegagão. actualmente cm vigor, 
entre o Brasil c as nações estrange, 
ras salvo os qu? o Govérno Brasileiro 
pelos seus organs com iten tes, con..

derar prejudiciaes aos interesses com- 
nvrciaes do Brasil.

Parag. unico — O Govérno inicia­
rá. dentro de trinta dias a contar da 
data do presente decroto. as negoela- 
içôc? necessárias para o ajuste de pro- 
’tocollos addicionaes aos tratados que 
embora prevendo a reciprocidade ro 
tratamento incondicional e illimitado 
de nação mais íavorecida, não of.e 
reçam ás mercadorias brasileiras ga­
rantias bastantes no que se refere as 
auctas, contingente', licenças piev’ns. 
limitações de importações, regimes de 
compensação c outras restricções a 
duaneiras cambiaes, sanitarias ou cie 
qualçuer outra natureza.

A.t. 3.° — Para os effeitos da subs­
tituição dos ajustes em vigor por ou­
tros que offereçam vantagens e ga­
ran rias reciprocas, e que sejam ma;s 
adequados as condições ac;uaeT. se­
rão denunciados pelo govêrno Brasl- 
leiio em sua devida opportunidad ? e 
de accórdo com o dispositivo do artigo 
5.' do presente decreto, tedos os en­
tendimentos commerciaes ccncluidos 
por troca de notas entro o Brasil e as 
nações estrangeiras, abrangendo tan­
to os que concedem reciprocamenle o 
tratamento incondicional e Illimitado 
de nação mais favorecida, nesta ou 
r.m forma equivalente, quanto os que 
concedem a pauta minitna da tarifa 
brasileira.

Para.g. unico — Ficam excluídos 
da denuncia determinada por este ar­
tigo os entendimentos commercíaes 
de todo genero. a dignados depois de 
1° de jneiro de 1934.

Art 4.° — Antes ou conjunctamen- 
te com as notas denuncias dos enten­
dimentos commorciaes a que se ie- 
' 2Tç o artigo 3/ deste decreto, o Go­
vérno Brasileiro encaminhará aos dos 
paises interessados uma proposta de 
novo entendimento, seja para o ajus­
te de um tratado de commercio. sija 
para o de um simples accórdo por tro­
cas dc notas, cuja negociação o Gc 
vèrno do Brasil está disposto a ulti 
mar antes da extirpação do prazo da 
denuncia para substituir sem solução 
de continuidade o convenmo denun­
ciado.

An. 5.° — At tendendo a que os 
prazes para a denuncia dos accórdos 
compreh, ndidos no artigo 2 deste de- 
tíret-o variam entre dois r seis méses 
e a que as negociações para os novos 
entendimentos commerciaes poderão 
durar maior tempo que o previsto pe­
los prazos de denuncia mais limitados 
e tendo ainda em vista observar os 
demais princípios de equidade envol­
vidos no assumpto o Govêrno Brasi­
leiro conimuíiicará dentro de trinta 
dias a todo; os Estadcs interessados 
o seu proposito de denunciar os en 
txndlmentos a que se refe.e o artigo 
3 o deste dccreio reservando-se em 
cada caso £ faculdade da notificação 
da denuncia formal na data que jul­
gar conveniente respeitado o resp. c- 
tivo prazo mas de forma a que tede 
os entendimento; denunciados cessem 
em sua vigência antes d* 30 de julho 
de 1936.

Art. 6.° — A notificação da denun­
cia a que se referem os artigos an­
teriores será deciarada sem effeito 
pelo Govêrno Brasileiro por prévio ac 
côrtío com a outra parte contratante 
continuando nesse caso em vigor o 
entendimento que ia ser denunciado 
si antes de expirado o prazo da de­
nuncia em questão entre o Brasil e 
o Govêrno estrangeiro interessado fôr 
assignado e entrar em vigor um acto 
addicional completando o entendi­
mento anterior nas mesmas condição, 
fixadas para os protocollos addicio­
naes previstos no paragrapho unico 
do artigo 2/ do presente decreto.

Art. 7 •• — Ficarão automaticamen­
te excluídas da pauta minima da let 
de tarifas das Allandegas e de outros 
qua squer favores especiaes as mer­
cadorias de todos aquelles paise' com- 
p.ehendidos no artigo 3.° deste decrotc 
que exgotado o prazo da denuncia 
de seus respectivos entendimentos 
nas condições do mesmo artigo não 
os tiverem substituidos por tratados 
de commercio ou outros accórdos nos 
termos deste decreto.

Art. 8 ° — As mercadorias a que 
se refere o artigo anterior c qu? inci­
direm na exclusão nelle estabelecida 
ficarão sujeitas a pauta g.?ral applica 
da a todas a ' mercadorias nas condi- 
çõe<; do art. 2. das disposições prelimi­
nares da tarifa sem attenção a sua 
origem.

Parag 1.*—■ Essa pauta geral será 
augmentada até o dobro de accórdo 
com o artigo 3.° das mesmas di-posi- 
ões preliminares da tarifa tanto pari 

os productos de paises que delibera- 
damente por augrnento de direitos 
preferenciaes ou por quaesquer outras 
medidas procurem difficultar a en­
trada de productos brasileiros nos 
seus mercados como para determina 
dos productos negociados por meio de 
dumpiTig desde que este prejudique 
a economia do pais.

Parag 2/  a apphcaçáo de medi­
da estabelecida pelo parag. 1 ° deste 
artigo deverá ser immedlata quanto 
aos productos dos paises que se acha­
rem octualmcnte nas condições refe­
ridas m- mesmo parag.

An 9.° — o  Ministro de Estado 
das Relações Exteriores providencia 
râ para que dentro de dez dios a con- 
<4-r da daia de^te decreto seja ;> i- 
blicatía como ba ve para receber .-ug 
gestões uma synthese das lnstrucçõcs 
ou? dev -rão ser observadas nas nego 
claçoes p2ra os novos entendimento^ 
commercíaes que vão ser promotidos.

Parag. unico As stiggestòes a 
íe refcio este arügo deverão ser 

solicitadas e-.pccialmente dos demais 
Ministérios interessados do.s govêrnos 
estaduae* r rntidadcs representativas 
das classes productores do pais

Art 10/ - A> suggestóes recebidas 
c as insliucções a que se refere o ar-

Na 5.* Secção da Director a Regio­
nal dos Comios c Tclcgraphas, existe 
correspondência retida por insuffici­
ency dc endereço para as seguintes
pessòcs:

Adclpho Mendcnça. Antonio Cebral. 
Aline Soares. Anthero Aicxaudre de 
Aquino, Chiquita Rocha Barros, D. O. 
Magalhães, Elias Genaro cio Nasci­
mento. Francisco Pedro 'Je Almeida. 
Florentína Augusta dos sancos. Fran­
cisco Lira. iTcnclsca Julio — c|o de 
João Fclx, Flavio Lacerda Costa, João 
Ferreira de Lima. João Macaxio da 
Silva, José Ferreira Soares. José Tei. 
xeira de BrLtto, Julieta Gonçalves Re­
sende, Luiz Galdlno de Salles (dr.) 
Lour:vai Gualberto da Silva, Lylla 
Guedes (dra ) Monsenhor Antonio 
Aífonso, D. Marina, Maria da Annuc.- 
eção. Maria Dornelia Cavalcanti, Ma­
ncei "Vicente da Silva. Maria do Car­
mo Baptista, Maria Julia. Nelson Do- 
mingues dos Santcs, Regina Neves 
Coutinho. Scverino Amor m Pontes, 
Sevcrino A. Carneiro. Silveira Barros 
& Cia. Cincinaco Siqueira Freitas.

VIM  ÍSSOLAR
ESCOLA RHLMINGTON — AVISO 

AOS DACTYLOG-RAPHOS DE 1935

A Directcria d --se estabelecimento 
avisa, por nosso intermédio, aos alum- 
nos das 1.* e 2.* turmas que conclu­
iram o curso o anno passado, que no 
dia 10 do corrente, ès 19 horas, em 
sua séde. haverá uma reunião, para 
a qual pede o comparecimento de 
todos.

RESULTA DOS DOS EXAMES FI- 
NAES DA ESCOLA “ COMMANDAN­
TE VICTAL".
- Manoel OLveira Dias. approvado 

com distineçáo Moacyr de Abreu ap­
provado plenomente Da c ide ir a Ru­
dimentar do Sexo Mascuhno de "E n­
genheiro Ávidos": — Gervafilo Pe­
gado. Oswalcio Pessoa, Gustavo Go­
mes e José Marques, approvado> ple­
namente; Da Cadeira Rudimentar 
Urbana Misti de "Engenheiro Ávi­
dos" — Dourival Carvalho, approva­
do com d stineção: Maria Jullà Maga­
lhães. Ncemia Lira de Menezes, Al- 
tíemir Pimont?l Machado, Mano Lo­
pes de Sousa, Augusta Mendes. M ina 
Hilda Lira. approvados plenamente; 
Alzira Gomes < Maria Ignacu» appro- 
vedos simplesmente.

NOTAS P0LICSAES

SALVO-CONDUCTDS

Pela Chefa'ura de Policia foram 
hentem cencediuos cartões de livre 
transito, para Rectíè, ao ir.-,. Avgemiio 
Toscano de Brito. Antonio Pu.to Co­
elho e fainll a. Jonathas Cerécas. Jo­
sué de Barro-, Cor ia. Anrcmo de An­
drade e familia. Manor! Siqut.ra da 
Líxna, Valdemar ’a Costa Genç.-iivc, 
João Novaes ’vdho. Lu as Evangelista 
Vieira Reynaldc Duarte d? Sousa, 
srta. Antonia Costa. Eenedicto M ar­
tins Ribeiro Gonçalves, Oswalcio da 
Cunha Simões, Arthur Sobreira e An­
tonio Correia dos Santos, bem assim 
salvo-conductos para o centro do país 
n Rio de Janeiro, ao Frei Noberto 
HoU e sr. José Anselmo de Brito

A radÉQielephonia nos 
carros Ford

DETROIT <por avião > — Henrj 
Ford o famoso magnata automobilís 
tico desta cidade, está estudando, coni 
o concurso do seu corpo de engenhei­
ros. a maneira de installar telephone« 
em todos os automóveis produzidos pe­
las suas fabricas

Ford já tem installado um no ser 
automovel particular, com o qual en. 
qualquer momento pode falar com to. 
dos os «eus agentes no mundo. Estan­
do Ford na cidade de Schenectaday 
manteve uma conversasão. commodà. 
mente sentado em seu automovel. coir 
o gerente de suas officinas em Bueno; 
Ayres. Emquanto Ford falava seu au­
tomovel corria pelas congestionada: 
ruas de Schenectaday.

Segundo as informações recebida- 
pelos jornaes. Ford foi a referida cida­
de para discutir as possibilidades corn, 
merciaes do novo systema com os en­
genheiros da General Electric Comua 
ny

Em sua conversação com seu ge­
rente em Buenos Ayres. Ford usou un 
"typo" “ francês” d.e telephone e con 
versou como se estivesse falando con 
seu vizinho, segundo as pessôas que as 
sistiram á referida palestra.

-- Porque não nos fa2 uma visita?-  
perguntou o agente de Buenos Ayres 

Para que -- contestou Ford -  
Para que fazer uma viagem de tonta 
milhas quando tenho á minha clisposi 
çSo um apporelho tão maravilhoso?

ligo anterior serão presentes ao Cor 
selho Federa! de Commercio Exterio 
parn emitir parecer ► com este a 
gutr devolvidas ao ministério das Rc 
lações Exteriores que. iielos seus sei 
viços eompHenes poi*á cm execução 
preíonte decreto

Art. 11.° - -  Revogam-se as dispôs 
ções em conta.rio

Rio de Janeiro. 30 de dezembro cl 
1935. 114.' da Independência e 47 
da Republica”

A synthese de instrucçéís a que s 
reti re o decreto será rem^ttida a v 
- xcia dentro de dez dias Atts 
cords. sauds — José Carlo.» de Mac» 
(io Soares, ministro de Estudo das R» 
laçóes Exterioies

PARIIDO PROGRESSISTA
A S  E L E I Ç Õ E S  D 0  D I A  1 2

Kcalizaivsc-no no dia 12 do cormiU*, as e leições 
para o preenchimento dc uma vaga no Senado da l\e» 
publica c outra na Assem bica Legislativa do Estado.

São candidatos a esses lugares, respectivam cnle, 
os drs. Francisco Duarte Lima c Asccndino Virginio 
dc Moura, figuras dc merecida projecçào ]>olitica e so ­
cial em nossa terra, com as m elhores icredenciacs de 
inlclligcncia e lealdade para o desem penho do mandato 
que lhes será conferido pelo eleitorado parahybano.

Ao Partido Progressista, a que se acham filiados  
desde a sua fundação, veem prestando aquelles dois 
illustres cidadãos, a mais cffic iente  coadjuvação, inte- 
ressando-se, decididamente, para que seja cumprido o 
programma de benefícios á comm unidadc parahybana 
que norteia a nossa forte e disciplinada agremiação.

Apesar de não serem as próximas eleições disputa­
das por nenhuma corrente adversa, concitam os lodos  
os nossos amigos a comparecerem ás urnas, su ffragan- 
do os nom es daquclles dignos conterrâneos.

João Pessoa, 3 de janeiro de 1936.

O DIRECTORIO CENTRAL.

Télégrammes retidos
Ha. na repartição dos Tclegraphos, 

telegrammas retidos para Alvaro Mar. 
tins. Moreira. Actores. Parahyba Ho­
tel. Aragana, Zclia. Ouro. Paulo Par 
duas. Pedro Siabins. embaixada estu. 
dantal Cearense. Irmãos Schudartzma, 
rua João Pessoa. 219.

TELEGRAMMAS 0FFIC1AES
O sr. Governador do Estado rece. 

beu os seguintes telegrammas;
S Paulo. 7 — Congratulo-mc cor. 

dialmente com vossencia pela data de 
hoje. fazendo votos muito sinceros pe­
la sua felicidade pessoal c de sua ad­
ministração. no decorrer anno novo. 
Saudações — Armando de Sallcs Oli. 
veira.

Belem. 1 — Tenho satisfação em 
saudar v. excia. pelo transcorrer do 
anno 1936 fazendo votos felicidades 
pessoacs c prosperidade seu governo e 
povo esse grande Estado. Cordiaes 
saudações — José Malchcr, governa, 
dor.

Cuyabá. 1 — Apprcscnto melhores 
votos felicidade pessoal vossencia c seu 
governo decorrer novo anno. — Mario 
Correia, governador Estado.

A contribuição dos municí­
pios p a ra  a  Instrucção  

Publica
Os prefeitos de Itabayana, Piancó. 

Caicára e Pilar communlcaram ro 
chefe do Governo haver recolhido ás 
repartições fiscáes dos seus municípios
as importâncias respectivas de .........
1:552$200. 61Ò$200. 1:344$600 e .........
538S200. correspondentes á taxa de 
10% da arrecadação do mês de dezem­
bro, destinada á instrucção publica.

O prefeito dc Ingá communicou ao 
chefe do Governo haver recolhido á 
repartição fi^çál daquellc município a 
importanclá dé 4:000$000. correspon­
dente á taxa de 10a.'. da arrecadação 
do ultimo anno, destinada á instrucção 
publica.

O prefeito de S. Luzia do Sabugy 
communicou ao sr. Governador do 
Estado haver recolhido á repartição 
fiscal local a quantia dc 1:635$200, cor­
respondente á contribuição para a 
instrucção publica.

P R O C U R E M
“ANNUARIO DA PARAHYBA” PARA 1936

A MELHOR PROPAGANDA DO NOSSO ESTADO. FARTAM ENTE 
1LLUSTRADO E ENCERRANDO MATERIA PARA TODOS 

------------------------  OS PALADARES ------------------------
PREÇO —  5$000.

A‘ VENDA NAS LIVRARIAS "MODERNA”, "fcJASA DO ESTUDAN­
TE”, "POPULAR”. " 8 AO PAULO” E AGENCIA CATITA E NA 

PORTARIA DA "A UNIÃO".



A UNIÃO — Quarta-feira, 8 dc janeiro de 1936

DESVENDAM-SE OS SEGREDOS 
' DA TRAMA EXTREMISTA
O archivo de um agente soviético, preso no Rio, revela 

factos da maior importância, ligados aos últimos 
movimentos communistas

Capitão Fclintho Muller, chefe de 
Policia do Districto Federal

RIO. 6 — Ha dias realizou a policia 
uma magnifica diligencia na qual foi 
preso Harry Barger, indivíduo perten­
cente á alta esphora communista de 
Moscow e considerado o mentor de 
Carlos Prestes.

Em sua luxuosa residência foram 
encontrados documentos importantís­
simos.

Hoje, depois da previa licença da 
•policia, são divulgados os minimos de 
talhes, anteriormente prohibidos. a 
fim de não atrapalhar a acção das au­
toridades que agiiam dirigidas pes- 
soalmente pelo capitão Miranda Cor­
reia delegado da Ordem Social.

Verifica-se agora que a policia ca­
rioca realizou um feito altament » me 
ritorlo concluindo a mais feliz dili­
gencia de todos os tempos.

Harry Berger foi o organizador do 
campanha communista na China e é 
conhecido em Mo-cow como um tech- 
níco preparador de campanhas. Aqu: 
era obedecido cegamente oor Carlos 
Prestes e outros chefes extremistas 
Morava numa luxuosa vivsnda no Le- 
blon. A rua Redfern. 33. onde a poli­
cia aprehendeu um enorme “dossier” 
referente á A N. L.. além de docu­
mentos reveladores da actuaçáo de 
Carlos Prestes e do ministro russo em 
Montevidéo.

Por uma curiosa coincidência no 
dia em que eram divulgados esses fac 
tos achava-se no porto, a bordo do 
Massilia, impedido de desembarcar o 
referido representante soviético no 
Uruguay.

Assim o papel do com muni-mo rus 
so na revolução brasileira, através da 
sua legação da capital uruguaya. fi 
cou esclarecido com novos elemen­
tos. O presidente Getulio Vargas fe 
licitou o capitão Pelintho Muller pele 
exlto da canroanha de defesa social 
contra o communtsmo.

Entre os curiosos detalhes da re­
portagem sab2-se que Berger, teme 
roso de ser fuzilado, escreveu a aman­
te com quem vivia, também psrigosu 
elemento communista. pr.’sa incom 
municavel. dizendo que brevemente 
arrebentaria formidável revolução 
communista na China. Berger despe­
de-se da amasia crente que será fu­
zilado. E* ellc um indivíduo verdadei­
ramente perigoso, poliglota que gosta­
va de autos luxuosos e recebia tarde 
da noite-elementos elegantes da nos­
sa sociedade. (A. B .).

RIO- 7 — Já  são conhecidos mais 
detalhes da actuaçáo de Harry Ber­
ger, o chefe communista preso pela 
policia.

Até agora foram examinados mil 
trezéntos c vinte e cinco documentos 
cm diversos lndiomas. Verlficou-sc 
que Beiger era orientador supremo 
da campanha no Brasli. oelos inte­
ressantes documentos apprehendidos. 
entre outros um salvo conducto do 
proprio punho de Carlos Prestes, da­
tado de 26 de novembro, com os se­
guintes dizeres:

“ O portador deste (Harry Bargel­
de nacionalidade norte-americana» é

pessoa para a qual exijo o maior res­
peito e consideração. Rio. 26 de no­
vembro de 1935. Luiz Carlos Prestes".

Um outro documento importante c 
uma carta em inglês, sobre a Impor 
tancia da S. Paulo como meio para a 
actuação communista.

Vé-se pela correspondência da A. 
N. L. também apprehendida em po­
der de Berger o papel saliente que 
ella devia exercer logo após a victo- 
íia do movimento como maior núcleo 
extremista organizado.

As cartas dirigidas a Prestes e Cas- 
cardo por Berger aconselhavam a am­
bos sobre os diversos pontos da orga­
nização communista è continham a 
relação dos elementos seguros com 
que contavam .para a lucta que espa­
lhados pelo pais contavam um total 
de sete mil duzentos e quarenta e 
um homem descriminados um pouco 
confusamente assim: Maranhão 
460; Piauhy, 302; Ceará. 104; Rio 
Grande do Norte. 57; Parahyba, 961; 
Pernambuco. 128; Alagôas. 58; For­
taleza, 1319; Natal. 537; Recife. 2155; 
todos promptos a attender ao primeiro 
appello para formar a vanguarda ver­
melha nas possíveis luctas.

Os primeiros actos dos communistas 
seriam armar os syndicatos e os nú­
cleos da A. N. L. paia organizar um 
novo Exercito c nova Marinha, as­
sim como annunciar a victoria da re­
volução por todos os meios possíveis 
•? proclamar o govêrno popular revolu- 
cinario com Carlos Prestes á frente.

Comprehendia também no plano 
prender “ todos os agentes do impe­
rialismo e senhores feudaes” ; requi 
sitar todo armamento em poder dos 
populares não autorizados pelos syn­
dicatos ou núcleos da A. N. L.. sob 
pena de fuzilamento.

Dias ames de rebentar o movimen­
to os chefes do partido deviam se reu­
nir para providenciar os pontos mai> 
importantes.

Como se vé as informações agora 
divulgadas são da maxima importân­
cia Justificando-se o interesse queellas 
estão despertando em todos os clr 
culos. (A. B ) .

COLLEGIO 7 DE SETEMBRO
Occorre hoje. conícrme nos foi com. 

municado pela sua dlrectora, profes. 
sora Albertina Lins, a abertura desse 
novo educandario que. pela sua orga­
nização e corpo docente, bem re- 
commenda aos paes de familia pesso. 
enses.

Situado num aprasivel recanto do 
bairro de Jaguaribe, ao numero 992 da 
avenida Vasco da Gama. com instai, 
lações confortáveis e hygienicas, man­
tendo. de accórdo com o prospseto que 
está sendo distribuído, "menú” esco­
lhido c variado para os alumnos in. 
ternos, póde ser considerado um im­
portante estabelecimento de educação 
a mais nesta capital.

Manterá o collegio “7 de Setembro”, 
além de tudo isso. nas aulas diurna* 
e nocturnas de seus cursos primário c 
secundário, rigorosa disciplina e opti- 
mo programma, obedecendo ás imposi­
ções do ensino moderno.

As matriculas continuarão abertas, 
até aviso de encerramento, que será 
dado pela imprensa.

0 MOMENTO NA CIO NA L
O MAJOR MAGALHAES 

FAZ DECLARAÇÕES
BARATA

S. PAULO, 7 — o  major Maga­
lhães Baiata que se encontrava de 
passagem por aqui com destino a Ita- 
pery. ende vae assumir o commamV> 
dc 6.” B. C., abordado pela report * 
gem disse: “Sigo para o meu novo 
posto com disposição dc trabalhar d» 
acccrdo com os regulamentos do 
Exercito e de obedecer a> ordens do 
cominando da Região. Vou mostrar 
ao povo do meu pais que trabalho 
lanio como á frente da administra­
ção do meu Estado. Entivtanto. con­
tinua: ei ccm os olhos voltados para 
a politica paraense, onde deixei com­
panheiros dedicados. Em qualquer 
momento que esses companheiros ne 
ceísitem da minha pessôa. estarei 
prompto para assumir qualquer att; 
tude em bem do Pará” . (A. B ) .

ASSOCIAÇÕES
Centro dos Académicos de Direito 

da Parahyba — Terá lugar amanhã, 
ás 19 horas, uma reunião desse Cen­
tro. na sala do Instituto da Ordem dos 
Advogados.

Para a mesma estão convidados to­
dos os seus socios.

VIAJA PARA O SEU ESTADO 
SR. BAPTISTA LUZARDO

O

RIO. 7 — A fim de paiticioar .da* 
negociações para a pacificação ds 
politica riogandense. seguiu hoje p.- 
ra Porto Alegre o sr. Baptista Lu 
zardo. (A. B.).

APPREHENSAO DE 
MUNISTAS

LIVROS COM-

l.° Congresso Nacional Con­
tra  o Analphabetismo

A proposito da representação dc nos. 
so Estado no 1° Congresso Nacional 
Contra o Analphabetismo. recentemen­
te inaugurado na capital do pais. re­
cebeu o sr. Governador Argemiro d? 
Figueiredo o seguinte officlo do presi. 
dcnte da Cruzada Nacional de Edu. 
cação:

"Rio de Janeiro. 26 de dezembro de 
1935. Exmo. sr. dr. Argemiro de Fi­
gueiredo. dd. Governador da Parahy­
ba. — Em nome da Cruzada National 
de Educação vimos apersentar a v. 
excia. os nossos melhores agradecimen.. 
tos por haver v. excia. designado c 
prof. Matheus de Oliveira para repre. 
sentar a Parahyba no 1.* Congresso 
Nacional contra o Analphabetismo re­
centemente realizado nesta Capital.

Queira v. excia. acceitar os protestos 
de nossa elevada estima e maior apre­
ço. com as nossas cordiaes saudações, 
Gustavo Armbrust, presidente.”

BIBLIOGRAPHIA
NOSSA REVISTA — Temos sobro 

nossa banca de trabalhos o numero 3 
da publicação Nossa Revista, que se 
edita em Recife.

O presente numero enfeixa colla. 
borações variadas sobre assumptos de 
a atualidade, firmados pelos nomes mais 
expressivos das letras brasileiras.

N E C R O L O G I A
SR. JOSE’ PIMENTEL GOMES -- 

Em consequência de graves ferimento^, 
recebidos numa aggressão de que foi 
victima, em Anthenor Navarro, confor­
me noticiamos em outro local, veiu a 
fallecer. hontem, em Fortaleza, após 
ter se submettldo a uma intervenção 
operatória, o sr. José Pimentel Gomes, 
pertencente ao commercio daquella ci. 
dade.

O extincto era irmão do nosso digno 
amigo dr. Pimentel Gomes, director da 
Producção, neste Estado.

O infausto acontecimento foi com. 
municadc a esta folha por um tel*- 
gramma do sr. Maqueburgo Carnei­
ro, residente naquelle município ser 
tanejo.

Como foi commemorado o 
“ Dia do Lyrio”

ELEITA “RAINHA DO LYRIO” A 
SRTA. ANESIA LOMBARDI

Constituiu um acontecimento exprès, 
sivo na nossa vida social, a iniciativa 
da firma C. Pereira & Cia., desta ca­
pitai. instituindo na Feira de Amos. 
tras. o “Dia do Lyrio”. homenagem 
á afamada manteiga marca Lyrio.

O pr-edueto das entradas no re:int » 
daquelle certame, na percentagem de 
25c<. reverteu-se em beneficio do Ser. 
viço de Protecção e Assistência á In ­
fância. motivo porque a nossa socie, 
dade deu o máximo do seu prestigio 
e do seu apoio mcral e material.

Finalizando as festividades do “Dia 
do Lyrio”. realizou.se domingo u lti­
mo a apuração dos votos para a es­
colha da Rainha do Lyrio. no palco 
da Feira de Amostras e com a presen. 
ça de grande massa de povo.

A commissáo apuradora se constitu­
iu dos nossos confrades Ascendino 
Leite, pela “A União”; Anchises Go. 
mes. pelo “Liberdade”; srs. Luiz Cle- 
mentino de Oliveira, pelo S. P. A. I , 
e Claudino Pereira, pela firma pro. 
motora do certame.

Verificou-se o seguinte resultado: 
l.° lugar — senhorita Ancsia Lom.

rem ao arrombamento do coír? do 
extincto 3.° Regimento de Infama:ia. 
.onde se encontram documentos re- 
seivados e recreios cujas cheves fo­
ram extraviadas pelos rebeldes (A. 
B .i.

VETADA UMA 
GISLATJVA

RESOLUÇÃO LE-

RIO. 7 — 0  presidente Getulio Var­
gas vetou hoje o resolução legislati­
va que dispensava o curso comple­
mentar oi estudantes do curso secun­
dário. (A. B.).

EXPULSÃO DE ESTRANGEIROS
RIO. 7 — Foi baixado decreto na 

Pasta da Justiça expulsando do ter- 
riiorio nacional por s» terem consti­
tuído elementcs nocivos á ordem pu 
blica Sculin Skeo Maitim. J3nivas 
Rubens Cebelberg. Joseph Freídman 
Herique Eviblaski. Tesar Zibernberg 
Jcseh Lachtermacher. Jo:eh Weiss. 
João Scharter c Julius Sa:g <A. B.>.

DOCUMENTAÇÃO 
MUNI S M O

SOBRE O COM-

S. PAULO. 7 — O superin:endcnLe 
da Ordem Politica e Social visitou hu 
je as livrarias da cidid? apprehcn 
dendo tedas as obras de caracter com­
munista .

Sabe-se que as obras apprehendida.N 
ascendem a um total de trinta mil »- 
vros. (A. B .).

VAE SER HOMENAGEADO O EM­
BAIXADOR URUGUAYO

RIO. 7 — Continúa a encontra? o 
mais decidido apoio de todos os cir- 
culos sociae'- a iniciativa dc uma 
grande manifestação que será presta­
da ao embaixador Juan Carlos Blan- 
co. per cccasiáo de sua chegada a 
e ia  capital, no oroximo dia 12 do 
co:rente (A. B .j.

AS DEMARCHES PARA A PACÍFI- 
CAÇAO POLITICA DO RIO G 
DO SUL
P. ALEGRE. 7—Sabe-se agora que 

as “demarches” em torno da paòifi 
cação da politica íiograndense estive­
ram na immlnencia de um fracasso 

Deante. porém, das suggostces apvc 
>entadDs nelo governador Flòre cia 
Cunha. sr>. Paim Filho e Raul Pllla. 
as negociações se reanimaram duran 
te o dia dc hoje.

Interrogado a respeito o sr. Luv 
dolpho ColVor declaTou que apesar 
dessas “demarches” o caso não ser.a 
ainda resolvido. (A. B.).

COMMISSÁO PARA 
ARROMBAMENTO 
DO 3° R. I.

ASSISTIR O 
DO COFRE

RIO. 7 — 0  commandante da 1.“ 
Região Milhar nomeou o caoitão Cíl­
ios Analío e os primeiros tenentes 
Raphael Rodarte e Aldomiro Cabral 
Costa para. em commlssão. assisti-

RIO. 7 — O sr. Seraphim Braga, 
chefe da Ordem Social está organi­
zando dois grossos volumes de £ocu- 
ments sobre o movimento communis­
ta. constando dos me-mos numerosas 
cartas, planes, codigos e varias infor­
mações. onde se vêmi communicações 
do Perú. do Chile, da Argentina. d> 
Uruguay e de outros paises do conti­
nente. (A. B.).

O ABONO AO FUNCCIONALISMO
RIO. 7 — E' quasi certo que ama­

nhã. por occasião do de:pacho com o 
ministro da Fazenda, o presidente Ge­
tulio Vargas sanccione o projecto de 
aügmento de vencimento do funccio- 
nalismo. (A. B ) .

BANCARIOS EXTREMISTAS
RIO. 7 — 0  Syndicate dos Banca- 

lios apresentou ha dias. ao ministro 
do Trabalho, denuncia centra vários 
íunccionarios de bmeos tidos como 
elementos extremistas.

Depois de solicitar ao chefe de po­
licia as nccessarias informações, so­
bre os meamos denunciados, o mi­
nistro Agamenon Magalhães exarou 
um despacho no qual são dispensados, 
summariamente alguns daquelles 
íunccionarios. (A. B ).

APPREH.ENT41DO S D OCU MENTOS
DE CARLOS PRESTES
RIO. 7 — Uma correspondência de 

Carlos Prestes, apprehendida pela po­
licia. traz a confissão pelo mesmo de 
suas misérias civicas e moraes, pelo 
qu-? se vê que a Alliança Libertadora 
era um ajuntamento de indivíduos 
sem patria. libertos de todos os pre­
conceitos de ordem moral que masca­
ravam um piogramma nacionalista e 
democrático para illudir a burguesia 
eathohca e realizar a sua obra nefas­
ta.

Os documentos aonrehendidos con­
firmam todas ?ssa> vilanias. (A. B i-

Goyaz possue grandes jazi­
das dè pedras preciosas

AS REGIÕES DIAMANTIFERAS 
GOYANAS — DEPOSITOS DE ES­
MERALDAS NUMA AREA DE 750 

KMS. QUADRADOS
(Serviço especial da U. J. 

B.. para A União).
O rio das Garças, celebre pela quan­

tidade de diamantes que forneceu ao 
commercio mundial de pedras preco- 
sas, é um dos tributários do rio Ara­
guaya, cuja bacia, bem como a do 
Tocantins, é diamant fera.

Ainda agora, no município de Bòa 
foi desco-.. ----------------------------------- Vista, ao norte de Goyaz

bardi. com «4  votos; 2.. lugar -  Nau i j
Caldas Castro, com 403; 3.° lugar
Nevinha Navarro, com 154 e outra , 
menos votadas.

A’ rainha eleita foi offerecido um 
lindo estojo de perfume.

Fòram dlstribuidos durante o “Dia 
E’ uma publicação que se recom. i do Lyrio” cerca de cinco mil brindes.

menda no genero das melhores revis­
tas modernas que ha em divulgação 
pelo país.

Opportunamente será divulgado o re­
sultado financeiro das festividades da 
“Dia do Lyrio”.

0  “ IMPERIAL” PARQUE DE DIVERSÕES
CO NTINUA RA’ FUNCCIONANDO, DIARIAMENTE, NO TERRENO ANNEXO

A’ ESCOLA NORMAL

ATÉ DOMINGO, DIA 12 OAS 18 ÁS 24 HORAS

------- GRANDES REDUCÇÕES NOS PREÇOS DAS DIVERSÕES--------

E N T R A D A  G R Á T I S
\  B . —  A entrada é pelo portão da PRAÇA VENANCIO NEIVA

aCíluindo garimpeiros do Maranhão 
da Bahia, considerando-a um novo 
Grrças.

No rio Veríssimo, tributário dia- 
mantlfero do Paranahyba. foi encon­
trada. ha tempos uma das maiores pe- i 
dras preciosas do mundo, infelizm-.n- 
te inutilizada pela ignorância de um 
roceiro que. pretendendo experimen­
tar-lhe a dureza na bigorna, a redu­
ziu a fragmentos um dos quaes foi 
vendido em primeira mão poi trinta 
oontes.

Os cursos de agua ma's conhecidos 
pela sua riqueza em diamantes, em 
nosso Estado, são o rio Claro e o Far­
tura. onde ha formosos rub;s: o Caia- 
pozlnho, o rio Verde da Vertente do 
Paranahyba e do mesmo nome na 
vertente do Maranhão, o rio dos Bois. 
c seus affluentes. e muitas outros 
norte.

Uma outra preciosidade, que muitos 
ignoram, é a existência de verdadei­
ras esmeraldas, de allumlna pura em 
Govaz. A cinco leguacs da capital, na 
fazenda Lages, ha uma jazida dessas 
pedras preciosas em que tem sido, por 
vezes, encontradas dc 10 a 18 esmeral­
das em apenas vinte litros de material 
alluvíonario. Verificou-se. existirem, 
até depositos de esmeraldas numa 
area de 750.000 metros quadrados.

NOTAS POLICIAES
SALVO-CONDUCTOS

Pela Chef atura de Policia foram 
hontem concedidos salvo-conductos aos 
srs. dr. Adalberto Ribeiro e senhora, 
para o Rio de Janeiro; Octacilio Ca­
valcanti de Albuquerque e familia. 
para o norte do país; Ernesto Silvei- 
Ta. para Bahia e Sergipe; Severino 
Silva, para o Rio Grande do Norte; 
dr. Clarindo Gouveia e José Cabral 
Ferreira c familia. para Recife; Jorge 
Buarcjue Lyra e esposa, para Forta­
leza.

Foram igualmente concedidos car­
tões de livre transito, oara Recife, aos 
srs. dr. Plínio Espínola e esposa. 
Marcos Golden stein. d. Severina 
Mendonça. Joaquim das Neves, Na­
thanael Carlos Borges e dr. Elyseu 
de Barros Maul, para o Estado de Per­
nambuco

A posse dos prefeitos do 
interior do Estado

Ao sr. governador Argemiro de P’i- 
gueirèdo foram dirigidos de Bananei­
ras os telegrammas seguintes:

Bananeiras 7 — Communico vos. 
sencia nesta data prestei compromisso 
assumi exercício cargo prefeito const:, 
tucional deste município perante ò 
juiz eleitoral 7.» zona. Attcnciosas 
saudações — Pedro de Almeida.

Bananeiras. 7 — Communico vos- 
sencia foi hoje pelas 14 horas em­
possado pelo clr juiz eleitoral desta 
zona clr. Francisco Montenegro o sr 
Poeiro Almeida prefeito eleito. A pos­
se revesliu.se solennidade reinando 
muita satisfação nossos amigos Sau. 
clações — José Antonio.

PARA O BEM DA PARAHYBA E 
DO BRASIL — Agricultor quo usa 
tnachlnas agrícolas é agricultor fadado 
a enriquecer.

Serviço de informações 
destinadas á imprensa

A agencia do Syndicato Condor ncs. 
la capital recebeu do Rio de Janeiro 
o seguinte despacho telegraphico*

“ Malas postacs transqceanieas ex­
pedidas Stuttgart quinta.feira chega­
ram Rio sabbado 10.18 horas 
5l horas. Stuttgart Rio o JonsM
nova nrova effldenoU 
eeanico Luítliansa Condor > do
mundo sobre o oceano funccionando 
quase dois annof perfeita reputaçao .



A UNIÃO — Quarta-feira, 8 de janeiro de 193G

P A R T I C I A  L
A dm inistração do exmo. sr. 
dr. Argemiro de Figueiredo

Govêrno do Estado

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO
DIA 4:

petições:
Da Jrmã Julla Maria COTdeiro, di- 

rectora do Coilegio de N. Senhora do 
Rosário, da cidade de Alagòa. Gran­
de, requerendo para lhe ser pago pela 
Mesa de Rendas local, a subvenção de 
i o de julho a 31 de dezembro do arme 
de 1935, na importância de três con­
tos de réis (3:G00$000). — Deferido.

De Jacob Guilherme Frantz, capi­
tão comniissionatío da Força Publica 
do Estado, requerendo pagamento dt 
ajuda de custo a que se julga ccm di­
re to . — Deferido.

De Joaquim Antoni® da Silva, sol­
dado da Força Publica do Estado, re­
querendo exclusão daquella corpora­
ção. — Indeferido, á  vista das infor­
mações. _

De Avany Gomes da Fonseca, ad- 
juncta do grupo escolar “Dr. Thoma; 
Mindêllo". requerendo permissão pars 
assignar-se Avany Gomos de Oliveira. 
— Como requer.

De José Benicio Sobrinho, soldado 
n. 239. da Força Publica do Estado, 
requerendo sua exclusão da alludida 
Força. — Indeferido, á vista das in­
formações.

De Ir-acy Fernandes Mesquita, pro­
fessora regente da cadeira rudimentar, 
urbana do sexo feminino de Juarez 
Tavora, do município de Alagôs 
Grande, continuando com a sua saú­
de alterada, solicita que lhe seja pro- 
rogada por mais seis (6) mêses a li­
cença que requereu. — Submetta-se 
á  inspecção de saúde.

De Heloysa de Hollanda Pontes, re­
querendo três (3) méses de licença, 
na forma da lei, para tratamento dc 
sua saúde. — Submetta-se à inspção 
de saúde.

De Alcysio Moraes, 5 ° escriptuTario 
da Directoria Geral de Saúde Publi­
ca, requerendo quinze (15) dias de fe­
rias regulamentares. — Como requer.

Do bei. Eiyseu de Barros Maul, di- 
rector effectivo da Cadeia Publica 
desta capital, achando-se doente, re­
quer três (3) méses de licença, com os 
vencimentos, a fim de tratar de sua 
saúde. — Submetta-se á inspecção de 
saúde.

LES H." 53
Estabelece estações fiscaes de Alagôa Nova e 

S. João do Cariry.

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sanccl0n0* com 0 
veto parcial abaixo, a lei seguinte:

Art. l.° — Fica o Poder Etacutivo autorizado a restabelecer as es­
tações fiscaes de Alagôa Nova c S. Jcão do Cariry. (vetado), com Os limites 
dos respectivos municípios.

Art. 2." — Para occorrer ás lespesc« correspondentes fica ainonza^a 
a abertura de credito até o limite da dez ccntcs de réis (10:000$000) .

Art. 3.« — Revogam.se as di :posiçóc3 em contrario.

Palacio da Rrdempção, em João Pessoa, 30 de Dezembro de .1935. 47 °
da Proclamação da Republica. t in r n . n .

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO.
Izidro Gomes da Silva,

EXPEDIENTE 
DIA 7:

Decretos:

DO GOVERNO DO

Veto ao projecto  n.n 107

POLICIA CIVIL 

§ 5.° — SEGURANÇA PUBLICA

QUADRO DEMONSTRATIVO DA DESPÊSA PARA O EXERCÍCIO FINAN.
CEIRO DE 1936

O governador do Estado da Para- 
hyba nomeia mons. Pedro Anisio Be­
zerra Dantas para exercer, em com- 
missão, o cargo de director do Depar­
tamento de Educação creado pela lei 
sob n. 16, de 13 de dezembro do anno 
í:ndo, servindo-lhe de titulo a presen­
te portaria.

O governador do Estado da Para- 
hyba exonera o tenente Sebastião 
Maurício da Costa do cargo de dele­
gado de policia do dístricto de Espe­
rança.

O governador do Estado da Para- 
hyba remove Nuno Teixeira Netto, 
chauífeur da Chefatura de policia, 
para íguaes funeções na Secretaria 
cio Interior e Segmança Publica, de­
vendo apresentar seu titulo nesta Se­
cretaria, a f:m de ser devidamente 
apcstillado.

O governador do Estado da Para- 
hyb , attendendo ao que requereu o 
soldado da Força Publica Militar do 
Estado. LauTeano de Lima, e tendo 
em v.sta o laudo da inspecção de saú­
de a que se submetteu, pelo qual foi 
Julgado incapacitado para o serviço 
militar, e as informações prestadas 
pelo Thesouro, resolve reformai-o com 
direito aos vencimentos annuaes de 
novecentos e cíncoenta mil e quinhen­
tos réis (350$500), nos termos do art. 
4.°, l.°  do decreto sob n. 599, de 13
de dezembro de 1934, devendo solicitar 
seu t tulo da Secretaria do Interior e 
Segurança Publica.

O governador do Estado da Para- 
hyba, attendendo ao que requereu c 
cr. Luiz Correia de Queiroz, professor 
publico da cadeira nocturna do ensine 
primário do município de S. João dc 
Ç-nry. e á v sU do laudo de inspecção 
cie saúde a que o mesmo se submetteu 
? ir>fonr, ações prestadas pele
íriesouio, resolve jubilai-o com direi­
to á percepção dos vencimentos an­
nuaes de setecentos e setenta mil e 
o tocentos réis (770$800>, nos termos 
JQ°n a? '  .V* 5 do ^cre to  sob n. -J9. de 13 de dezembro de 1934. de­
vendo solicitar seu titulo da Secreta­
ria do Interior e Segurança Publica 

O governador do Estado da Para- 
hyba, attendendo ao que requereu o 
cx-praça da Força Publica Militar do 
Estado, Silvestre de Lima, e tendo em 
vista o laudo da inspecção de saúde 
a  aue se submetteu, pelo qual foi Jul­
gado incapaz para o serviço militar, e 
as informações prestadas pelo The­
souro, resolve reformai-o com direito 
á percepção dos vencimentos annuaes 
de trezentos e seis mil e setecentos 
réis (306$600>, nos termos do 5 l.°  do 
a r t. 4 .° do decreto sob n. 599, de 13 
dc- dezembro de 1934, devendo solicitar 
seu tiulo cia Secretaria do Interior e 
Segurança Publica.

Resolvo vetar o projecto n.c 107 na parle referente a S. Jcão do Ca- 
riry — municipio onde já  existe uma estação fiscal. A saneção do proje:to in_ 
totum importaria na creação de duas estações fiscaes muito próximas, o que 
oneraria >c Estado sem nenhuma ccnvenieneia para o Fisco ou beneficio pu. 
blico.

Palacio da Redempção. em João Pessoa, 31 de Dezembro dc 1935, 47.° 
da Proclamação da Republica.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO,

LEE U: 54
Creu a Caixa do Fomento da Agricultura.

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancciono. com o 
veto parcial abaixo, a lei seguinte:

Art. l.° — Fica creada a Caixa dc Fomento da Agricultura, que terá 
renda própria e nc Thesouro escripta especial.

Art. 2.° — A Caixa dc Fomento da Agricultura, destinada exclusL 
vamente a auxiliar a lavoura, tentará com um deposito que lhe destinará o 
Governo do Estado, até a nnpo. tancia de dois mil contos de réis e mais ccm 
as seguintes taxas desde já ins.ituidas:

a> 20 rs. por kilo de algodão em caroço;
b) 20 rs. por kilo de ar oz cm casca;
o  10 rs. por kilo d^ batatinha;
d) 10 rs. por k.lo dc aí sucar ou rapadura;
e) 200 rs. por kilo de fumo de estufa;
f) 50 rs. por kilo de funo de galpão;
g ) 50 rs. por kilo dc fu no em corda;
h) 20 rs. per litro de al ool;
i) 20 rs. por litro de aiuardente;
ji 25 rs. sobre kilograi.ima de mercadoria de producção do Estado 

não especificada.
§ Unico — As taxas do presente artigo serão arrecadadas do pro- 

duetor no acto da venda do produeto.
Art. 3.° — Além das referidas no art. anterior, serão arrecadadas, 

para o mesmo fim. as taxas constantes da tabelia annexa que inridirão so. 
bre as mercadorias de qualquer procedência. incorporadas ao acervo conimer- 
cial.

§ Unico — Ficam isentas do pagamento das taxas mencionadas nes. 
te artigo, as mercadorias que, sob qualquer titulo, houverem pago taxas 
portuárias descriminadas nos regulamentos, e as do producção do Estado, 
sobre as quaes incidam as taxas constantes do art. 2.ü

Art. 4.° — Nos termos do art. 2.°, fica desde já o Governador do 
Estado autorizado a depositar em caixa especial no Thesouro a quantia a 
que se refere o mesmo artigo, contando para isso com o saldo orçamentário 
do present€ exercicio.

Art. 5.° — A Caixa de Fomento da Agricultura instituida no pre­
sente decreto só poderá ser applicada no financiamento da lavoura e sob 
a taxa maxima de 3^. ao anno.

8 Unico — Fica o Governador do Estado autorizado a baixar o re. 
gulamento das operações, a qu« se refere o argito 4 °. deste decreto.

Art. 5,o — Revogam-se as disposições em contrario.

Palacio da Redempção, em João Pessoa, 31 de Dezembro de 1935, 47 ° 
da Proclamação da Republica.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO,
Izidro Gomes da Silva,
Dr. Walfrêdo Guedes Pereira.

Veto ao projecto n.‘ 58
Usando da faculdade assegurada pelo arl. 51, alínea 2 da Constitui­

ção do Estado, resolvo vetar a tributação e.specifi 4ada na alinea j do art. 2.° 
bem como o art. 3.° e respectivo §. do projecto n.° 58.

O art. 3.° alludido é uma disposição inconstitucional (art. 6 da pre- 
falada Constituição) qu-2 autorizaria praticamente a cobrança de imposto 
de incorporação, já extincto pela própria Assembléa. O tributo fixado na 
alinea j referida é. além do mais, perigoso pela sua elasticidade, e poderia, 
nos termos em que está lançado, recahir sobre mercadorias já  tributadas, 
incorrendo assim em inconstitucionalidado flagrante — art. 9 da Constitui­
ção Estadual.

Veto ainda em parte o art. 2 ° para o effeito de qu? a taxa da alinea 
e seja cobrada pela quarta parte e as das eLmeus a, b, c, d, f, g, h e i sejam 
cobradas pela metade.

Ficam sanccicnadas as demais disposições do projecto n.° 58.

Palacio da Redempção, em João Pessoa, 31 de Dezembro de 1935, 47.° 
da Proclamação da Republica.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO,
Governador do Estado.

lü i &3.” 55

Reforma o quadro da Policia Civil e dá outras 
providencias.

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e ou sancciono a lei se
guinte:

Art. 1* — Os quadros reformados da Policia Civil serão os constantes 
da tabelia annexa.

Art. 2.° — Os logares de Inspectores e Archivista ulli creadeu serão 
cm commLssâo o, como taes, demissivels ad nuturn.

Art. 3.° — O Governo regulamentará as atlripuiçõcs do Delegado da 
Drdem Sccial que deverá tambem conhecer de crimes communs.

Art. 4.° — Revogam-se as disposições em contrario.

Palacio da Redempção, em João Pessoa, 30 de Dezembro de 1935 47 0 
da Proclamação da Republica.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO,
José Marques da Silva Mariz.
Izidro Gumes da Silva,

MOSQUITEIROS, em todoe os t». 
inhos, recebeu a  “Casa Veeuvlo" 
ia Maciel Pinheiro, 160.

CLASSIFICAÇÃO

CHEFATURA DE POLICIA

1 Chefe de p o lic ia ......................
1 Chefe de S ecção ....................
1 2.° E scrip tu rario ....................
1 3.° E scripturario.......................
1 4° E scrip tu rario ....................
1 5.° E scrip turario ....................
1 Continuo-Servente..................
1 C hauffeur.................................

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 
E MEDICO LEGAL

1 Medico (d irec to r)........................
1 A rrh iv lsta .......................................
13 .° E scrip tu rario ..........................
1 Id en tificad o r................................
1 Photographo..................................
1 Continuo.Servente.......................

DELEGACIAS

1 D elegado........................................
1 Inspect. (em commtssáo) ..
1 4.° E scrip tu rario ..........................
1 5.° E scrip tu rario ..........................
1 Continuo-Ser v e n te .......................
1 C hauffeur.......................................
5 Invest. I a classe (contratados) .. 

10 Invest. 2 a classe (contratados)..

DELEGACIA O. SOCIAL

1 D elegado........................................
1 Inspect. (em commissão) ..
1 5.° E srrip tu ra rio ..........................
5 Invest. I a classe( contratados) .. 
5 Invest. 2 a classe (contratados) ..
1 S e rv en te .........................................

Pessoal varia v e l ............................

POLICIA MARÍTIMA

1 In sp ec to r........................................
2 A ju d an tes .....................................
1 P a t r ã o ...........................................
2 Remadóres (diari&s 3$5C0) ., ..

VENCIMENTOS
1 ----------
j Orde­

nado
1 G rati- 1 Por uni.
1 ficação 1 dade |

1 Totaes
1

1• 18:000$
9:600$

13:COO$CCO
i 6:400$ 3:200$ 1 9:600$000
' 4:280$ 2:140$ ! 6:420$ 6:420$000
> 3:880$ 1:940$ 5:820$ 5:820$000

3:4405 | 1:720$ 5:160$ 5 :160$000
1 3:C00$ | 1:500$ 4:500$ 4:5005000
1 2:C803 1:C4C$ 3 :120$ 3:120$000
| 2:540$
1
1

1:270$ 3:810$ 3 :8105000

1
1

| 7:2C0$ 3:600$ 10:800$ 10:8005000
: 4:280$ 2:140$ 6:420$ 6:4205000
; 3:880$ 1:940$ 5:820$ 5:8205000
i 3:000$ 1:500$ 4:500$ 4:5005000
I 3:440$ 1:720$ 5:160$ 5:1605000
i 2:080$ij

1:040$ 3:120$ 3:1205000

!
| 8 :0C0$ 4:000$ 12:000$ 12:000$00ô
• 6 :4CG$ 3:200$ 9:6CC$ 9:6005000
; 3:440$ 1:720$ 5:160$ 5:1605000
1 3:OCOS 1:500$ 4:500$ 4:5005000
i 2:03C$ 1 :C4C$ 3:120$ 3:1205000
| 2:540$ 1:270$ 3:8L0$ 3:8105000

--------- 3:600$ 3:600$ 18:0005000
1 --------
11

3:000$ 3:000$ 30:0005000

1l
! 8:0035 4:000$ 12:000$ 12:000$000
| 6:400$ 1 3: 2C0S 9:600$ 9:600$000
| 3:OGG$ 1:5CC$ 4:500$ 4:5005000
I -------- 3:6C0$ 3:600$ 18:0005000
i ------- 3:0C0S 3:000$ 15:OCO$000
! 1:152$

I

576$
1

1:728$
17:000$

1:7285000
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LEI N." 56

Fixa o pessoal e vencimentos da Guarda Cim 
vica do Estado.

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancriono a lei 
seguinte:

Art. l.° — O pessoal da Guarda Civica dc Rstado passará a ter, a 
contar de Janeiro do proximo anno, os vencimentos constantes da tabelia 
annexa.

Art. 2.° — Revogam-se as disp:sições em contrario.

Palacio da Redempção, em João Pessoa, 30 de Dezembro de 1935, 47.* 
da Proclamação da Republica.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO,
José Marques da Silva Matiz.
Izidro Gomes da Silva,

POLICIA CIVIL

CLASSIFICAÇAO

GUARDA CIVICA

1 Inspector .............................
.1 Sub.Inspector .. ..
I Almoxarife-pagador ..
3 Encarregados de Sec..........
3 G uardas.espripts..............
1 Guarda-dactyrographo .. .
2 Guardas.fisc. d? Veh. ..
4 Guardai, de policiamento

II Guardas de l.a classe ..
42 Guardas de 2 a classe 
52 Guardas de 3.e classe 
19 Guardas de reserva

/*

VENCIMENTOS

Orde. j G rati- | Por uni- | Tctaes 
nado I ficação 1 dade I

1 ------
1
1

: I

1
2:160$ 6:480$
1:680$ 5:040$

1 1:440$ 4:320$
. .. 1 2:502$ 1 1:296$ 3:888$
. .. 1 2:032$ ; 1:016$ 3:04S$
. .. i 2:032$ 1 1:016$ 1t 3:048$
. .. 1 1:712$ 056$ 1 2:568$

.. 1 1:712$ í 856$ ! 2:568$
1 840$ ; 2:400$

. .. 1 1:320$ 1 720$ ! 2:010$

. .. 1 1:2CC$ 1 600$ 1 1:800$

! 1
! 510$ 1
! 1

1 1:680$
11

LEI  5 7

1

6:4805000 
5:04Q$000 
4:320SOOO 

11:664$00tí 
9:1445000 
3:0485000 
5:1365000 

10:3725000 
26:4005000 
85:6805000 
93:6005000 
31:8205000

292:7045000

Reforma o Montepio dos Funccionaríos Pú­
blicos do Estado.

seguinteA Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancciono a lei

Art. 1.® — O Montepio des Funccionaríos Públicos do Estado sera 
administrada por uma directoria, composta do Secretario da Fazenda, do 
Prefeito Municipal da Capital, do Consultor Jurídico e de dois membros do 
mesmo Montepio, sendo um eleito por 2|3, pelo monos, dos contribuintes, apo.: 
convocação por edilal. e o outrj nemeado pelo Governador do Estado.

5 Unico — Si não íôr possivei a eleição da primeira convocação, 
proccder.se-á outra ccm o numero de contribuintes que comparecer.

Art. 2.o — o director, nomeado em substituição a outro, exercerá 
as íuncçGos pelo tempo que restar ao substituído.

Art. 3.° — A séde do Montepio será na Capital do Estado e o seu 
funcclonamento no edificio da Secretaria da Fazenda, ou em predlo se. 
parado, a critério da directoria.

Art. 4.° — Serão contribuintes obrigaterios todos os funccionaríos 
públicos eífectivcs do Estado, da Prefeitura da Capital e os da Instituição, 
cuja idade não exceder dos 55 annos.

Art. 5.® — Serão contribuintes facultativos: o Governador do Esta­
do, os deputados estaduaes, os prefeitos e os funccionarios das prefeituras 
do Interior do Estado, cs nomeados cm comnrssáo, os tabeiliáes, os escri­
vães e os serventuários da Justiça, o presidente d a  Junta Commcrcial, os 
despachantes estaduaes e os funccionarios federaes, até 55 annos.

Art. 6 ° — A prova da idad^ só será admittida por certidão do re­
gistro civil cu documento equivalente.

Art. 7 ° — Os contribuintes, admittidos desta data em diante, pagarão 
as suas contribuições sobre vencimentos até o máximo de novecentos mil 
réis (9005C9D) mensaes, na seguinte proporção:

De 18 a 28 annos, 4%
De 26 a 30 annos, 5%
De 31 a 45 annos, 7%
De 46 a 55 annos. 8%
8 1.* — Os ccntribuintes facultativos de 41 a 55 annos só ser&o ad. 

mittidos, mediante inspecção medica, feita por uma junta do três faculta-



A UNI AO — Quart a-feira, 8 de janeiro de 1936
tivas. de preferencia associcdos do Montepio, e nomeados pela Dlrectorla do 
mesmo.

$ 2 ° — Os candidatos de 18 a 40 annos de idade só serão examinados, 
vldus r °  <*irect'or*a* du^ndo, sobre a sua saude, surgirem quaesquer du-

5 3.° — Os candidatos ao Montepio sujeitos a exame medico, farão 
no memento do p:cüdo de inscrípção um deposito de sessenta mil réis <60£000>, 
para occorrer á.s despesas com os honorários médicos, exceptuados os func, 
cionarios que perceberem menos de cento e cinccenta mil réis <1505000) men. 
saes, ou quando o Montepio mandar repetir o exame, caso em qu^ o custeará

Art. 8 .° — O íunccionario exonerado, que quizer reingressar no Mon­
tepio. pagará as suas mensalidades, de accôrdo com a tapella constante do 
artigo anterior, ficando obrigado ao cumprimento das exigências do art. 5.°. 
letras a. t> e c, e 5 Unico, do dec. n.° 438, de 13 de Novembro de 1933, augmeo- 
tadas para 36 as prestações mensaes a que so refere o § Unico citado.

Art. 9.o _  A partir da vigência da presente lei, a pensão reverterá 
integral á viuva do íunccionario quando os orphãos attingirem. a maiorida 
de ou se tornarem emancipados.

Art. 10 — 3 contribuinte cbrigalorio ou facultativo que pretender au. 
gmentar a sua pensão, depois de feita a declaração á directoria. será submet- 
tido á inspecção medica, correndo per sua conta a despêsa desse exame.

Art. 1 1 — 3 empréstimo a longo prazo poderá ser renovado cinco dias 
depois da liquidação do empréstimo anterior.

Art. 12 — Tcdo o oentribuinte terá direito á construcçáo de uma casa 
nesta capital, ou no interior do Estado, si assim convier á Instituição, dentro 
das possibilidades do Montepio, para pagamento em amortizações mensaes de 
accôrdo com o plano elaborado pela directoria, e com a obrigação de habital-a 
com sua familia.

§ 1 ° — O contribuinte que desistir dai compra do immovel que tiver 
sido construído para a sua residência, não terá direito a indemnização alguma 
por parte do Montepio, levando-w as prestações pagas a título de aluguel e 
depreciação do immovel. j

§ 2.° — Do mesmo modo. nenhuma indemnização lhe será feita pelas 
btmfeitorias que tiver executado no immovel.

Art. 13 — Aos contribuintes só será permittido alugar a casa cons 
truida para a sua residência, nos seguintes casos: a) quando deixar de rei 
sídir na localidade per motivo de funeção publica, aposentadoria ou exonera­
ção; bj por motivo de força maior a juizo da directoria, até seis mêses impro- 
rogaveis.

Art. 14.° — Na impossibilidade do cumprimento do contrato feito com 
o Montepio, poderá o íunccionario, em qualquer tempo, com autorização da 
directoria, transferir a sua casa a outro contribuinte da Instituição, ou ven 
del.a a  estranhos, pagando antecipadamente neste ultimo caso o que estiver 
a dever ao Montepio.

Art. 15 — O Montepio assegurará aos seus funccionarios o direito 
de aposentadoria, de accôrdo ccm o que dispõe a Constituição do Estado.

Art. 16 — A cr cação de empregos ou augmento de vencimentos dos 
serventuários do Montepio só terão legar por iniciativa da Directoria e appro- 
vação de dois terços, pelo menos, dos associados, reunidos em Assembléa Ge­
ral, convocada por edital, especialmente para esse fim.

5 Unico — Em segunda convocação a Assembléa deliberará com o 
numero de associados que a ella comparecer.

Art. 17 — O Governo do Estado não poderá lançar mão dos dinheiros 
do Montepio sem  que pague o jure de 1% ao mês.

Art. 18 — Contínua em vigor o decreto n.° 438, de 13 de Novemcbro 
de 1932, nas partes não revogadas pela presente lei. reduzido para um anno 
o prazo a que sc referem os arts. 23 e 28 d: dec. n." 438, neste artigo citado.

Art. 19 — Esta lei entrará em vigor na data- de sua publicação.
Art. 20 — Revogam_se as disposições em contrario.

Palacio da Redempção, em 31 de Dezembro de 1935, 47.® da Pro. 
clamação oa Republica.

ARGBMIRO DE FIGUEIREDO,
José Marques da Silva Mariz.

LEI N.° 58
Instigue normas para a fiscalização das em. 

prêsas e organizações industriaes que gozam de fa­
vores do Estado.

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sanccionc a lei se­
guinte:

Art. l.° — Ficam sujeitas á fiscalização todas as emprésas e orga­
nizações industriaes que gozarem de favores do Estado.

Art. 2.° — Para o effeito de pagamento das taxas de fiscalização e 
multas, desde já  instituídas, ficam as emprésas e organizações divididas em 
quatro classes: ai l.ft classe, as de capital minimo de mil centos de réis; 2.* 
classe, as de capital minimo de quinhentos contos de réis; 3.ft classe, as de 
capital minimo de duzentos coutes de réis; e 4.a classe, as de capital me­
nor de duzentos contos de réis.

8 l.° — As taxas de fiscalização referidas neste artigo são as seguiu, 
tes: a) trezentos mil réis <3CC$OCO) mensaes para as emprésas ou organi­
zações industriaes de primeira classe; b> cento e cincoenta mil réis (150$000> 
mensaes para as de segunda classe; o  setenta e cinco mil réis (75$000) men­
saes para as de terceira classe, e d) vuite e cinco mil réis (25$OCO) mensaes 
para as de quarta classe.

§ 2.° — As multas variarão de cincoenta mil réis a um conto de réis 
conforme a natureza da infraeção e a. classe da emprésa ou organização in. 
dustrial.

Art. 3.o — A emprésa ou organização industrial que tiver íiliaes c 
installações em mais de um município, ficará obrigada a tantas taxas de 
fiscalização quantas fõrem as filiaes e installações.

Art.. 4.° — Fica o Poder Executivo autorizado a nomear, em com. 
missão, os fiscaes que fôrem necessários á fiscalização prevista na presente 
lei, devendo a nomeação recahir de preferencia em technicos especializados.

Art. 5.° — A presente lei entrará em viger logo que seja regulamenta­
da pelo Poder Executivo.

Art. 6.° — Revogam-se as disposiçes em contrario.

Palacio da Redempção. em Jcão Pessóa, 30 de Dezembro de 1935, 47.° 
da Proclamação da Republica.

ARGEMIRO DE FIGUEIREDO,
Izidro Gomes da Silva,

(* ) LEI N. 45

Art. G.«

iícactos peia coite de Appollaçao em concurso de provas
Art. 7 ° —„Logo que tenha occorrido uma vava de nromoLor r»n

rnntnr1 GÍ̂ Ĉ u ^11 a^ ulna comarca e não sendo aproveitado um pro-
dlsporûkdûdc, o presidente da Córte determinará incontlnenti a pu­

blicação de edital com o prazo de trinta (30 j dias. convidando os candidatos 
a inscrever-se na Secretaria da mesma Côrte ! para o q u ™ d e v e ? á ^  c o n íí í  
lente apresentar os seguintes documntos: a) Diploma scientifico ou nrova 
de rcgistio deste na Côrte; b) certidão de idade não superior u quarenta <40) 
annos; c) folha corrida dos logarcs onde o candidato residiu nos dois últimos 
annos. ou prova de funeção publica effectiva; d) atteslado de saúde firmado 
por médicos da Saúde Publica do Estado; e> titulo ou certidão de alistamento 
eleitoral do candidato.

Art. 8 ° O concurso de provas será effeeluado perante uma junta
r ï ï A m ï n ^ 5!,S a de ^desem bargadores sorteados pelo presidente da Corte de Appellaçao, e constará de provas rscriptas.
lidade 8 1,0 — Presidirà 0 concurso o pre .idente da Côrte. com voto de qua-
, ,§.2 ° 7~ A prova escripta. dc feição thcorica e pratica, consistirá no

desenvolvimento de uma these cobre direito civil, commercial ou penal, em 
que o candidato demonstre conhecimento da doutrina e da technica judiciaria.

8 3.° — No dia da prova antes do respectivo inicio se tirará á sorte qual 
das matérias deve constituir o seu objccto em um dos três (3 ) ramos dc direito 
mencionado.

§ 4 .o — a prova não está sujeita á formação de qualquer program­
ma pela junta examinadora, mas versará exclusivamento sobre os artigos dos 
Codigos Civil, Commercial e Penal

§ 5.° — Para a prova será concedido o prazo de três (3) horas, per- 
mlttindo-se aos candidatos a consulta aos textos da lei. desprovidos de quaes­
quer commentarios, annotações ou remissões que não as officiaes.

5 6 .° — As provas, depois de rubricadas pela junta examinadora á 
medida que fôrem produzidas, serão lacradas e encerradas em uma urna e 
sómente serão abertas e apreciadas quando concluída a ultima.

§ 7.0 _  concluída a ultima prova, a Côrte de Appeltação. em sessão 
secreta, depois de examinar os titulos com que cada candidato haia Instruído 
o seu pedido de inscripção, procederá ao julgamento dos concurrentes. O jul­
gamento que se fará por votação nominal, constará de termo lavrado pelo se­
cretario da Côrte, em livro proprio, e assignado pelos desembargadores pre­
sentes.

8 8 .° — Dos candidatos approvados, pela ordem cie sua classificação, 
será organizada uma lista tríplice e enviada ao governo que fará a nomeação 
dentro de dez « 10) dias.

Art. 9.° — O candidato classificado no concurso a que se referem os 
artigos anteriores e não nomeado para a vaga ou vagas a que se candidatou, 
poderá ser aproveitado para o provimento de outra comarca independente­
mente de outro concurso, dentro do prazo de um anno, se assim o requerer 
antes da publicação do edital chamando concurrentes.

Art. 10.° — Os adjunctos de promotor serão nomeados pelo Governo, 
devendo as nomeações recahir de preferencia em graduados ou académi­
cos de direito.

§ unico — Os adjunctos de promotor em exercicio, quando estiver 
vaga a promotoria da comarca, perceberão as vantagens integraes deste cargo.

Art. 11.° — Os juizes munieipaes serão livremente nomeados pelo Go­
vernador do Estada, por quatro (4) annos, entre os graduados em direito e 
de reconhecida capacidade intellectual e moral.

Art. 12.° -~ Na comarca da capital, compelem privativamente:
I — Ao juiz de direito da 1.* vara. os serviços orphanologlcos. de in- 

terdictos e ausentes e assistência, protecção, defesa, processo e julgamento 
dos menores abandonados e deliniuentes que tenham menos de dezoito « 18» 
annos, aos quaes se refere o Codigo respectivo;

II — Ao da 2.°. os de provedoria, casamentos e execuções crimlnaes;
ITI -  Ao da 3.*, os dos Feitos da Fazenda Estadual e Municipal, ha-

beas-corpus e mandados de segurança.
$ j.o _  Na referida comarca:
I — Compete ao l.° promotor:
a'i Funccionar nos processos crimlnaes distribuídos á l . ft vara, nos 

da competência privativa desta e nas causas de accidente no trabalho;
b) Exercer as funeções de curador geral de orphãos, menores, ausentes 

e interdictos;
c) Funccionar em quaesquer outros processos e diligencias em que, 

por lei, seja exigida a intervenção ou procedimento do Ministério Publico e 
que não estiverem comprehendldas nas attribulções definidas na alinéa se­
guinte

II — Compete ao 2 ° promotor:
a) Servir perante os Juizes da 2.“ c 3.& varas, nos processos crimlnaes 

a estes distribuídos, inclusive execuções de sentenças;
b) Exercer’ as funeções de curador de massas fallidas, de resíduos

e heranças jacentes; ,§ 2.° — Na aüudida comarca, os juizes de direito se revesarao nos 
trabalhos do jury, e bem assim os piomotores públicos.

Art 13 0 — Resalvada a competência privativa dos serventuários pa­
ra approvar e encerrar testamentos, podem os escreventes juramentados pra­
ticar todos os actos que aquelles lhes designarem, inclusive os de quaesquer
trabalhos em audiência dos juizes. _

Art. 14.° — Os tabelliães. escrivães e officiaes de registros serão subs- 
tituidos nos seus impedimentos, faltas ou licenças até trinta í30) dias. pelos 
respectivos escreventes juramentados, independentemente de qualquer acte 
official, devendo, ooróm. a substituição ser commurücada ao presidente da 
Côrte de Appellação, ao procurador geral do Estado e ás autoridades judicia-
rias do «rmo oTcscreventes referidos neste dispositivo, que contarem
mais de' dez (101 annos de serviço e estiverem exercendo ínterinamente as 
íuneções de serventuários, poderão ser effectivados nestes cargos mdependen- 
temente£  conenrso^idade^ ^  ^  ^  de ^  termo,
annexo, serão substituídos pelo juiz municipal do termo de mais facil commu- 
nicação com a séde da comarca.

Art. 16.° — Fica restaurado o 2.° tabellionato do publico e notas e 
escrivão do eivei, crime, orphãos, commercio e seus annexos da villa de S. 
José de Piranhas, devolvido ao mesmo o archivo que lhe pertencia.

Art. 17.° — A presente lei entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 18.° — Revogam-se as disposições cm contrario.
Palacio da Redempção, em João Pessoa, 31 de dezembro de 1935, 47.°

óa Proclamação da Republica. .Argeimro de Figueiredo 
José Marques da Silva Mariz

5

A Al IO(í OfSCOBfftTA
PARA A MULHER

do Dr. Silvino Araújo

FLU XO  SEDATINA
A MULHER NAO SOFFRERA’ MAIS 

DORES
Alivia cólicas uterinas em 2 horas.
Emprega-se com vantagem para 

combater as Flores Brancas Cólicas 
Uterinas, Mens- 
truaes, após o par­
to, Hemorrhagi.as 
e Dôres nos Ova- 
rios.

E. poderoso cal­
mante e Regula­
dor por excellen-
cia.

Fluxo Sedatina, 
pela sua compro­
vada efficacia é 

receitada por mais de 10.000 médicos.
FLUXO SEDATINA encontra-se em 

toda a parte.

D3 Jcsé Isidro Gomes, requerendo 
licença para construir uma casa de 
palha, á rua da Saúde. — Deferido.

Ficam convidados a comparecer ao 
gabinête do prefeito para tratar de 
assumptos de suas petições, cs srs. F. 
Mendonça & C.a Ltda. e herdeiros 
de Antonío José Rabsllo.

COMMANDO Da  POLICIA MILITAR DO 
KSTADO DA PAKAHYBA DO NORTK. 
(Auxiliar do Ex recito) .

Quartel etn João P<m ô i | 7 de janeiro de
1935.

Serviço para o dia s (Q uarta-feira). 
Üfficail de dia, lí.« tenente Pedro Gon. 

zaya.
Officiul de promptidão, 2.» tenente Fer- 

minno Cavulcanii.
Ronda á Guarnição, l.°  «argento Oséas 

Tonorio.
Adjuncto ao official de dia, 3.° sargento 

Walfrcdo Nobrega
Ordem á C |0 . soldado corneteiro Mincr- 

vino Vicente.
Piquete uo Q jF., soldado corneteiro Apri- 

gio Isidro .
Dia á Secretaria, cabo Vicente Simõtsr.
Dia ú Casu das Ordens, cabo Ayrton Nu­

nes
Dia ao telcphone, soldado telephonista Ju»é 

Clementino.
Boletim n.° 5 ,

Parn conhecimento da Policia M ilitar c 
devida execução, publico o seguinte:

Transcripçúo de aviso M inisterial —T rans­
crevo na integra o aviso n.° 4S3 do exmo. 
- r . general m inistro da Guerra, daludo de 
24 do inõs p. passado e dirigido ao exmo. 
s r . Governador do Estado nos seguintes 
term os: “ Em rc.-»posto á  »ua consulta tele- 
graphica, cabe-me dizer a v. excia. que não 
vejo inconveniente em ser adopiado pela 
Policia M ilitar desse Estado o plano dv uni­
forme.» dn Policia M ilitar do Districto h \-  
dernl. Reitero a  v. excia. os protestes «' 
elevada estima e distinctn consideração. 
(a**.) Gol. João Gomes".

(a£<.) Delmiro Pereira de Andrade, cei. 
comte.

Confere com o o riginal, lon. ccl. HUysio 
Sobr«ira, sub-comtc.

INSPECTORIA GERAL DA GUARDA CÍ­
VICA DO ESTADO

Quartel em João Pessòa, 7 de janeiro de
1935.

Serviço parn o dia S fQ unrta-feit-aj. 
Uniform e 2.° ík ak i).
Dia ã In-poctoria guarda de 2.* cias. e n.° 

37.

guinte:

Divide em duas Camaras a Côrte de Appellação 
do Estado, regula as nomeações dos membros do minis­
tério publico e dos juízes munieipaes, e dá outras provi­
dencias .

A Assembléa Legislativa do Estado decreta e eu sancciono a lei se-

Art. 1 0 — a Côrte de Appellação do Estado fica dividida em duas Ca­
maras, com a denominação de Primeira e Segunda Camaras.

§ i.o _  Funccionará a Córte de Appellação em Camaras reunidas 
ou em cada Camara. separadamente, sob a direcção do mesmo presidente, se­
gundo ás atlnbuições definidas nas leis em vigor.

8 2.° — Cada Camara se comporá de quatro 14) desembargadores, in­
clusive o presidente, que não Lerá voto, e só deliberará com a presença de 
todos os seus membros.

8 3.° _  As Cumaras funccionarão separadamente, uma vez por se­
mana, pelo menos, e em dias differentes, designado annualmente pelo pre­
sidente da Côrte.

5 4.o _  A Côrte de Appellação, em Camaras reunidas, funccionará 
uma vez por semana, em dia annualmente designado pelo Presidente.

5 5.o — Poderão também, não só as Camaras separadas como as Ca­
maras reunidas, funccionar em sessões extraordinárias quando exigir o servi­
ço, mediante convocação do presidente.

Art. 2.° — A Côrte de Appellação, na primeira sessão ordinaria das 
Camaras reunidas, por votação nominal, em cédulas escriptas, elegerá annual­
mente dentre os desembargadores, o seu presidente e vice-presidente.

Art. 3.° — O presidente de. Côrte de Appellação será substituído pelo 
vice-presidente, e este pelo desembargador mais antigo.

Art 4.° — Para completar o numero das respectivas Camaras na Côr­
te de Appellação, os membros de cada uma se substituem reciprocamente nas 
faltas ou impedimentos e na ordem de sua antiguidade, sendo o mais antigo 
cie uma Camara substituto do mais antigo da outra, tendo-se em vista os que 
estiverem em exercicio; e assim por diante, até o mais moderno, de sorte que 
cada Camara tenha sempre quatro membros em exercicio, inclusive o presi-

en e * Art. G.° — Para completar o numero legal das Camaras reunidas da 
Córte de Appellação, quer com jurisdicção plena nas ditas Camaras reunidas, 
quer ad-hoc nos casos de impedimentos ou suspeição para qualquer julgamen­
to ou quando o afastamento de qualquer desembargador exceder de quinze 
dias, serão chamados: a> os juizes de direito da capital pela ordem^numérica 
cias respectivas varas; b> os juízes de direito das comarcas mais próximas de 
segunda entroneia, conforme a tabella das distancias.

ter sahido com incorrecções.(♦) Reproduzido por

Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO
DIA 7:
Decretos:
O secretario do interior e Seguran­

ça Publica nomeia Psdro Bezerra de 
Lima. para exercer as funeções de 3.° 
supplente de sub-delegado de policia 
da circumscrlpção de Tacima, do dls- 
tricto de Araruna.

O sscretavio do Interior e Seguran­
ça Publica nomeia Julio Antonic do 
Nascimento para exerc.r as funeções 
de 2 .° supplente de sub-delcgado de 
policia da circumscripção de Tacima, 
do dlstr.cto de Araruna.

O secretario do Interior e Seguran- 
cp Publica nomeia Antonio Bento da 
Silva para exercer o cargo de l.°  sup­
plente de sub-deleaado do policia da 
circumscr.pção de Tacima, do districto 
tíe Araruna.

Prefeitura Municipal
EXPEDIENTE 1)0 DIA 7

Petições:
De Miguel Monte de Menrzes. re­

querendo 15 dias de ferias, referentes 
ao exercicio do 1935 — Como re-
qurr.

De Ignaclo de Sousa Moraes, re­
querendo certa de habitação para 
duas casas recentemente construídas, 

• á rua da Concordia, de sua proprie-

<jprte. _  Satisfiça primeiramente as 
exigências da D. O. Li P.

ue  Oz ta da Costa Gemes, solici­
tando licença oara construir um pré­
dio á Tua da Frente, em Cruz das Ar- 
, -- satisfaça primeiramente as
exigências da D. O.' L. P.

Portaria n. 1, de 4 de janeiro d-: 
1936, determinando que o guarda José 
Nery de Oliveira passe a prestar os 
seus serviços como apontador da Pre­
feitura, durante o impedimento do 
íunccionario effectivo que se acha em 
gezo de ferias.

Portaria n. 2, de 7 de janeiro de 
1936, exonerando, c pedido, o sr. Eu- 
clydes Salles, do lugar de contabilista 
da Prefeitura.

Portaria n. 3, de 7 de jineiro de 
1936, nomeando o sr. Manusl Collaco 
Sobrinho, para o lugar de contabilista 
da Prefeitura, com cs vencimentos 
mensaes que per lei lhe competirem.

Portaria n. 4, de 7 de jmeiro de 
1933, nomeando o sr. Erasmo da Ga­
ma Paes para o lugar de eha-uifcur 
da Directoria de Obras c Limpesa Pu­
blica, da Prefe lura. ccm os vencimen­
tos mensaes que por lei lhe competi­
rem.

Petições:

De Paulina E. do Lemos, solicitan­
do baixa para a sua pensão familiar, 
á rua Visconde dc Pelctas n. 164 por 
ter desistido desse ramo de negocio. —* 
Como requer, á vista das informações.

De Maria. Frjnc!sca dos Scntos, so­
licitando licença para renevar a co­
berta de sua casa de palha, á rua da 
Conceição n. 367. — Como requer.

Dia á S |P  , jTuarda dc 1.* clussc n.° 1;
Dia a SfV., guarda de 2.» classe n.° 11;
R ondanlts( guarda-fiscal Aristides e guar. 

d u  ns. 3 5 e escrip. Pires .
Guarda do Quartel, guardas ns. 18 33.

83 e 103:
Guarda dn SjP , guardas ns. 21 100 e

63;
Boletim  n °  4 .

Para conhecimento dn Corporação e deví- 
da execução^ publico o seguinte:

Segunda p a r le :

I — Im porlaneia recolhida ao Thesouro 
do E»tudo — O ; i . a Imo xar i ij-  pagador ik' - 
ta Guarda, recolheu^ nesta dntn, ao The- 
>ourv do «F t-ido, a Importâncias dc . . . .  
8 :690$ti0u, nrrceudadn* pela Secção dc Ve- 
hiculo>, durante  o mo u. dezembro p. Imd> 
e 5.250*000, proveniente da venda de piam-. 
1-ara vehiculos. feita por e ta Inspo•lona 
a.- P refeituras do in terior e proprietários de 
carros desta capital, cujos recibos -.»»b uh. 
25 e 20, firmados pelo sr . Franca Filho, 
theiourciro da repartição acima menoiqua- 
d:»_ ficam archivados na pngadoria desta 
C orporação.

II — Petições dcqiachada* - De Ig n a ro
Maia Vinagre, residente nesta capital. re- 
qm rendo parn pn~ tur exame de ehauffeur 
profissional Deferido. Nomeio o encar­
regado da S V ., e o guarda Jo. •• IVn.“* 
Cydronio. ehauffeur profissional, jm .t, 
eommi .são sob a pre.-ideneia de ta liwpe*:- 
toria , pioedcrem ao «xann- requerido

De EdnaKto P««iueno de Axevcdo, no nus* 
mo m tido . Igual despacho

De l.aix Torrv.* de Andrade, no tnasmo 
sentido. Igual despacho Nomeio o suh- 
in p ielor João Maciel dos Santo e o gunrda 
Jo ,e  Torre. Cydronio. ehauffeur prefis»«.- 
nal, par», em commhiRão, sob a prot.tiencia
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<*• -1.'» ln*ppctoria, procederem  no exume re­
querido  .

III —  T m necripc& o d r  off lc io  T - . mi - 
t r t v o  n;i in t r  *« o off io io  d i i ig id o  i< «-ia  
In ) i c t c r i a  rcl«> * «Ir Chi f. <|«- P o l i c in : 
‘C h c f m n r a  «'» P oIícim do K«indo «la l*ari - 

hylui Offú-io ti " Hl J o ão  Pc • o n> ’« 
<l«> j a n e i ro  >!t lOHi» P u ra  o vo*>so eotilu*. >• 
n u n t o  t rnn -c r tv « '  o off io iu  sem i in lc ,  <|tic «. 
r> p« ii«> do  Chftuffoiir M rn u e l  .José de F a ­
ria»; mo d i r i g iu  o -r  S e c re ta r io  do In te r io i  
«* Si Mirança Public*»; Com re fe renc ia  a«>
vo .• ofi  u io  -«*b n “ 2 !»l* da ado de  30 «lo
d e n  in bro  u lt im o,  e n ca m in h a n d o  <» off lc io  

n •• T rs,  d<* Im-pcCtor Gera l «ia Guttfdu 
Cív ica  projmíulo ;; cas sação  da c a r te i r a  pro  
fi . i nnl «I«* c h a u f fo u r  Mann«:l J o sé  de Fa -

rifl*, d u ra n te  o perioilo  de set* m í  es, mit«*, 
rizo  no re fe rid o  In sp e c to r to m a r n meOidn 
appH cavels no cn«o SmidnçOe. .Sr. In s . 
p re to r  G eral «la fò in rd a  Civicn N esta
e r p iiu l i a . r > S evcrlno  C ordeiro  de Sousa 
chef«* de p o lic ia ’*.

Km virtude do.« term os do officio acim a 
t ran cripto, resolvo cassar a ca rte ira  di> 
chauffeur a Manuel José de F arias, p> t<> 
prazo de t-ei.- < G » mènes a con tar destu 
da ta

in ’ ï F ran c isco  P . dus S an to s , in spec to r
ac ra l.

Confere com o orig inal : João Maciel
dos Santos sub-inspector in terino .

Parti 
p a ssa m o s  ï

melhor esclarecimento do eleitorado da capital, 
publicar a designação dos edifícios onde funcci- 

ónain as mesas eleitoraes. hem assim a distribuição dos eleito­
res, pelo numero de ordem da inscripção.

I.* secção Edifício da Escola Normal Offieia! do Esta­
do. Votam os eleitores de ns. 1 ;i 309 (da Inscripção).

2 /  secção Edifício da Escola “Jardim da Infancia4 á 
rua Epitacio Pessoa. Votam os eleitores de ns. 310 a 022 (da 
Inscripção).

3.* secção Sala das Audiências do Juizo Estadual, pa­
vimento lerreo d;i Sociedade <le Medicina, á rua Epitacio Pessoa. 
\ ’olam os eleitores dr ns. 023 a 945 (da Inscripção).

4 /  séeeão Edifício da Dircctoria dc Saude Publica, á 
rua Epitacio Pessoa. Votam os eleitores de ns. 940 a 1257 (da
1 nseripeão) .

.*>.* secção ('artorio <li» Kegistro Civil, ã rua Duque dc 
Caxias, n. 320. Votam os eleitores ns. 1258 a 1571 (da Ins- 
erijição) .

0.* secção “Club dos Diários”, ã rua Duque de Caxias. 
Votam òs eleitores de ns. 1572 a 1882 (da Inscripção).

7. ‘ secção “Club Astrea". á rua Duque de Caxias* Vo- 
lain os eleitores de ns. 1883 a 2195 (da Inscripção).

8. ' sereão Edifício «la Guarda Givica, á rua Duque de 
Caxias. Votam os eleitores de ns. 2190 a 2503 (da Inscripção).

9. * secção Edificio do Juizo Federal, á avenida General 
Osorio Votam os eleitores dc ns. 2504 a 2810 (da Inscripção).

10. * secção Prefeitura Municipal. Votam os eleitores 
de ns. 281) a 3201 (da Inscripção).

11. ’ secção Foile dc Appellação, ã avenida General Oso­
rio. Votam os eleitores de ns. 3202 a 3581 «da Inscripção).

12/ secção Grupo “Thomaz Mindèllo”, á Ladeira do 
Rosário- Votam os eleitores de ns. 3583 a 3901 (da Inscripção)). 

18.* secção Salão do .Montepio do Estado Palaeio das 
os eleitores de ns. 3902 a 4327 (da Ins-

toral os eleitores. Alípia Clementina cia 
Costa e Augusto Francklln da Silva, 
que. para crie fim. dov-Tfto comparecer 
ás 7 horas do din 12 do corrente, no 
lugar iclnia designado, e. não compa­
recendo l :carão se Fitos ás penas da 
lei.

João Pessoa. 2 de Janeiro dtí 1936.
<A?s.i Manuel Alves Simões Barbosa.

EDITAL — 26." Secção Eleitoral — 
Aureliano Bezerra, presidente da 26.* 
Secção Eleitoral do Distrlcto de Alhan. 
dra, que funccionará na Escola Publi­
ca local, usando das atribuições que 
lhe são conferidas por lei, faz publico 
que nomeou para os cargos de secreta­
rias da Mesa da referida Secção Elei­
toral os eleitores. Roldão Guedes Al- 
coforado e Mauric.o de França Macêdo. 
que, para este fim. deverão comparecer 
ás 7 horas do dia 12 do corrente, no 
lugar acima designado, e. não compa­
recendo ficarão sujeitos ás penas da lei. 

João Ptssó.s. 2 de janeiro de 1936. 
(Assj Aurélio Bezerra.

SERVIÇO ELEITORAL — EDITAL.
Estevão Gerson da Cunha, presi­

dente da mesa eleitoral da 5.* secção 
qur funcciona no cartorio do registro 
civil, desta capital, torna publico, para 
os effeitos legars. que nomeou Secre­
tários da mesma acs eleitores Scb3s- 
t.ão de Azevedo Bastos c Severino 
Vieira dc Mello, ficcndo estss e cs 
mesaríos supplentes. Walfr.do Gue­
des Pereira Sobrinho e George Cunha, 
convidados a comparecer no próxi­
mo d a 12, ás 7 hceas c no referido 
cartorio, para que sejam iniciados os 
trabalhes eleitoraes respectivos, sob as 
penas da lei.

Jcão Pessoa. 2 dc janeiro de 193G. 
Estevão Gerson da Cunha — presi­

dente da mesa.

DR. EMILIANO NOBREGA
M E D I C O

CLINICA MEDICA. TRATAMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 
MELTAES, EPILEPSIA, SYPHILIS E DOENÇAS VENERE AS

T ratam en to  da syphilis nervosa  pela 
m alario therap ia

CONSULTOBIO: Rna Barão do Triumpho 474t das 8 ás 11 horas. 
RESIDÊNCIA: Rua Nova. 177.

SERVIÇO ELEITORAL — ED I­
TAL — O abaixo as-ignado. presi­
dente da mesa receptora dc votos da 
20.J secção eleitoral que funccionará 
na Sédo do Tiro de Guerra 37 á riu; 
Duque de Caxias, faz saber que no- 
meou secretários da mesma mesa- os 
eleitores José Pergemino Madruga 
Edmundo Alverga. o; quaes devem 
comparecer no dia 12 de janeiro do 
corrente anno naquelle local ás 7 
heras.

Jcão Pessoa. 4 de janeiro de 1936.
Dr. Oclavio Ferreira Soares — Pre­

sidente .

VotumSecretarias, 
cripção).

14.* secção 
Gommercio”. ã rua

un os eleitores

Sédo do "Svndicato dos Empregados do 
Duque de Caxias. Votam os eleitores de ns. 

1328 a 1027 ida Inscripção).
15* secção Grupo Eseolar “Anlonio Pessoa”. Votam 

os cleilmes de ns. 1028 a 5112 ida Inscripção).
!(».' secção - Bibliolheca do Estado. Nota 

i|e iis, 5113 a 5645 (da (nseripeão).
17. " secção Academia do Coinmercio, á rua Epitacio 

Pessòa. Votam os eleitores dc ns." 5646 a 5950 (da Inscripção).
18. * secção Lvceii Parahvbano. Votam os eleitores de

ns 5957 a (>818 (da Inscripção).
19. * secção Grupo Eseolar “Epitacio Pessòa', ã avenida 

Juarez Tavora. Votam os eleitores de ns. 0319 a 6626 (da Ins- 
cripeão).

20* secção Sede do 'Piro de Guerra 8/. a rua Duque 
de Caxias. Votam os eleitores de ns. 6627 a 6929 <t!a Inscri-
peão). . . .  .. .21 / secção Edifício da “A Imprensa . a Praçai j.onse-
Iheiro Henri(jues. Votam os eleitores de ns. 6930 a 7370 (da
I nseripeão).

22 / secção Archivo Publico, salão do Palaeio das Se­
cretarias. Votam os eleitores de ns. 7371 a 7793 (da Inscri-

* 28 / seeeão Collctíio Diocesano Pio X. Votam os ciei
lures de ns. 7791 a 8117 (da Inseripeão).

21. seeeão Sede da Sociedade de Artistas e Operários 
Meclmnieos e Libcraes. Votam os eleitores de ns. 8118 a 8490 
< da Inscripção).

(Reproduzido por haver sahido com incorrocçoes).

SERVIÇO ELEITORAL — EDI­
TAL — O bacharel Orestes Toscam» 
Lisboa, presidente da 11.* Secção 
Eleitoral, que funccionará no edifi­
cio da Còrtc de Appellação do Estado, 
faz publico, pelo presente edital, que. 
de conformidade com o disposto no 
art. 115. do Codigo Eleito.al. nomeou 
para servirem como secretários cia 
respectiva Mesa Receptora, os cida­
dãos Gil Tose ano Barréto e Pedro 
Lopes Pessòa da Costa.

João Pessòa. 3 cie janeiro de 1938.
Orcstes Tosca no Lisboa — Presi­

dente.

SERVTÇO ELEITORAL — EDI­
TAL — O abaixo assignado. presiden 
te da mesa rec:piora da 17.4 Secção 
Eleitoral, que funccionará no edifício 
da Academia de Commrrcio Epitacio 
Pessòa, faz saber a quem interessar 
possa que. na forma da lei eleitoral 
vigente, nomeou secretários da mos 
ma mesa os eleitores Luiz da Silva 
Pimo e João Elias Bernardss. o, 
quaes deverão comparecer no dia 12 
do corrente, no lccal acima referido 
ás 7 horas.

Jcão Pessòa. 4 de janeiro de 1936.
José Mario Porto — Presidente da 

imsa receptora da I7.u secção.

devem comparecer no da 12 do corren­
te més, no local acima referido, ás 7 
horas.

João Pessòa. 3 de janeiro de 1936.
Miguel Reis — presidente.

EDITAL — 25.* Secção Eleitoral — 
Severino Accioly de Sousa, presidente 
da 25.4 Secção Eleitoral do Districto 
do Conde, que funccionará na Escola 
Publica local, usando das attribuições 
que lhe são conferidas por lei, faz pu­
blico que nomeou para os cargos de se­
cretários da Mesa da referida Secção 
Elc.toral os eleitores. Pedro Henriques 
Alves dc Sousa e Francisco de Albu­
querque Maranhão, que, para este fim. 
deverão comparecer ás 7 horas do dia 
12 do corrente, no lugar acima desig­
nado. e. não comparecendo ficarão su­
jeites ás penas da lc-i.

João Pessòa, 2 de janeiro de 1936.
(Ass.) Severino Accioly dc Sousa.

SERVIÇO ELEITORAL DO ESTA­
DO — EDITAL — Enéas de Sousa Car­
valho, presidente da 5.* Secção Eleito­
ral com séde em Livramento, deste mu- 
nicipio, que funccionará no prédio da 
Escola Publica, usando das attribui- 
çces que lhe são conferidas por lei, faz 
publico que nomeou para os cargos de 
secrrtarios da Mesa da referida Secção 
os eleitores João Querino Filho e d. 
Aurea Cavalcanti Ramalho. as quaes 
c cverão comoarccer no dia 12 de janei­
ro proximo, ás 7 horas, naquèlle local.

Santa Rita, 30 de dezembro de 1935.
Encas de Sousa Carvalho — Presi­

dente .

ADMINISTRAÇÃO DO DOMÍNIO 
DA UNIÃO NA PARAIIYBA — EDI­
TAL N . °  25-A — Aforamento dc um 
terreno de Marinha e proprio nacio­
nal Dc ordem cio sr. Delegado Fis­
cal do Thc.vouro Nacional, neste Esta­
do. laço publico que o sr. João Primo 
Viannu requereu o aforamento do ter­
reno de marinha e proprio nacional, 
situado á rua Presidente João Pessòa, 
no villa e districto de Cabcdello, mu­
nicípio de João Pessòa, neste Estado, 
beneficiado com uma casa de alvena­
ria n. 41.

Os detalhes technicos e demais es- 
clarcclmentos constam do edital n. 21, 
publicado no Jornal offtcial “ A União”, 
de,ta capital, em :>ua edição de 13 de 
novembro de 1935.

Administração do Dominío da União, 
em 13 de dezembro de 1935.

Sabino de Campos, encarregado da
Administração.

EDITAL N ° 57 — COMMISSAO 
DE COMPRAS Proroga por oito 
«6 » dias o piazo para a entrega das 
proiW.ta, dr que trata o FJdital n." 
f>6 . de 13 oc dezembro, referente á 
conciu rencia para acquisiçáo de g:; 
rrros alimoiticlos c outros materlacs 
para diversas repartições do Estado, 
ficando a mesma adiada para o dia 
7 de janoiro vindouro.

Chromaeio Cavalcanti — Pela Coni- 
misoáo de Compras.

TAL — O abaixo assignado. presi­
dente da 21.* Sucção Eleitoral desta 
cidade, oue funccionará no prédio da 
Redacção da “ A Imprensa”, torna pu-

SERVIÇO ELEITORAL — EDI­
TAL — O abaixo assignado. presiden­
te da 3." secção eleitoral, que funcclo 
nará na Sala da=; Audiências do Juizo 
Estadual • pavimento terrec do p:?- 
dio da Sociedade dc Medicinai torna 
publico que nomeou secretários da 
respectiva mesa os eleitores prof. Jo­
sé de Mello e ir . João Evangelista 
Gouveia, os quaes deverão com pare- 
c:r, em o proximo dia 12. pelas 7 ho­
ras no referido 'ocal.

Em 4 de Janeiro de 1936.
Dr. Seixas Maia.

DIRECTORIA GERAL DE SAÚ­
DE PUBLICA — EDITAL — De ac-
córdo com o artigo 11 do Decreto iv  
20.877, de 30 de dezembro dc 1931. 
e para conhecimento dos interessa­
dos. torno publico que o sr. Antonio 
Lcp s Filho, pratico de Pharmacia 
legalmente habilitado, requereu a esta

CONCORDATA PREVENTIVA DE 
J. LIMA & C * — Edital — l . n car­
torio — O dr. Agrippino Gouveia de 
Barros, juiz ds direito da 1.* vara. da 
comarca da capital, em virtude da lei, 
etc.

Faz saber aos credores e dsmais in- 
teiessados que. não tendo os commis- 
sarlos da concordata preventiva de J. 
Liína & C.*, organizado o quadro ge­
ral dos credores da mesma concorda­
ta. nem apresentado relatorio de que 
trata o art. 151, § l.°, inciso 6 .", da 
vigente lsi de f aliena a, foi adiada 
para 16 do corrente mês. ás 15 horas 
a assembléa dc credores da referida 
concordata c b:m assim distituidos os 
commissarios J . Schuller & C.*. e 
nomeado para substituil-os o dr. 
Evandro Souto, advegado. residente 
nesta cidade, á avenida Joào Macha­
do n. 131. Dado e passado nssta ci­
dade de João Pessòa, em 7 de janei­
ro de 1936. Eu. Edizio Travassos de 
Arruda, escrivão o escrevi e subscre­
vo. O escrivão interino. Ed;zlo T ra­
vassos de Arruda. <a> Agrippino Bar­
ros. Está conformo com o original: 
dou fé. João Pessòa. 7 de janeiro de 
193G. O escrivão interino. Edizio T ra­
vassos de Arruda.

vidamente sellados e ter as firmas re­
conhecidas.

Apprendizado Agrícola da Parahy-
ba. em 2 de janeiro dc 1936.

Francisco Ramalho da Silva, escrip- 
turario.

Visto:
Dr. Marüano Barbosa, dlrector do 

Apprendizado.

EDITAL DE INTIMAÇAO PARA 
FORMAÇAO DE CULPA — O dr. Si-
zenando de Oliveira, juiz de direito 
da 2 .* vara da comarca da capital, 
por virtude da lei. etc.

Faz saber a todes que o presente 
edital com o prazo de 8 dias virem, 
que o 2 .° dr. promotor nublico da co­
marca. denunciou de João Carneiro, 
brasileiro, operário, res:dínte nesta 
cidade, como incurso nas osnas do 
art. 303 combinado com c 5 i °  do art. 
18 da Consolidação des Leis Penaes. 
E como não tenha sido pcssivel inti­
ma l-o pesscalmente, por se haver fo­
ragido, chama ? cita o referido denun­
ciado a comparecer neste juizo, no 
dia 16 de janeiro corrente, pelas 10 
horas na sala das audiências deste 
juizo. as quaes são feitas no pa­
vimento terreo do prédio da Socie­
dade de Medicina e Cirurgia da 
Parahyba, á rua Epitacio Pes- 
sôa. nesta cidade, a fim de ser in­
terrogado. assistir ao summario de sua 
culpa acompanhando o processo em 
todos os seus termos até final sen­
tença e sua execução . pena de reve­
lia. E para que chegue ao conheci­
mento de todes mandou passar o pre­
sente edital que será affixado no lu­
gar do costume e Dublicado no jornal 
official “A União” . Dado e passado 
nesta cidade de João Pessòa, aos 4 de 
janeiio de 1936. Eu, Pedro Ulysses de 
Carvalho, escrivo o escrevi.

SERVIÇO ELEITORAL — Para 
conhecimento de quem interessar pos­
sa faço saber que. usando das attri­
buições conferidas pelo art. 18 da re­
solução d? 7 de agosto de 1934 do Su­
perior Tribunal Eleitoral, nomeei se­
cretários da Mesa Receptora da 1.* 
Secção os cidadãos Durval de Albu­
querque Mello e Miguel Severino Ma­
druga .

João Pessòa, 7 de janeiro de 1936. 
Antonio Massa, presidente da mesa 
da 1.* Secção.

D iretoria

EDITAL DE CITAÇAO DE RÉO 
AUSENTE — 3/ vara — 3.° cartorio 
— O doutor Galllleu de Bell), juiz 
suppiente em cxercicio na 3.;‘ vara da 
comarca de Jcão Pessòa, capital do 
Estado da Parahyba, em virtude da 
lei. etc.

Faço saber que tendo sido denuncia­
do perante este juizo Edgard de Al­
buquerque Lins. como incurso na 
saneção do art. 306 da Consolidação 
das Leis Penaes. e não tendo sido o 
mesmo encontrado para ser citado, 
conforme se vé dos autos do respecti­
vo processo, mandei passar o presen­
te edital de citação ao referido denun­
ciado. pelo qual o cito e hei por cita­
do. a fim de comparecer no dia 16 do 
corrente, ás 14 horas na sala das au­
diências deste juizo. para se ver pro­
cessar. sob pena de revelia. E para 
constar, será o presente edital affi­
xado e publicado na forma da lei. 
Dado e passado nesta cidade de João 
Pessòa. capital do Estado da Parahy­
ba. aos 7 dias do mês dc janeiro de 
1936. Eu. João Bezerra de M:llo F i­
lho. escrivão, o escrevi. <a) Galllleu 
de Belli.

SERVIÇO ELEITORAL EDI*

secretários da respectiva mesa os cida 
clâos José Justíno de Almeida Simões 
c Luiz Tavares de Araújo Wanderley.

João Pessòa. 28,12:1935. — José de 
Avila Lins, presidente.

EDITAL — de Serviço Eleitoral. — 
8.' Secção Prédio da Guarda Civica — 
O cirurgião dentista, Arlindo Bezerra 
Camboim, presidente da Mesa Recepto­
ra de votos, desta Secção, para as elei- 
efes que se realizam no die 12 do cor­
rente niés. usando das attribuições que 
lhe são conferidas por lei. faz sab:r 
que, nomeou para os logares dc secre­
taries que formarão esta M:sa. os elei­
tores: cirurgiões dentistas, Paulo Bor­
ges Monteiro e Genebaldo Avellir. que 
deverão estav presentes, ao local acima 
indicado, a fim de dar inicio ao servi­
ço. ás 7 horas, na forma da lei eleito­
ral vigente.

João Pessòa. 3 de Janeiro de 1936.
(Ass.)Arlindo Bezerra Camboim.

EDITAL — 27.* Secção Eleitoral — 
Mancei Alves Barbosa, presidente da 
27.* ficção Eleitoral cio Districto de 
Pilimbú, que funccionará na Es­
cola Publica local, usando das a ttri­
buições oue lhe são conferidas 
por lei, iaz publico que nome- 
ou para os cargos d? secreta- 
rios da Mesa da referida Secção Elei-

com Pharmacia no povoado de Corc- 
mas do município ds Piancó, sendo do 
theor seguinte sua petição: “ Ulmo. 
Sr. Dr. Director Geral de Saúdo 
Publica — Antonio Lopes Filho, pra­
tico de Pharmacia examinado por 
essa Directorla, desejando estabolc- 
cer-se com Pharmacia no povoado de 
Corcmas do município dc Piancó. re­
quer a V. S. a necessária licença pn 
ra es»:s fim ” . Este edital será publl 
cado oito vezes, segundo driermina a 
citada lei. o se depois de 15 dias do 
sua ultima publicação não se apre­
sentar profissional diplomado quo 
queira abrir prarmacia na localidade 
em apreço, será então concedida l i ­
cença ao requerente. Dircctoria Ge­
ral de Saúde Publica — João Pcssôa 
4 do dezembro de 1936.

João Castro Pinto Sobrinho — Polo 
Chefe de Secção.

SERVIÇO ELEITORAL — EDI­
TAL — 9/ Secção Eleitoral --- O abai. 
xo assignado. presidente da 9.* Secção 
Eleitoral desta cidade, que funccionará 
no andar tsrrco do prédio do "Juizo 
Federal" á rua General Ozorio n.*\ tor­
na publico pelo presente edital que no­
meou secretários da mesma Mesa. os 
eleitores Firmlliano Maximlano de Pi­
nho e Octacilio Coutinho, as quaes,

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
APPRENDIZADO AGRÍCOLA DA 

PARAHYBA — Bananeiras — Para- 
hyba do Norte — Edital n. 8 — Dc 
ordem do sr. director deste Apprendi­
zado e de nccòrdo com o Regulamen­
to do D. N. P. V.. approvado pelo 
decreto n. 23.979. de 8 de março de 
1634. faço publico que. estão abertas 
as inscripções para matricula dc 
ülumncs no curso profissional deste 
Apprendizado. de 2 a 15 de janeiro do 
1936. Os c.andidatos devem-se sub- 
metter a exame d? admissão, cons­
tante das matérias do curso primário 
deste Apprendizado e aoresentarem os 
seguintes documentos: 

a) Certidão de idrde (12 a 16 an­
ues) .

b> AttosUdo de saúde e vaccinaçáo 
passado pelo mcd:co do Apprendizu- 
do.

c) Certificado de bõa conducta. pas­
sado por autoridade policial.

d» Attestaclo que prove ser filho de 
agricultor, passado por 2 agricultores 
que sejam registrados na Inspecto- 
ria Agrícola Federal, cujas firmas de­
vem ser reconhecidas p^lo chefe desse 
serviço.

ei Requerimentos dirigidos ao di­
rector do Apprendizado. solicitando a 
internação.

Todos cs documentos devem ser dc-

REGISTRO CIVIL — EDITAL —
Faço saber que çm meu cartorio á rua 
Duque de Caxias, 326, correm procla­
mas para o casamento civil dos con- 
trahentes seguintes:

Esteliano da Silva Montsiro e d. 
Maria da Penha Vasconcellos. soltei­
ros e maiores: ehe. artista (alfaiate), 
natural deste Estado, e filho do fal- 
lecido Manuel da Silva Monteiro e de 
d. Irinéa da Silva Monteiro; e ella, 
de occupa ÇÕ3S domesticas, natural 
desta capital e filha de João Baptis- 
ta de Vasconcellos e de d. Octaciana 
Moreira de Vasconcellos, todos mora- 
derss nesta capital, ás ruas São Mi­
guel, 328 e Trincheiras. 472.

José Roderico de Almeida e d. Ma­
ria Avany de Araújo, solteiros, maio­
res e naturaes deste Estado; elle, ma- 
chinista na Estação de Monta, da villa 
de Umbuzeiro, deste Estado, para on­
de foi deprecado proclama, por ser 
morador alli. filho d? Antonio Rode­
rico de Carvalho, morador no Estado 
da Bahia e de d. Mercédes Pereira de 
Almeida, moradora na villa de Pilar. 
dest3 Estado; e ella. de profissão do­
mestica. filha de José Bernardino de 
Araújo e de d. Maria Francisca de 
Araújo, moradores nesta capital á rua 
13 de Maio. 635.

Antonio Alves da Silva e d. Maria 
José Tavares de Lima. que sáo soltel- 
rros e maiores; elle. chauffeur pro­
fissional. natural deste Estado, filho 
de Jovino AJves da Silva e de d. 
Aguida Leite de Lima. estes morado­
res em Bonito de Santa Fé. deste Es­
tado; e ella, de Drofissão domestica, 
natural do município de Goyanna, 
Pernambuco, e filha de Antonio Fran­
cisco de Lima e de d. Antonla Tava­
res dc Lima. estes e os nubentes mo­
radores nesta capital.

Si alguém soubrr de algum impedi­
mento. oopenha-o na fôrma da lei. 

João Pcssôa. 7 de janeiro de 1936.
0  escrivão. SebasUáo Bastos.

DELEGACIA FISCAL d o  THE-
SOURO n a c io n a l  d o  e s t d o  da
PARAHYBA — Concurso dc primeira 
eJitrancla para provimento de empre- 
pes do Fazenda — Edital n. 5 — De 
ordem do sr. presidente e de accôrdo 
com o disposto no artigo 28 do Regu­
lamento approvado pelo decreto n. 
8.155. de 18 de agosto de 1910. faço 
publico, para conhecimento dos inte­
ressadas. que. ás 9 horas do dia 8 do 
corrente iquarta-feira), seráo cha­
mados oara a prova oral de Português, 
que terá lugar no edificio do Lyceu 
Parahyba no, os seguintes candidatos:

1 — Aldovrando de Lucena Caval­
canti

2 — Aloysio Simpliciano Porto Paiva
3 — Astrogildo Cavalcante de Miran­

da
4 — Benedicto José Cavalcante Ma­

ranhão
5 — Carlos Leonardo Arcoverde
6 -- Cláudio Murlllo de Sousa Lemos
7 — Dalva de CaTvalho
8 — pemocrito de Castro e Silva
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mercial, dactylographia. tachigraphia. 
macanographta. pintura o ílôres. — 
A directora. Myrthcs Carvalho. Rua 
General 0?orlo. 219.

VENDEM -SE—Um p ano »cuco usa­
do marca F. Schullcr e 1 c.isa n. 289. 
á avenida D Adaucto. com 3 quar­
tos. sa>a de janta, sala de visita, cos'- 
nha e quintal grande com fructelras. 
A tratar no n. 254, na mesma rua

CASA -  Vende-s’ uma bôa casa nc 
bairro do Roggerr, s ta ti rua da Sau 
dade, 113. Tratar á rua Maciel Pi- 
nhclro n 538.

PIA XO vendc.si» tun pinnt 
alenuio ou* oplimo Cstudo dt 
conservação.

A tratar nu avenida Genera! 
Osorio. 188.

HUMBERTO PEIXOTO DE VASCONGELLQS

(Missa de l.° anniversario)

natu ,
Fran cisco Pinto Peixoto, Flvira Peixoto, Flodoaldo, Rc- 
Olivier, Severina, Alice, jyaes e irmãos de Humberto Pei­

xoto de Vasconcellos, convidam os demais parentes c amigos do 
pranteado extincto a assistirem á missa do primeiro anniversa­
rio (jue mandam celebrar por suffragio de sua alma. a qual terá

T U B E R C U L O S E
DR. ARNALDO GOMES « ,

Corso de cspcdalizaçAo com o prof. Clementlno Fraga no Hospital de «j* 
Isolamento S. Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce d» Z  
tuberculose e tratamento pelo pnemnothorax artificial-crlsoterapia- t  

frenlceetomJa e outros processos moderaoa. V
DOENÇAS DO APP. RES1 JtATORIO.

Cdku&Hm  e tratamento em hora* prerianyrate 
diariamente da* 9 1|2 4* 11 hora*. 

RUA BAFAO DO TRIUMPHO 400-1.® ANDAR.
JOAO PESSOA

mareada* »

TEL. 11*

lugar no proxímo dia 12 (Domingo) ás (> horas na (’.athedral 
5»elo que se confessam sinceramente agradecidos a todos aqueltes 
que comparecerem a esse acto de religião e caridade.

MARIA AMELIA DE OLIVEIRA CAVALCANTI

9 — Eumar da Fonseca Neiva
10 — Gilberto Pedrosa Caldas
11 — Gudherme Pessòa da Costa
12 — Hrroldo Gampello Machado
13 — José Antonio de Mctr*a
14 — Luiz Francisco Sarai Filho
15 — Maria Honorio Corde ro
16 — Mario de Siqueira Barbosa Ar­

co verde
17 — Nathercia Augusta d ’ Figue'rd-

do
18— Qswaldo Paub da Silva 
19 ~  Paulo Soares d. Oliveira 
30 — Themisí-ccVs tía Co:ta Bntio 

Secretaria do Concurso 7 de janei­
ro de 1936. O secretario, Alfredo Go­
mes.

(Convite <! ici )

SECÇÃO LIVRE
AO COMMERtTO K AO PUBLICO 

KM GERAL -  lendo fechado a fdinl 
que mantinha nesta capital, á rua Ba- 
rá.) da Passagem, 342. c da qual eram 
gerentes os srs. Lmdolpho Soares Fi­
lho e Octxv ano Uchôa. torno publico, 
pelo presente, nora conhecimento de 
todos, que cassei aos referidos srs. 
LindOlpho Soares Filho e Octaviano 
Urlióril a procuração que aos mesmos 
p;*" era, no cnrlorio d.» iaboll ão Ncrcu 
I 'n rira  dos Santos, cm Campina Gran-

<CJoao Possõ-i. 23 de dcjscmbro dc 1935.
Luis Soares

A í 11 ui
d d a .

eslã d;vidamentc recolhe -

Annibal Cavalcanti dc Albuquerque, Rubens Cavalcanti 
de Albuquerque, filhos, e demais membros da família de á/.t- 
RIA AMALIA DL OLIVEIRA ('.AYALCAXTI. ainda compungi­
dos com o desapparecimenlo da mesma, convidam os seus ami­
gos para assistirem á missa que mandam celebrar no dia 10 do 
eorrenle «sexta.feira). ás f> horas, na Malriz de N. S. de Lour­
des, em suffragio da alma da inolvidável e querida cxtinela, agra­
decendo. antecipadamente, aos que comparecerem a esse acto de 
religião e piedade.

DR. JOÃO SOARES
DOENÇAS DE CRIANÇAS

fix-tatrmo do «erviço dc crianças (laclcnt®*) d* Crèche 4» Cm» Am  
Expostos do Rio dc Janeiro.

Chefe do Serviço de Hygiene Infantil do Estado. 
OON8ULTA8  DIARIAS DAS 16 A’S 18 HORAS A’ RUA DIREITA, BIS 

(POR CÏMA DA PHARMACIA VÊRAS).
RESIDENC1A: — RUA PiVDRE METRA. 1SL

DR. FRANCISCO PORTO
DO HOSPITAL SANTA ISABEL 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
--------------------  RIO DE JA N EIRO --------------------

DOENÇAS D0 ANUS E D0 RECTO
TRATAMENTO DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DOR.
Consultorio: — RUA BARAO DO TRIUMPnO, 474 — l.# andar.

Diariamente tias 14 ás 16 hora*.
Resldcncia: — Rua Barão do Triumpho, 377.

DOENÇAS DOS OLHOS
DR. H. COSTA BRITTO

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 6ANSOO
------------------ NO RIO DE JANEIRO -----------------

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
.TRATAMENTO MEDICO E OPERATORIO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS

Coxurcdtorio: — Rna Duque de Caxias, 812. (Alto da Pharmacia 
Véraa, 1.® andar).

Resldcncia: — Avenida Juarez Tavora. SIS.
Consultas: — Das 14 1]2 áa 17 horas, diariamente.

O R E S T E S  L I S B O A
ADVOGADO

IS C O U  REMINGTON — AVISO 
AOS D ALT Y LOGRA PII OS DE 1935

A Dírcctorifl do se Estnbolocimcn 
to avisa acs alumnos da-i 1." e 2 .’ 
turmas qu? concluiram o curso o an- 
•no pass ido. que no dia 10 do corren­
te, ás 19 horas, cm sua réel?, havuá 
tuna reunião, pura a qual pede o com- j 
pu.ccimenlo dc todes. j

A V I S O  A K m presa T ru c - 
cáo , I-nz. e F o rça  < ICneam pada 
ptdo governo  <h> F .slado) av isa  
aos ‘•rs co n su m id o res  de e n e r­
g ia  q u e  <»s jiedidos p a ia  ligações 
íie luz f°G .t d everão  ser fe itos 
dc ve-pT ra. « fim de e v ita r  fa i­
tes.. Km 7 * 98h \ <nlminiò'-
Iraro  o

\ ' PR A Ç\  O abaixo assig-
n;; do, eoinmissariti da 1/ Feira 
dc Amostras da Parnhyba, im- 

vü.iülado. de agradecer pes­
s o a  P m e n t e  a todos os seus aini- 
"Ov. pxposilore e ao cnnmcrcio 
cm geral pcL; bom acolhimento 
rjj*- .miv-'ido du: aille a organiza- 

; c realização do referido cor. 
laz por meio «testa.

que nuda 
convida a 

se julgar prejudicado 
<*<»m csl.i declaração, a procu- 
raKo. dentro do pra/.o de 8 «lias,
, c-onlar desta data, no edificio 

da ICscoli» Normal, dus 7 ás 18
horas.

.Juào Pessòa. 7 de janeiro de 
1980. Prilro Pnulo Lanza.

i n s t it u t o  t e c h m c o  e ç o m -
’'lE Itt’AL “ UNDEEWOOD" -  (Of- 
tii ial) — Faço sciente ap publico, que
o acham ab irta* as tnatrkailiui para 

ie cur&oo dv adimssáo, primarlo, com-

GABINÊTE ELECTRO-DENTARIO
DO CIRURGIÃO DENTISTA 

A B Í L I O  P A I V A
RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 — l.° AND.

Ex-asslstcnte da Poiicünica do “ Hospital Pedro I I ” . Expeclalista era 
chapas anatômicas. Extracçáo cum aurcncla absoluta de dòr, mesmo 
nos casos de inflamação das gengivas, empregando anesthesia regional 

do accôrdo com as techniços de Jeay e Fischcr. 
Branqueamento dos dentes por processos chtmlco». 

TRABALHOS PERFEITOS E GARANTIDOS.

ÇflO

Out.' <ísim. deelm  a 
dexe n csla  jiraca e
q u em

BR. J. WANCREfilSELO
CSPEi;iAL15TA EM MOLÉSTIAS DOS OUVIDOS. NARIZ 1 GARG*«T/.

CAUSAS CÍVEIS, COMMERCIAES E CRIMINAES
AVENIDA GENERAL OSORIO (RUA NOVA 206).

--------- JOÃO PESSÔ A -----------

*$mJ4

|  FUNDIÇÃO DE FERRO

“ b ô a _ y± s t a ”
V I C E N T E  1 E L P O  & CI A.

Pnndem-se êmbolos, valvtilas de qualquer tipo, torneiras, man­
cais. cilindros para locomotivas e caldeiras, bancos para Jardim, 
escadas circulares, cruzes para Jazigo, candelabros, fogareiros, 
chaleiras para fogões lnglê9esf etc.

E S P E C I A L I S T A S

em portões, gradts de ferro, silos para cereais, carros de mfto, 
alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas.

Aceita qualquer serviço de torneamento. Executa solda au- 
toxenica.

A única da Capital. A ultima palavra em acabamento 

TRAVESSA DA BOA VISTA, 88 — FONE, 7B

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

PARAÍBA ------ ::------- JOÃO PESSÔA

“MERCEDES”
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE I

MACHINAS PORTÁTEIS "MER­
CEDES -PRIMA w 1

Vendas em prestações módicas. 
•SOLEMAR” Companhia Com* 

mercial Duhníahr & Relntng 
JOAO PESSÔA — RUA MACIEL
-------  PINHEIRO N.® 181 -------
Mantemos offlclna com tcohnlM 

competente.

Consalta* das 2 ás 8 da Urde
Oonsultorio:— RUA DQQÜK DE üaXIAS, 181

Realáenola: — VIDAL DE NEGREIROS. 4»

rr-

JOÃO SA N T A  CRUZ
A D V O G A D O
--------  >:< --------

D U Q U E  DE  C A X I A S ,  80 9

: ÍN

G O T T A S V E C E T A E S
-----D O  ------

PHARMACEUTICO LIONEL FREIRE
O melhor medicamento contra as moléstias do ESTOMAGO e INTES­
TINOS: Dyspepsia, Azia, Gastmlgia, Vomilos, Prisão de ventre, Tontu­
ras, Dyarrhéas, Dôres de Estomago e Intestinos, Indigestões, Fastio, 

Enjòo do mar. etc., etc.

Encontram-se em todas as Pharm acias— Vidro 2S000!
DEPOSITOS EM JOAO PESSOA: — Pharmacia Londres, Rua Maciel 
Pinheiro, 126. — Almeida & Costa, Rua Maciel Pinheiro. 269 (sobrado). 
Em Campina Grande: — G. Lyra & Cia., Avenida Ruy Barbosa, í>3.

vr-r:
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Empossou-se, solennimente, 
o prefeito Francisco Costa

í ('.<!,U'IUSUO díl 1." |,a*r.

As bandas de musica local e da 
Policia Militar tocaram á chegada, 
sendo queimadas varias girandolas.

Dalli rumaram iodos, a pé. ao Paço 
Municipal, falando no tr&jecto o sr. 
Cavalcanti de Oliveira.

No salão principal do prédio reah- 
zou-se o acto da

POSSE

A's dezeseis horas, presidido peio 
juiz de direiio da comarca de Guara 
bira. dr. Acrisio Neves e perante c 
sr. governador Argemiro de Pigueiré 
do, comitiva, autoridades da villa < 
grande massa popular que acclamcu 
demcradamente os srs. Francisco 
Costa, Abdcn Miranda. Severino Is 
mael e os nomes do chefe do governe 
do Estado o o do deputado Gratuli 
no Brito.

Falou nessa occasião saudando c 
prefeito recem-emflossado em nome 
da população do municipio, o proies 
sor Aurélio de Albuquerque. íespon 
■dendo o dr. Abdias de Almeida pel. 
sr. Francisco Costa, havendo o cheft 
do Estado pronunciado algumas pala 
vras em torno do acontecimento qu.* 
se celebrava naquelle instante.

A APPOSIÇAO DO RETRATO DO 
DEPUTADO GRATULIANO 

BRITO

(Effectuo-se, a seguir, a apposiçãc 
na sé de da Prefeitura, do retraio do 
deputado Gratuliano Brito, discursan­
do nessa occasião o dr. DustanMiran 
da que se íeferiu aos beneficies ad­
vindos a Caiçára da honesta e pro­
veitosa adminisuraçtvo laquelle con­
terrâneo quando interventor da Pa- 
rahyba. restaurando o seu termo judi­
ciário e creando o grupo escolar 
“Prof. João Soares”.

O BANQUETE DE 100 TALHERES

A’ noite, cerca das vinte horas, teve 
lugar no grupo escclar “ Jcão Soares” 
o banquete de 100 talheres que as di­
versas classes da eociedade caiçarense 
offereciam ao prefeito Fiancisco Cos­
ta .

Discursaram au champagne o dr 
Abdon Miranda que fez o cffereci- 
mento do banquete ao prefeito re 
cem-empossado em nome das classes 
conservadora? do municipio. o dr 
Abdias de Almeida, agradecendo pelo 
prefeito Fiancisco Costa; e ainda c 
j-ornalista Alves de Mello, pela im 
prensa alli representada, 
da.

Fez o brinde de honra ao governa­
dor Argemiro de Figueiredo, o illusir0 
dr. Waldemir Miranda, professor da 
Faculdade de Medicina do Recife.

Em agradecimento falou, num bri­
lhante e feliz improviso, o sr. gov.r- 
nador Argemiro de Figueiredo qo • 
disse da sua grande satisfação ao ver 
a familia caiçárense alli irmanada 
pelos mesmos ideaes de confraterni­
zação, com os vencedores procurando 
a  collaboração dos vencidos, visando 
unicamente o maior bem pcssivel ao 
laborioro municipio de Ciiçára. Após 
outras considerações sua excia. er­
gueu a sua taça em honra da mulher 
caiçarense fazendo votos para que el- 
la continuasse sendo a fiadora dessa 
paz tão almejada e tão honrosa en­
tre os filhos daquella terra.

Foi servido o seguinte menú: Mayo- 
naise — Sopa á jardineira — Capé- 
lête — Perú á portuguesa — Fructas 
—Champagne — Creme de ameixa 
—Café— Vinhos, licores e charutos.

O BAILE

INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
SUSPENSA A EXIGENCIA DE SAL­

VO CONDUCTO

RIO, 7 _  A partir de hoje, fica sus­
pensa a exigencia dos salvo conduc- 
tos. que causou satisfação geral. (A. 
B.)

O CONSELHO ESPECIAL NÃO AC-
CEITOU A DENUNCIA

RIO. 7 — 0  Conselho Especial sor. 
teado para julgar o coronel José da 
Silva Pereira, accusado de irregulari­
dades na 2.a circumscripção de Recru­
tamento, reuniu.se, sob a presidência 
do general Góes Monteiro, não accei- 
tando a denuncia em relação ao cel. 
Silva Pereira e ao major Antonio San- 
tanna. O promotor recorreu dessa de­
cisão para o Supremo Tribunal Milí. 
tar. (A. B.)

A REPERCUSSÃO DO DISCURSO
DO PRESIDENTE DA REPUBLICA

RIO. 7 — O Departamento de Pro. 
paganda vem recebendo noticias das 
mais longínquas paragens do Brasil a 
respeito da audição do discurso que o 
presidente Getulio Vargas pronunciou 
ao microphone na noite de 31 de de­
zembro. transmittindo a óptima im. 
pressão causado pelo mesmo. (A. B.)

VAE SER JULGADO O ACADÊMICO
FELLSBERTO MATTOS
RIO. 7 — Amanhã será julgado o 

acadêmico Felisberto Vieira de Mattos, 
que o anno passado assassinou a sua 
joven esposa Heronides de MaCtos.

Esse crime impressionou vivamente 
toda sociedade pelo requinte de per­
versidade com que foi commettido' e 
pela circumstancia da victima ser uma

linda mulher no verdor dos annos. 
Felisberto retalhou o corpo da esposa 
com 38 facadas, como se noticiou lar. 
gamente então. (A. B.)

POLÍTICA f l u m in e n s e

RIO, 7 — A harmonização da poli. 
tíca do Estado do Rio tornou-se defi. 
nitiva com o voto approvado, hontem, 
pela Assembléa Fluminense, quasi una­
nime, se congratulando com o gover­
nador Protogenes Guimarães. (A. B .j

O CRIME DO APARTAMENTO 302
DO EDIFÍCIO GLORIA

RIO, 7 — 0  crime do apartamento 
302 do Edificio Gloria, revivera agora 
no interesse do publico, pois a policia 
paulista affirma que Rolph Glass se 
encontrava em S. Paulo, no dia do 
crime.

A policia carioca está convencida 
que Glass é apenas um simulador, do­
entio talvez. (A. B.)

MADEIRA PARA A INDUSTRIA
SUECA

RIO. 7 — Sob o comando do capi­
tão Holmberg, fundeou no porto desta 
capital o navio sueco “ Nordatjerman”. 
que traz a seu bordo, alés de outros 
passageiros que se destinam aos portos 
sul-americanos, o engenheiro Sohns. 
trom. que veiu especialmente ao Bra. 
sil comprar madeira de lei para os a r­
madores do commercio de moveis do 
seu pais. (A. B.)

MERCADO DO CAMBIO

RIO. 7 — 0  mercado do cambio per-

Do Ministro da Educação ao 
G overnador Argemiro da 

Figueiredo
Do sr Gustavo Ca panem a. ministro 

da Educação e Saúde Publica, rece­
beu. o governador, em data de hon­
tem. o seguinte despacho:

“Rio 2 — No mom.nto em que se 
encerra c cyclo administrativo de 1935 
quero ter o prazer de dirigir algumas 
palavras d? agradecimento e congra­
tulações acs dignos chefes de gover­
no das unidades politicas da federa­
ção. Agradecimento, pelo decisivo 
apoio e efficaz concurso directo que 
prestaram todos á acção governamen­
tal deste nnn sterio visionando com 
descortino os superiores interesses do 
pais e inspirando-se simpre em um 
generoso sentimento de solidariedade 
nacional. Congratulações pelo impul­
so decisivo que em todas as circums- 
cripções da Republica tiveram as ac- 
tividades publicas relacionadas com 
os íundamentaes problemas para os 
quaes têm esta pasta voltada sua at- 
tenção. Fazendo, pois, cordiaes votos 
pela felicidade pessoal de v. exc. e 
de seu govêrne em o novo anno nutro 
confiante a espectativa não só quan­
to á continuação do seu concurso sem­
pre que a elle precise recorrer mas 
ainda quanto á intensificação e me­
lhor coordenação das medidas que so­
lidariamente dependam do govêrno 
nacional e dos governos regionaes em 
beneficio da educação e da saúde do 
povo brasileiro. Attencicsas sauda­
ções — Gustavo Capanema, ministro 
Educação e Saúde Publica” .

CUNHâ & Dl LASCIO
Conslrucções e malcriaes 

para as mesmas. Consultem

AS FESTAS DE REIS EM 
TAMBAÚ

Decorreram, oom muita animação, 
os festejos que, em honra aos Reis 
Magos fòram celebrados na vespera 
desse dia, em Tambaú.

A nota predominante foi, sem duvi­
da alguma, o baile com que se com. 
memorou a data, no qual tomaram 
parte os elementos mais destacados 
que alli estão veraneando.

Nessa occasião foi eleita Rainha do 
Verão pelo periodo 1935.1936, a se­
nhorita Inah Pedrosa, havendo cons­
tituído a commissáo apuradora os srs. 
drs. Severino Cordeiro, Arioswaldo 
Espinola e sr. Onaldo Sá.

Conhecido o resultado, a soberana 
victcriosa foi saudada pelos srs. drs. 
Aloysio Campos, Alcindo Medeiros, Cel. 
so Mattos e Olivio Marója, os quaes 
pronunciaram eloquentes e felizes im­
provisos.

A commissáo dos festejos de Tam. 
baú, durante a épcca balnearea, com­
posta dqs srs. drs. Severino Cordeiro 
de Sousa, Alcindo Medeiros, Chrisanto 
Lins, Onaldo Alves de Sá, George 
Cunha e srtas. Inahlda Pedrosa, Ira . 
cerna Henriques, Luiza Guedes, Inah 
Pedrosa e Neusa Guedes, publicará, 
opportunamente, um extracto da recei­
ta e despesa das festas realizadas.

maneceu estável, sendo a libra colada 
a 88S700, o dollar a 18$000, o franco 
a 1$187 e o escudo a $810.

O mercado official do Banco do 
Brasil manteve as taxas anteriores. 
(A. B.)

UM AVISO DÕ~MINISTRO DA 
GUERRA

RIO. 7 — O ministro da Guerra, em 
aviso dirigido hoje, ao chefe Sb Depar_ 
tamento do Pessoal do Exercito, de­
clarou haver sido attenuada a vigilan. 
cia de que tratava o aviso 734, de 3 de 
dezembro ultimo, e a contar desta data 
ficavam revogadas as prescripções con­
tidas no mesmo e que se referem á 
promptidão nos quartéis. (A. B.)

DIPLOMADOS OS NOVOS VETERI­
NÁRIOS DO EXERCITO

RIO 7 — Realizou.se pela manhã 
de hoje na Escola Veterinária do 
Exercito, a cerimonia de entrega de 
diplomas aos aspirantes a official ve­
terinário que ha pouco concluiram o 
curso alli.

Ao acto estiverem presentes altas 
autoridades civis e militares, inclusive 
o representante do presidente Getu. 
lio Vargas. (A. B.)

OS ABEXINS FUZILAM AVIADO­
RES ITALIANOS

ADDIS ABEBA, 7 — Segundo no­
ticias aqui vehiculadas. acabam de ser 
fuzilados dois aviadores italianos, que 
foram ha pouco obrigados a aterrísar 
nas proximidades de Daggabur. (A. 
B.)

FALLECEU AFOGADO UM PREFEI
TO MINEIRO

BELLO HORIZONTE, 7 — Com- 
municam de Monte Carmello que íal. 
leceu alli, afogado, quando atravessava 
o rio Parnahyba, o sr. Celso Fonsêca, 
prefeito daquelle municipio.

O corpo do infortunado edil foi ar­
rastado pela correnteza e até agora 
ainda não foi achado, apezar do tra­
balho de pesquiza desenvolvido por 
cerca de 400 operários que labutam no 
serviço de barragem do rio que estão 
á procura do cada ver. (A. B.)

I ABYSSINIA SOB CIIUVAS TOR 
RENCIAES

ADDIS ABEBA. 7 — Chuvas tõrren- 
ciaes em toda Abyssinia affectaram a 
região de Dessie, paralyzando as ope. 
rações na frente de combate. (A. B.)

EM ACTIVIDADE A AVIAÇÃO ITA­
LIANA

ADDIS ABEBA, 7 — Não ha nenhu­
ma modificação importante na slua. 
ção militar, continuanuo a aviação 
italiana a proceder reconhecimentos 
nos pontos mais estratégicos dos ethyo- 
pes. (A. B.)

ADIADA A ELECTROCUÇÃO DE 
HAUPTMAN

NEW YORK, 7 — Foi transferida 
para a próxima semana a execução de 
Hauptman, que aguarda ainda a deci. 
são da Côrte de Perdões. (A. B.)

R E S I S T O

Durante o espectáculo de 
um circo

FEZ ANNOS ANTE-HONTEM:

O sr. Walfredo Cantalice da Trin­
dade, professor de musica, residente 
em Pirpirituba, deste Estado.

FIZERAM ANNOS HONTEM:

A menina Isolda, filha do sr. João 
da Veiga Cabral, funccionario da Se­
cretaria da Côrte de Appellação do 
Estado.

— O joven Nilson Salles de Sousa, 
filho do sr. Francisco Alves de Sousa, 
estacionário fiscal em Araruna.

— O sr. José Guedes, auxiliar do 
commercio desta praça.

FAZEM ANNOS HOJE:

O sr. Renato Maciel, residente nes­
ta capital.

— O menino Hamilton, filho do sr. 
Henrique de Figueirêdo, chefe da sec­
ção de linotypo desta folha.

— O sr. Osorio Rodrigues de Sou­
sa, commerciante em Pombal.

— A sra. Ambrosina Pereira Pin­
to, esposa do sr. José Pereira Pinto, 
residente em Belém de Guarabira.

— A senhorita Alice Ferreira dos 
Santos, filha do sr. Manuel Ferreira 
dos Santos, Tesidente em Lagamar, 
Caiçára.

— Trancorre hoje o anniversario 
natalicio do nosso distinguido amigo 
dr. Jósa Magalhães, medico da Assis­
tência Publica e elemento dos mais 
destacados dos nossos circulos sociaes.

NASCIMENTOS:

O sr. Telemaco Santiago e sua es­
posa d. Lily Santiago, participaram 
a esta folha o nascimento do menino 
Yran, filhinho do casal, cccorrido no 
dia 4 do corrente, nesta capital.

Pela passagem  do Natal e 
Anno Novo

O sr. governador Argemiro de FL- 
gueirêdo recebeu, hontem, os tele- 
grammas que se seguem:

“ Rio, 6 — Felicitando-o pelos re­
sultados encerramento anno adminis­
trativo seu govêrno apraz-me agra­
decer e retribuir seus cumprimentos e 
votos felicidades no novo anno. Cor­
diaes saudações — Getulio Vargas” .

“ Rio, 4 — Apresentando-lhe cor­
diaes cumprimentos, apraz-me formu­
lar os melhores votos pela felicidade 
de vossa excellencia e de seu govêrno 
no anno que se inicia. — Gustavo 
Capanema, ministro Educação e Saú­
de Publica” .

CINEMA “ REPUBLICA

A nossa capital vae ser servida com 
mais uma casa de diversões, que sem 
favôr, rivalisa com as melhores que Já 
pessuimos no genero.

Será inaugurado hoje, ás 19 horas, 
o Cinema “Republica", de proprie. 
dade do sr. Enedino Gonçalves, estre­
ando com a interessante operêta 
“Rony".

Situado na artéria que lhe deu o 
nome, está o mesmo installado em anu 
pio e moderno edificio, com 350 pol­
tronas confortáveis e elegantes, possu­
indo ainda modemissimo apparelho 
sonoro.

Dado os seus preços populares, que 
serão mantidos, de 1S1C0 e $600, e ain­
da o conforto que o mesmo offerece 
aos “fans" é de se esperar o maioi; 
successo áquella casa de diversões.

Terminado o banquete, que decor­
reu num ambiente da maior cordial ida 
de, teve inicio no salão principal dc 
grupo eJoolar. animado baile, abri­
lhantado com a presença de grar.de 
numero de familias desta capital, dos 
municipics vizinhos e da melhor so­
ciedade local, tocando durante u~ 
dansas a “ jazz-band” do 22 " E. C. 
regida pelo maestro Oswaldo Costa.

O nosso conterrâneo deputado Gr a 
tuliano Brito fez-*e representar nas 
festividades da posse do novo edil 
de Caiçára, pelo dr. Abdon Miranda.

O tenente Antonio Banido, delega 
do de policia do municipip repre:. n- 
tou o major João Costa e o tenente 
Chiistiano da Silva.

Os drs. José Mariz, secretario do 
Intc-ricr, deputado Rodrigues de A 
quino e cir. Severino Cordeiro, chef: 
de policia, fizuam se representar 
pelo dr. Abdias d^ Almeida.

O sr. Francisco Cosia recebeu do

preços c verifiquem  as qua­
lidades.

Escriplorio: Rua Barão 
do Triumpho, 271.

deputado Gratuliano Brito, o seguin­
te despacho:

Rio, 6 — Penhorado gentileza pre­
zado amigo, formulo, nesta grande 
hora Caiçára, votos sua prosperidade, 
cujo penhor reside circumstancia es­
tar sob direcção altamente bemfazeja 
henrado conterrâneo. — Gratuliano 
Brito.

O prefeito de GuuTabír*., conego 
Bandeira Pequeno, representou o dr. 
Augu‘10 de Almeida, membro do Di- 
rectorio Centrai do Partido Progres­
sista.

O dr. Guedes Peneira, secretario da 
Agricultura, impossibilitado de com­
parecer pe soalmente, telegraphou ao 
prefeito Franicsco Costa, justificando 
sua aurencia.

Recebemos de Anthenor Navarro o 
seguinte telegramma:

Anthenor Navarro, 5 — Hontem
quando assistia o espectáculo de um 
circo o commerciante José Bastos al­
vejou com três tiros o viajante sr. Jo­
sé Pimentel, irmão do dr. Pimentel 
Gomes. A victima gravemente ferida 
no abdomen viajou para Fortaleza, 
acompanhada do medico dr. Octacilio 
Jurema. O criminoso foi preso.

(Correspondente).

A nova séde do Club Astréa

Estão bastante adeantadas as obras 
de adaptação e melhoramentos que o 
Clube Astréa está fazendo no pala. 
cête proprlo onde vae funccionar a 
sua séde, e que fica no bairro do 
Tambiá.

Está sendo concluído o ajardina- 
mento do parque e outros trabalhos 
Internos, que se encontram em via de 
receber as ultimas demão.

Deste modo, no proximo \ carnaval, 
a nossa sociedade terá ensejo de as. 
sistir a inauguração do palacéte do 
Astréa que será um dos melhores do 
norte e terá lugar no sabbado gordo, 
ccm o grande baile marcado para a- 
quelle dia que, decerto, constituirá a. 
contecimento de grande relévo social,

A directoria do Clube Astréa, não 
tem poupado esforços para dar á nos­
sa velha associação recreativa, uma 
installação condigna, e quer marear 
esse facto, com uma festa á altura 
das suas tradições, capaz de corres, 
ponder á obra em realização.

CASAMENTOS:

Consorciaram-se em Pilões do Maia, 
a senhorita Severina Nobrega de Al­
meida, professora em Canna fistula e 
o sr. Euseb!o Filgueira Catão, fazen­
deiro na referida localidade.

VIAJANTES:

De regresso de sua viagem a me­
trópole do país, onde fôra no goso de 
’ferias, acha-se nesta cidade, o enge­
nheiro R. Beeker. encarregado da 
construcção do açude Taipú, no Rio 
Grande do Norte.

S. s. que é hospede do Parahyba- 
Hotel, seguirá após curta demora para 
o oentro de seus affazeres.

Dr. Silvino Nobrega: — Após al­
guns dias de estada nesta capital, re­
gressa, hoje, a S. Luzia do Sabugy, 
em companhia de sua familia, o dr. 
Silvino Cabral da Nobrega, influencia 
politíca naquelle municipio.

O distincto conterrâneo esteve na 
redacção desta folha, trazendo-nos as 
suas despedidas.

— Está nesta capital o nosso con­
frade sr. Mario Leal, representante 
do magazine recifense ‘‘Nossa Revis­
t a ”, alli editado pela Associação dos 
Empregados do Commercio.

Essa publicação prepara uma edi­
ção especial em beneficio do Hospital 
dos Commerciarios, iniciativa daquel­
la associação de classe.

VISITANTES:

A passeio nesta capital visitou-nos, 
hontem, o sr. Sebastião de Albuquer­
que Milet, funccionario da Faculdade 
de Direito de Recife.

VARIAS:

Dr. João Raptista Andrade: — Por 
noticias transmittídas á sua familia, 
soubemos haver collado gráo, na Fa­
culdade de Medicina da Bahia, o nos­
so joven conterrâneo dr. João Baptis- 
ta da Silva Andrade, que, dalli viajará

Homenagem ao sr. Adelgicio 
Olyntho

Acaba de ser prestada ao sr. Adel­
gicio Olyntho, ex.prefeito do muni­
cipio de Patos, pelos seus amiges e 
admiradores, uma expressiva homena­
gem, d'3 qtie o sr. Governador rece­
beu a seguinte communicação:

Patos, 6 — Foi offerecido, hoje, um 
banquéle ao nosso amigo Adelgicio 
Olyntho, o qual decorreu no máximo 
enthusiasmo e maior cordialidade. Pei­
to o brinde de honra a v, excia., o 
vesso nome foi vivado insistentemen­
te. Attenciosas saudações, Pedro Tor„ 
res..

N O T I C I Á R I O

O sr. Francisco A. Araújo, com- 
municou-nos a mudança do seu es- 
críptorio de com missões e represen­
tações para a praça Anthenor Na­
varro n. 15, 2.« andar.

para a metropole do pais. a fim de 
realizar um curso de especialização, 
após o que, volverá á Parahyba.

O recem-tltulado é filho do sr. 
Francisco Pedro da Silva Andrade, 
capitão reformado da nessa Força Pu­
blica.

1935-1936: — Recebemos cartão de 
Bôas Festas e feliz Anno Novo de N. 
W. Ayer & Sons, Inc.

MISSAS:

A familia Marsicano convida, por 
nosso intermédio aos seus parentes e 
amigos para assistirem á missa que 
manda celebrar em suffraglo da al­
ma do seu chefe Braz Marsicano, fal- 
lecido nesta capital.

fr------— ■ ' —------ --- -  ^

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA

DOENÇAS DO INTESTINO — ANO-RECTAKS. CURA RADICAL 
DAS UEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão do ventre c das diarrhéas; tratamento 
das fissuras, rectites, estreitamentos do recto c fistulas da 

margem do anus.
ELKCTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

ÍNSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anthenor Navarro, 14-1.° andar
DAS 8 A S 12 HORAS, DIARIAMENTE
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O R Ç A M E N T O  D O  E S T A D
(***) TABELLA PARA COBRANÇA DA TAXA DE

ESTATÍSTICA
Algodfto em pluma»» rt M

~ "  caroço ......................................................
llnters ou resíduos e t r a p o s ....................

"  do Estado quando vendido ás fabricas de 
tecido ou flaçáo que gozarem Isenção de 
direitos para os seus produc tos (excepto a 
Fabrica de Tecidos Rio Tinto, de accôrdo 
com o respectivo contracto de isenção)
sobre a p a u t a ..............................................

Assucar de qualquer q u a lid ad e ................................
Alcool (excepto alcool m o to r ) ....................................
A g u a rd en te ......................................................................
A v e s ...................................................................................
Arreios para animaes....................................................
Arroz descascado ou n f io ...........................................
Artigos de ca m isa ria ....................................................
Automovels e cam inhões.............................................
Arame fa rp a d o ..............................................................
Arame l i s o ......................................................................
Azeites a lim entícios......................................................
A l f a f a ...............................................................................
Artigos de m a rc e n a r ia ................................................
A viam entos.....................................................................
Alpista, painço ou milho d’A n g o la .........................
A lv a iad e ...........................................................................
A zeito n a ...........................................................................
A ra ru ta ..................................................... ... ..................
Aguas mineraes ou a rtif ic ia es ............. ......................
Artigos de papelaria e escriptorio .........................
Banha ...............................................................................
Batatas am erican a s .....................................................
B o rrach a ..........................................................................
Bronze ou cobre, velhos ou em o b r a s ...................
Bebidas alcoólicas ou fe rm en tad as .........................

” gazeiflcadas ou sem a lc o o l ..........................
BIscoutos .. ‘....................................................................
B aca lh au .........................................................................

Fardo commum 
” prensado 

Vol. até 75 kilo»•» M 75 *♦

$«00
11200
$300
$100

* 2%
-  -  60 " $500
-  " 6 0  lita. $700
•  ” 60 ” $300

Unidade $100
Vol. até 75 kilo# $400
»» »* 60 " $400
-  ” 60 " $700

Unidade 10$000
Carritel $600

Rôlo $500
Cax. até 75 kilos $600

Fardo até 60 kilo* $600
Unidade 11400

Vol. até 75 kilos $400
” " 60 ” $600
" " 60 " $500
" ” 60 " $400
" " 60 ” $400
” ” 60 " $500
” " 60 " $400

B icycleta....................................................
Bengalas e g u a rd a -só l.........................
B r e u ...........................................................
C a fé ............................................................
Couros de gado v ac cu m ........................

” ” caprino ou lanígero .. ..
. .  ” ” outras especies de animaes

” curtidos s im p le s .........................
C h aru to s ....................................................
Cigarros (peso l iq u id o ) .........................
C u te la ria ....................................................
Carvão vegetal ou a n im a l ...................
C a ib ro .........................................................
C õcos..........................................................
Carne s é c c a ...............................................
Cêra vegetal ou a n im a l ........................
C a l ..............................................................
C alçad o s....................................................
Camas de f e r r o ........................................
C a s ta n h a s ................................................
Cordas e fibras diversas ou embiras ,
C r in a ..........................................................
Casca de mangue ou a n g ic o .............
Chapéus e b o n e ts ......................................
C an d le íro s ................................................
Caderno em branco e cadernêtas .. 
C arb o rê to ...................................................

-  " 60 " $400
-  ” 75 " 1$400
" " 75 " $200
-  “ 75 -  $600

Vol. até 60 lits. $400
” " 60 " $600
Vol. até 60 kilo» $700

Barrica $500
1,'2 barrica $200
Unidade 1$400

Vol. até 50 kilos 1$400
" •* 200 " 1$400
" ” 60 " $700

Unidade 1$10Q
Vol. até 75 kilos $700” » 75 *. $500
" " 75 ” $400
-  ” 75 " 1$400

Kilo 1$250
Vol. até 75 kilo* 1$400
" ” 60 ” $600

Duzla $100
Vol. até 75 kilos $600

” ” 75 ” $360
Vol. até 75 kilos $360

” *» 60 ” $600
” ” 75 ” 1$400

Unidade $100
Vol. até 75 kilo» $120

” ” 75 ” $120
»* »* 75 »* $240” ” 75 ” $360
” ” 75 ” 1$400» *> 75 ~ 18400
” ” 75 ” 1$400

Tambor $700

Cçbôlas........................................................................
C erveja .......................................................................
C im ento......................................................................

Clorato de potassa, enxôfre, salitre, bicarbonato de
6Óda, amoníaco e antim onio........................

Conserva.....................................................................
C h á ..............................................................................
C ortiça.........................................................................
Cartas de Jo g a r ........................................................
C ofres..........................................................................
Creolina e congeneres..............................................
Chumbo em fo lh a ......................................................
Dorm entes..................................................................
Dõce de qualquer qualidade...................................
Drogas ou medicamentos.........................................
Discos e outros pertences para gramophone e vic-

t ro la ......................................................................
Estampas e gravuras.................................................
E stopa..........................................................................
Estôpa b ru ta ...............................................................
Fios de algodão..........................................................
Fructas ........................................................................

” sêccas ou em calda .....................................
Fumo de qualquer qualidade..................................
Ferro velho ou em o b ra ...........................................
Ferragens....................................................................
Farello de caroço de algodão ou p a s ta ..................
Farinha de m andioca................................................
Farinha de t r ig o .......................................................
Farello de tr ig o ..........................................................
Feijão mulatinho ou p ré to ......................................
Fava e outros cereaes................................................
Fogos do ar e ou tros..................................................
Garrafas vaslas..........................................................
Gado vaccum, cavallar e m u a r ..............................

” suino, caprino e lan ígero .............................
Gazolina, kerozene e oleos combustíveis.................
G êsso...........................................................................
Graxa ou sôbo.............................................................
Gramophones e victrolas..........................................
Hervas medicinaes ....................................................
Livros em branco ou riscado*.................................
Lá de barriguda.........................................................
Linha para co stu ra ...................................................
Louças e v idros..........................................................
Lonas, trançados, tapétes e sim ilares...................
Leite condensado.......................................................
M a tte ...........................................................................
Madeira de construcção............................................
M osaico.......................................................................
Mel de abelha ou qualquer....................................
Machinismos desmontados ou n ã o ........................
Motocycleta................................................................
Moveis e outros artigos de marcenaria e carpintaria
Medicamentos formulados........................................
Massas alim entícias...................................................
M ica .............................................................................
Miudezas .....................................................................
M anteiga.....................................................................
Mfechina de escrever....................................................
Idem de co stu ra ........................................................
Material para automovels........................................
M olduras.....................................................................
Material eléctrico........................................................
Malas e malétas cobertas de couro...........................

(•*•) — Reproduzido por ter sahido com incorrecçõe*.

Cax. até 50 kilosW •> I» M
Vol. até 50 kilos 

Idem — Importado
'Vol. até 60 kilos» >» >»

» ” 60 ”
” ” 40 ”
” « 30 ”

Unid. até 300 kilos 
Vol. até 75 kilos 
” »’ 60 ”

Unidade
Vol. até 60 kilos

” " 75 ”
« ” 75 ”
Fardo até 100 kilos 

•> ” 100 ”
n ” 25 ”

Sacco até 25 kilos 
Vol. até 75 kilos

$120
$360
$200

1$000

2$700
1$500

,18
10 

$120 
$120 
$300

3 8
$700
$240
$240
$800
$300
$360

99 tt 50 •t

tt 75 H

» rt 75 f f

rt rt 75 ft

rt ry 75 ft

rt tt 60 ft

rt *t 44 tt

f f tt 60 tt

»» t 60 ft

tt tt 75 ft

tf tt 60 tt

tf tt 75 m

Unidade
Vol. até 36 litros 
Vol. até 75 kilos 
» " 180 " 

Unidade

$700
$500
$360
$120
$240
$120
$360
$120
$360
$360
$700
$120
$240
$120
$360
$700

Vol. até 75 kilos $120
" » 75 ** $700
•  ” 75 ” $500
*» ” 75 " 2$600

Caixas, barricas 
ou gigos

Vol. até 75 kilos
$120

2$400
*» ” 30 ” $120

” »» 60 ” $100
Metro cubico 1$400

Metro quadrado $360
Vol. até 75 kilos $360
" ” 75 ” $360

Unidade 2S600
Vol. até 75 kilos $360
” ” 75 ” $360
” *’ 75 " $120
'* ” 75 ” $360
” ” 75 ” 1$400

Cax. até 60 kilos $360
Unidade 1$400

tt $700
Vol. até 75 kilos 1$400

»*, ” 75 " $360
” ” 75 " $360
*» ” 75 " $360

(Continua)

A S S E M B L É  A  L E G I S L A T I V A
ACTA d a  sep tuagésim a « « l a  sessão o r­

d in á r ia  da p rim e ira  reunião  da p rim eira  
leg is la tu ra  da  A ssem bléa L egislnliva do 
E stado da P arah y ab , era 3© d e  dezembro 
de 1936.

A* ho ra  reg im en ta l, sob a  presidência 
do o r . José Maciel, occrctariado  pelos ors. 
Jo ã o  dc V asconcellos e A dalberto  R ibeiro, 
respec tivnm en te , l .°  e Z.° secretario.,. é 
fe ita  a  cham ada e a b e r ta  a nes»ão com a p re ­
sença dos sr» . P edro  U lysses, Octavio Amo­
r im , Soverino Lucena, F ernando  N obrega, 
M iguel B astos, E railiano N obrega, Odilon 
Coutinho, Rodrigue» de A quino, P au la  Ca­
va lcan ti, A lcindo Leite , N ew ton Lacerda, 
Celso M attos, F ernando  Pessóa, Aloyrio 
Cam pos, E rn a n i S aty ro . Dolfino Costa, 
L au ro  W anderley e A nacleto  V icto rlno .

D eixaram  de com parecer «cm causa jua- 
t i f  icd>da os s rs . José} Targijho, Amcr|c.» 
M aia, P ereg rin o  F ilho, T ertu lian o  B ritto  
P au la  e S ilva R aphael Sébas, José Antonio 
da Rocha, Raym undo V ianna e Jerem ias 
V enancio .

São lidas < approvadas, sem observações 
as actn-t das sessões an te rio res .

E n tra  a hora do expediente.
O s r .  l .°  sec re ta rio  procede á  le itu ra  do 

« egu in te  te legram m a : '"Rio — Presidente 
A ssem bléa L eg islativa —  João Pessóa 
C ongratu lo -m e v. excia . passagens festiv i­
dade* c a ra c te rís tica s  ephem eride do N ata l. 
A proveito  o ensejo  a p re se n ta r  votos felici­
dades a a>s»a nobre corporação legislativa 
no prox im o an n o  1936, au gurando  todo exi- 
to  nobre  m issão asseg u ra r  im pério da lei 
n c u  un idade da fedcrAção. G eneral Jo io  
G om es".

C o n tin u an d o  a hora do expedienete pede 
a  p a la v ra  o nr. A nacleto  V ictorino c passa 
a  1er o  se g u in te  d iscu rso : " S r .  p residen te :
A Aw-embléa L eg islativa, obedecendo o a r t  
18 da C onstitu ição  do E stado  en c e rra rá  oe 
«ou» trab a lh o s no proxim o dia 31, depoie 
de 8 longo-, m ises de insano» e e-taphan tee 
esforço», no cum prim en to  sa rro san to  do de­
ver d u ra n te  e*se lapso de tem po, o Feder 
L eg islativo , deu cabal prova de sua abne­
g ação  cm prol do in tcrcase publico, baeta 
c i ta r ,  os cen to  e  ta n to s  projecto» que pas­
sa ram  em p lenário , a fo ra  o u tra  m atéria  
q u e  náo  prec isa  c i ta r .  Mas, s r .  presidente , 
o  q ue  m e tro u x e  a tr ib u n a  não foi fazer a p re ­
ciação dos trab a lh o s da Assemblé» porque 
eobre e>le assum pto  sou suspeito  p ara  fa la r, 
e  ao  meu ver, só o povo poderá dizer de 
nossa capac idade  de leg islado res. Quero re ­
f e r i r  a m in h a  artuuçilo  como re p re se n ta n te  
clatcjala n es ta  A ssem blé». A n tes , porém,

de e n tra r  em tnes detalhes quero dizer da 
sa tisfação  que tive como trabalhador, quan­
do vi incluído cm nossa C onstituição a  re­
presentação profissional. Lam ento, s r . pro- 
aidente, náo te r neste in stan te  t io  oppor- 
tuno  a  intelligcncia precisa, para collocar 
num plano m uito elevado, o espirito  sólida- 
rio dos constitu in tes da nossa C arta  Politics 
E stadual p ara  com o homem rude do tra . 
balho, este acto  justo dos representantes 
do povo parnhybano, é a prova insophisma- 
vel da form ação democrática que carac te ri­
za em cada um o anseio de bem servir 
áquelles que no cum prim ento de seu dever 
civico o delegaram  seu» m andatario» nesta 
C asa." Não faço estes conceitos aos meus 
doutos collegas, como deputado. Faço-o, co­
mo sim ples cidadão, nem tão pouco por ter 
rccahido na m inha humilde pessóa, a p r i­
m eira representação classlsta  nesta Assem­
bler : a m inha acção nesta casa ae não foi 
proveitosa, não o foi por fa lta  de interesse 
e dedicação pelo cabal desempenho do meu 
m andato , legislando numa Assembléa Esta 
dual, náo podia fazer obras de grandes be 
neficioa aox trabalhadores se é da exclusiva 
alçada do Legislativo Federal. Legislar so- 
bre as leis sociaes e eu me perm itto  a  con­
fessar que as nossas leis sociaes vigente* 
veem precisam ente ao encontro das nossas 
aspirações m áxim as. B asta ser obedecida as 
varias reivindicações dispostas na legislação 
do trab a lh o  do nosso pais, numa cooperação 
ju s ta  com os poderes constituído» da Re­
publica, os trabalhadores brasileiros, nota- 
dam ente os de m inha te rra , que veem orien­
tando  sua vida de trabalho na mais perfe ita 
ordem, respeito e obediência ás nossas leu. 
vigentes, am bicionam  an tes de tudo, t r a ­
balho paz e ordem , principio» básicos da 
sua m elhoria dc vida, faetores precípuoa da 
nossa grandeza, sentim ento  esse que dia a 
dia re  a rra ig a  na sua consciência de homens 
de trabalho , aluvanca do progresso ex terior 
da nossa grandeza economica. S r. presiden­
te  meu firm e proposito nesta m agna Aa- 
eembléa é bem serv ir indistinctam ente á 
eollectividadc e cooperar com voaco em tud  » 
que represen te  se rv ir o interesse publico, 
pois se assim  não fó ra eu m enteria as dis­
posições do meu m andato  ao compromisso 
Folenne que assum i com os trabalhador«« da 
m inha te rra  inabalave! nesse firm e propoai. 
to  fortalecido  nas m inhas convicções, ao 
e n ce rra r  dosta sessão legislativa que outro» 
rum os veiu tra ç a r  á  P arahyba cunstituclo. 
nalizada, nesse lusco fusco de nossas lides 
Parlam entäre*  deste anno , eu quero s r .  pre- 
siden te  e meu» dignos pare*, dirigir-vos ca­
loroso e sincero appello, no sentido de *oL

turmos nossa* aUcnçõe» para o a r t .  131 da 
Constituição do no»«o E ítado  que forara 
v. excia». o» legislador» de t io  im portante 
obra. E ’ neste dispositivo que ao meu ver, 
■r. presidente, a- tá o unico problema a re­
solver, e assim espero que todos os projec- 
toe que transitaram  nesta Casa visando a 
diffuaio  do ensino technico-profissíonal, de- 
fe*m san ita ria  e prophylactica das nossas po­
pulações notadam onte a in fan d a , e protecção 
«oe nosso» irmãos dos campos, et. es operá­
rios anonymos da nossa maior riqueza eco­
nomica, a lavoura se ja  por todos nó» re- 
oebidos com o maior çarinbo no proposito 
de bem servir, a causa do povo, m andatarios 
qae somoe da sua vontade, propugnemos 
todos pelo seu alevantam ento moral, g ran ­
deza physica e m aterial, trabalhem os emfim 
pelo «oerguimento da nossa raça, pela gran­
deza do nosso querido B r a i l ” .

Vem á tribuna o s r . Dclfino Costa e 
apresenta  o seguinte parecer ao projecto n.« 
92 (Parecer n.* 126) A Commissão de Pro- 
ducção e Obras Publicas, depois de examl- 
nar detidam ente o projecto n .# 92, se ma­
n ifesta ,“ em linhas geraes, favoravelmente 
ao mesmo visto ser elle sobre diversos as­
pectos, de* um grande alcance pratico, para 
su ltu ra  do algodão, que é inquestionável, 
m ente o nosso principal produeto. S. S. 
da Assembléa Legislativa, em 21 de dezem­
bro de 1986. (ass .)  Raymundo V ianna, re- 
la to r : Delfino Costa” .

Continuando com a  palavra, refere-se ao 
livro sobre a adm inistração G ratuliano Je 
Brito, e agradece a  recepção de um exem- 
piar, requerendo em seguida para constar da 
ae ta  a  sua declaração.

Ainda com a  palavra lê o seguinte dis­
curso: “ S r. p residente: Ao 6e encerrar a 
redacção final do Orçam ento p ara  1936 devo 
ainda esclarecer alguns pontos de vista 
sobre alguma» de suas rubricas que de mais 
perto  condizem com a minha representação. 
Ante? de tudo quero passar por aqui pala­
vras da Mensagem do s r .  Governador do 
Eis ta do, lidas ao abrirem -se os trabalhos 
desta reunião, as quaea indicavam que ou tro ' 
rumo seria  dado a nossa política tr ib u ta r ia - 
Infelizm ente isso náo succedeu com g rav ts 
damnos á ordem adm inistrativa, sem duvida, 
economica e á  política, mesmo. Disse ». 
excia. (documento citado f ia . 4) "A  des­
organização economica de um povo acarre­
ta-lhe a  desordem financeira e nessa vora. 
gem tudo se dcsaggrega e p ertu rba  peia 
eoneequente di/ficuldade de solução de todos 
os problemas sociaes, políticos e adm in istra , 
tlvos” . FINANÇAS — Neute capitulo, con­
tinua  s. excia ., fazemos nossas as palavra» 
do br. Secretario  da Fazenda no relatorio  
que no* apresenta , por onde vos inteiraes 
da bóa situação fianceira  do Estado e dos 
«»forço» da «dminfotraçáo por uma provei.

tosa nrreendação da» rendas publicas. Os 
exercício» financeiro- dc 1931 a 1933 apresen­
taram  déficits, ra u lta n te h  da differença 
na arrecadação da receita, como consequen- 
cia — mesmo das socca», déficits que foram 
logo compensado» pelo superavit dc 1931. 
E ’ de crer-se que o superar!1 do corrente 
exercicio seja ainda maior dado o augmento 
de arrecadação em toda» a* circumscripçõe- 
verificados no primeiro sem estre que é, 
aliás, o período de mais fraca arrecadação 
era todo o Estado to grypho é nosso). “ Ef- 

fec tivam en te , confrontando-se a renda o r­
dinária do primeiro sem estre do corrente 
anno, no valor de 9.695:6488103, com a de 
igual período do exercicio dc 1934, no vn'or 
de 6.410:6868939, verifica-se uma arrecada­
ção maior na im portância de ......................
4.284:8628*164. A “ Renda E x trao rd in ária” 
e a -R enda com applicação especial", apre- 
eentum rcspcctivamcnte, em igual período, 
as differença» a mais de 82:193Ç266 — e 
48:3898484. Desta fórm a, a differença glo­
bal nas trê s  renda» a ttinge  a ..................
4,416:4448914. O balanço du receita e des­
pesa do referido semcatcc c o resumo refe­
ren te  a julho e agosto indicam a receita to ­
tal até este ultimo mês, de .......................
18.977:8528816 e n despeda de ................
11.394:8798296, existindo nesta dato na 
Thcsourarin e nos Bancos, »aldo superior 
a 5.000 contos de ré is” . . .  Ao que nos 
consta n situação financeira do Estado, no 
decurso do segundo sem estre, dc 1935, a in­
da é maU prospera. Deixando, sem duvida 
nenhum a, nunca menos doutros 5 mil con- 
tos dc saldo nos Bancos e na T hesouraria. 
De modo que as própria» cifras da Meiua- 
gem aconselham que nada deveria ser feito 
no sentido da “ desorganização economica » 
a desordem financeira” do povo que, na me­
lhor bóa fé ejperava que tudo fósse feito a 
fim de náo se aggravar mal* a carestia 
da vida. Mas muito ao contrario  foi o que 
vimos c vamos dem onstrar: Venda3 m er­
cantis — Passando para o Estado, em subs­
tituição ao imposto de Incorparaçáo o dan- 
do receita igual, c talvez incluindo-se Con­
signação, taxa  nova não deixa de ser uma 
medidu anti-economica, impolitica e sobre­
tudo odiosa a m ajoração de 66,6°!° incidindo 
e reincidindo ao mesmo tempo, — sem nem 
uma compensação, tob re  todas as activida- 
des da lavoura, das industrias c do com- 
mercio. Exportação * Incorporação — Peor 
do que dante», isto é, com maiores difficul- 
dades vae ficar o commereio — principal­
m ente o da capital — extinguindo-se o pr». 
meiro e elevando-so, com laxas e sobre-tuxa», 
o segundo. Invadido e dominado pelo» gran- 
de;s Estados, «m consequência da livre en­
trada , fica com a» fronteira» de sahida fe­
chadas e estupidam ente oneradas t Não pode 
eomo é facii verificar exportar os produeto*

dn lavoura devido exactam cntc a taxas pro- 
hibitivas. Não ha ao que sc saiba nem um 
economista que náo condcmnc abortamento 
o imposto de exportação. Ha pouco o proe­
m inente s r .  Cincinato Braga, sob o titulo 
Impostos de Povo« Atr&zados na Constituin­
te  Federal, dizia: Os impostos sobre expor, 
tação do Brasil para os povos estrangeiros 
operam, contra nós, como verdadeiras ta r i­
fas proteccionistas, em beneficio da produc- 
ção sim ilar de outros povos que comparecem 
aos mercados mundiaes comnosco” . Geraldo 
Rocha, se não nos falha a memória, duso 
que apenas a China a Abyssinia e o B ra­
sil tributam  os artigos de suas exportações. 
Na ultim a sessão nocturna, an te  a argum en­
tação irrespondível e profundam ente im­
pressionante peio alto cunho dc censo e 
m adura reflexão do nosso nobre colLga. 
«r. João de Vaíconcellos — mostramos o 
perigo im inente que ameaça o mercado oe 
algodão parahyba no, com a taxa de expor, 
tação de 10#;°, em relação a São Paulo, o 
nosso grande concurrente, que não paga 
nem vintém nem dez réis 1 Em ligeira de­
m onstração feita pelo brilhan te  deputado 
que citamos avcrigou-»e que em 1936 um 
fardo de algodão vae pagar 498000 contra 
428000 que paga em 1935! Ao revez o E«- 
tado que tem no .ouro  branco o sustentáculo 
do equilíbrio do erário  publico — m ajora 
em vez de dim inuir, as taxas de exporta­
ção. etc. As industrias locaes. Sobre e.t«  
capitulo basta c itar o imposto lançado em 
milheiros de cigarros que excedem a 6 mi­
lhões. A E'abrica Popular, por exemplo 
ficará  horrivelm ente tributada que pagava 
ao Estado 45:8548900 vae pagar em 1936 
som ente ao Estado, nunca mono* de É*IL 
TENTA CONTOS de excesso. O clamor pu­
blico. De toda parte, en tre  os pequeno? e 
os grandes, em todas a» rodas da praça 
M trugem verdadeira eclosão popular contra 
a aituaçâo dom inante que “ Com os cofre* 
cheios de dinheiro quer m atar o povo, as­
fixiando de impostos e mais imposto*". A* 
classes, pelos seu» orgào» legítimos, estão de 
sobreavLo experando que se feche a 
■embica para as prestações de contas, como 
*c diz na gyria. A minha cla&c estou, de.«t* 
tribuna, desde logo fazendo «m como inventa­
rio-- do orçam ento monstruoso que vamo» ter 
para 1936. Se o s r . d r . Argemiro de Fi­
gueiredo náo se compadecer dos contribuin­
te* vamos ter exaetam ente o que ». excia. 
condrmr.a “ a divorganização économie» e 
fnanceira de um povo" já  por demats *ncrl- 
firado Vamos te r  um orçamento para mai- 
de 30 mil contoa de receita #e fór, como 
está executado. Claro que a »ituaçáo * 
grave e s . exclu, como homem de Estado 
chefe da situação dominant* náo quererá 
provorar verdadeira oolwa popular con tra  
sua adm inistração, ainda apeca» em começo.



'A UNIÃO — Quarla-feira, 8 dc janeiro de 1936

H. CHALEGRE,
Tfcl. cm Sciencias Comrher- 

oun-.s Escriptas commcrciacs, 
i'.i lanço... contractos, distraôtos. 
vc&ístro <lc firmas na Junta 
Commercial. exame de títulos, 
registro de* marcas, exame de
* «rlptas. Máximo sigillo pro-
íi.-sional.

Ha qualquer duvida, embara­
ço. falta de clareza cm vossa
• -cnpta9 Procurae o BUREAU 
CENTRAL. rua Barão do Tri- 
umpho. 466-1 °, iodos os dias 
uícis. das 6 ás li  horas, que 
tudo se fará a bem dos vossos 
micro sses. Enca rrewa - se ta m - 
bem de registro de diplomas na 
t i . E. C. no Rio de Janeiro.

t*.’ o o». ■ iv n m n w  *■ o qiu* tomos, por orn. 
•  d izer « obre o orçam ento  de J93G” .

Pede a palavra o - r  Fernando  Possóa v 
*!>•. * fi r. a redacção fian l do projecto n." 
8" • Autoriza o pagam en to  do gratificações
*i rro fersore*  da E c o la  N orm a! ( fo rm ulan ­
do «ir, M-guida um requerim ento  para  que 
at-.iu Ji* pensada do in terstíc io  e im pressão 
a  fin; do e n tra r  na ordem do dia da .-e^ão. 
í  - a ttend ido

Com inuundo^pom  a p alav ra  diz que se es*. 
•tivt.-M* p re .o n te  a se rtão  an te rio r  em que 
foi voiadu fl proporia o rçam en taria  te ria  
votado co n tra  as tabeila.*- de m ajoração a
quo cham a de ‘ segunda p ro p o sta" .

O *)• presiden te  declara cx linc ta  a hora 
do expediente

O Jc ão  de Vnsconeelloa com a pala-
v ra < requer a prorognçáo por mais 30 mi.
nu tos E ‘ attend ido

Vem a trib u n a  o s r .  F ernando Nobrega 
*• apro  en ta  o parecer da l\>mmis.*ão de 
Ju s tiç a  inclusive o- votos em separado de
dou m .m bros du m esma CommUsáo, ao of- 
ficio do dr B iaz Üaracuhy em que pede 
lict-nç:; p ara  processar crim inalm ente o de- 
pu ta  do T ertu liano  B ritto .

Km soçruidu diz que tra tando-se  de mnte- 
j ta u rgente, requer que . e ja perm ittido  ao 
s r .  E rn an i S atyro  fazer em p lenário  n sua 
declaração de \o to  K’ approvado o reque­
rim ento

K* concedida a  pa lavra  no s r .  E rn an i 
S a ty ro  e diz que ao ea tudar a  p relim inar, 
M isundnda pelo s r  Fernando N obrega, t i ­
vera a u n d en c ia  de aceeilu l-a. Mas que, es. 
t '.d an d o  os autos que acom panham  o pe­
dido, verificou que existe um seu consti­
tu in te  implicado no- acontecim entos. O ra, 
em tace  «liso não se sen tia  com a necessá­
ria  isenção de anim o, p a ra  ag ir eotno ju iz. 
E ra  advogado prosqgue não podendo 
abandonar a sua profissão. E  esta, no caso
0 to rn av a  suspeito . Deixa assim , pelas ra- 
zõt-.- exposta», de traze i o seu parecer em 
t ep arad o .

ü  s r .  F ernando N obrega com a palavra, 
aei-iiitua que a Oonunissão se acha diviuida 
e pede que fejam  nomeados trê s  membros 
ad-ltocs a fim de elaborarem  ou tro  parecer.

E ' concedida a p a lav ra  ao s r  Pedro
1 ly. cs que ju stifica  a validade do pare- 
ic r  da com m isráo.

O »r. Adalberto Ribeiro com a palavra 
diz que por um principio jurídico a C a a 
não i>o<le tom ar conhecimento do parecer 
< declara que votaria  con tra  a licença requ *- 
rida p a ia  processar o s r .  T ertu liano Britto .

O : r Fernando Pessòa, vero á tr ib u n a , e 
faz idêntica declaração.

São nonu-ado» pelo s r .  presidente, o» sr?. 
AU.ysio Cami*>«i Alcindo Leito o Fernando 
Pe . da para  membro.- ad-hoes da commi*- 
rão  de Ju s tiça .

V. m á trib u n a  o s r .  Odilon Coulinho e 
ap resen ta  a redacção final do projecto n.° 
C2 i O rçam ento I p a ra  o qual requer di-u 
jx-nra de in terstício  e im preisão a fim de 
e n tra r  na ordem do dia da sessão. B1 at- 
tciidido

Pas-*a-.e á ordem do dia.
; ( 'A 4 h 4 (p h q fl q-izv

I.' Kppcovada n redacção final do pro-

Meto Seeuio de Existência!!!

CURSO MODELO
—  RUA EPITACIO PESSÔA N. 28 —

Este estabelecimento dirigido pela professora ALICE DE AZE­
VEDO MONTEIRO mantem os seguintes cursos: jardim de Infancia 
c primário.

Recebe alunmos dc ambos os se.xos desde .1 annos.
Mcthodos modernos, processos intuitivos, aproveitamento seguro 

e rápido dos alumnos.
Desenho de perspectiva, pintura, francês, gymnastica e traba­

lhos manuaes no curso primário.
Matriculas abertas no dia l.° e aulas a 15 de fevereiro,

A geladeira “ STEIGLEDER” a 
marca ma cs neputs-da e mais antiga* 

E’ vemiída em lodos mercados do 
Brasil. Unia geladeira é tão util num 
jar quanto um'íogáo.

ECONOMIA. DURABILIDADE E 
e l e ó a n c i a .

A eeonoonáa do gelo. paga, cm pou- 
co tempo o custo da geladeira “Stei- 
glecler".

Temos todos os modelos, para do- 
niicíJios, cafés, bars, restaurante,
£' tC - .os nossos preços an^s
ii, Lonniivi' outra marca. SE E’ O^- 
I ADEJ&A “STEIGLEDER" E’ BOA. 

Informações com os agentes neste

E c ' dpbTTER &  IRMÃO -  R. Ba- 
r á o  d o  460  -  I . "  a n d a r  -
t;:.::'. 1'o.suJ, 40 J “«*« 1 ~
Paraliyba.

joeto n." 82 (A utoriza o pagam ento de g ra ­
tificações h professores da K eoia N o rm u ll.

Encva em discussão o parecer n.° 120 ao 
projecto n •* 43 (Crêa um cuvao nocturno 
no I.yecu P a rah y b an o ).

O ,-r. Em iiiano Nobrega, com a palnvra 
diz-se con trario  ao mesmo parecer jxirque 
veria  cancollar as a,=.pirnçõcn do« moço« 
l»>brcs que tém  ideal e m erecim ento para 
vencer na vida com iliuslração de esp irito .

âcrundnndo  o orador, justificam  os UCU9 
votos con trários os st> . E rn a n i Satyro , Mi­
guel Basta«, J o io  de Vasconcello» Anacleto 
V iciorino o Aloysio Campos.

Posto n votos é o parecer rejeitado.
E n tra  em discussão a redacção fina) do 

projecto ii.u 02 (ü rç a m e n to j .
Usa da palav ra  p a ra  uma declaração de 

voto, o s r .  João de Vasconcellos, que ac- 
centúa a «ua in transigência  em face de de­
term inados nugmento.- de imposto*. Allude 
a m ajoração das tabeilus das despesa» a ffir-  
m ando que a estim ativa da receita cob*e 
p erfe itam en te  áquelln» e nestas condições 
seria grave in justiça accusar-vo a  Aoaembléa 
do im previdente nos decretos elaborados. A ‘ 
vL«tii de dados estatísticos que exhibc p«*ran- 
te  a Casu declar-se convencido de que a «s- 
tim aiiva  dos im p a to a  para ÍUSG que inci­
dem sobre o algodão elevar-se-á a cerca ce 
16 rml contos de ré is. N estas condiçõe** não 
existem  motivos para  receios de um orça. 
mento desequilibrado.

Pede a palavra o s r .  Rodrigues de Aqui- 
no e requer p a ra  constar da ae ta  a ,*ua de­
claração de que >*e presen te  fú ra  á  ultim a 
sessão te r ia  votado con tra  an emendns a- 
presentadas na 3.* diieussão.

Pede a palavra o **r. Emiiiano N obrii;a 
e faz n seguinte declaração de voto: "V oiei 
o orçam ento fazendo rcvtrieçõej» na  re,«Mta 
ao ougm ento de imposto« que n tting  ««1 .,0- 
generos de l.* necessidade, bem assim  ao* 
engenhos de fabricar rapadura , por conside­
ra r  uma industria  m uito prccarin  e que nn > 
tem recebido o devido am paro  do.- i>ode.' s 
publico». Votei tamlicm com restricçõcs na 
p arte  que se refe re  aos orçam entos da ln«- 
trucção Publica e Saúde Publica |»or achar 
in ferio r ao que m anda as Constituições do 
R-tudo e Federal. Declaro a inda  que voívi 
vencido a.** tabeila: em globo, tendo defen­
dido a vota^ao das taxas dc per u i" .

E ’ approvado o parecer ti " 125 ao pro­
jecto n •• 92 (R egulam enta a  cu ltu ra  do al- 
godao no E s ta d o ) .

O cr presiden te  declara que por fa lta  de 
num ero legal deixa de subm etter á  vouiçao 
o parecer n.° 124 da Commissão de Ju.-tiça 
ao. véto governam ental do projecto n.° 18 
que au to riza  o Govêrno do Estado a  crcar 
carolas na Força Publica M ilitar do Estado.

E a sesaão é levan tada, dis.ijjnando-.se pa- 
rr. a segu in te  a ORDEM DO DIA : Diseus ão 
e votação do parecer n.p 124 ao véto go­
vernam ental do projecto n.° 18).

Paço da Av-scmbleu L egislativa do Estado 
da Parahyba em 30 de dezembro de 1935

José Maciel, p residente.
João de Va-sconcellos, l .°  secre ta rio .
Adalberto Ribeiro, 2.° secre ta rio .

ACTA da aepAuagêsima segunda se-ssão 
o rd in aria  da p rim eira  reunião da prim eira 
Icitif.latiira da Asaembléa Leg^ilativa do 
Estado da P arahyba cm 26 de dezembro do 
1936.

A'« dezenove horas sob a presidência do 
s r . José Maciel, secretariado pelos «?rs. João 
Va-eoncellos e A dalberto Ribeiro rcsppct:- 
vam ente 1.» e 2.° «ecretarios, é fe ita  a cha­
m ada c aberta  a sessão com a presença dos 
sr? . José T argino, Peregrino Filho Oeta- 
vio Amorim Miguel Bastos Em iiiano No- 
brega Odilon Countiindfc». Rodrigues de 
Aquino Alcindo Leite, Joaé A ntonio da 
Rocha. Raym undo V ianna, Celso M attos, 
Aloysio Campos, Lauro W anderley, Ana- 
cleto V ictorino c Jerem ias Venancio

Deixaram de com parecer sem causa jti«- 
t i f  içada os sr* . Pedço Uly.-fe«, Américo 
Maia, Scverino Lucenft, Fernando Nobrega 
T ertu liano  B ritto  P au la  e Silva, Pnula Ca­
va 'can ti Raphael Sébüi«, Newton Lacerda, 
Fernando Pessoa, E rnan i S atyro  e Delfiuo 
C osta .

São lidu* e approvadas sem observações 
a« ac tas da* se.sõet» an terio res .

E n tra  a hora do expediente.
O s r .  l.°  secre ta rio  declara que não ha 

expediente a  ?er lido.
C ontinuando a hora do expediente, usa 

da palavra o s r . Rodrigue* de Aquino que 
16 e envia á  M«ca as reducçõe* finac* do» 
projecto* n>. 108. 108 e 97, para  os juaes 
requer dispensa de im pressão e do inter. t i ­
d o  regim ental, a fim de en trarem  na urdem 
do dia do* trab a lh o .. K' a ttendido.

Passa-se á ordem do dia .
São approvudu’ redacções finues do»

projceíot* nH. 108 103 e 97 respcelivam cnte, 
(A utoriza a P re fe itu ra  Municipal de Caju- 
scíra* a c»,ntrahir um em préstim o a té  tr e ­
zentos contos de réis) (A ugm ento do» ven- 
ciruentoh doi funccionnrio» da Secre taria  du 
A-<sembÜ*a) e (A ugm ento doa vencimento* 
ao« funccionnrios publico» do E -tad o ).

São «pprovado* igualm eiite em 3.* diz- 
ci,r-i.o oh projecto* u s . 114 (Qundro du Po- 
lirio Civil) 99 1 Credito ú viuva do soldado 
dc policia João Joventiuo do N ascim entoi 
78 i Autoriza a P refeitu ru  de Suula UlLi » 
fazer oporaçòe, de credito) e 28 (A utoriza o 
Poder Executivo a m andar construir um 
p rc lio  para um grupo escolar em Cabedellot.

YV ainda approvado em 2.* discumâo o 
projecto n.° IJO (Crf*a uma delegacia re­
gional no in terior do bVtado).

Em 1.» dtscnrsão o projecto n.° 116 Qtie 
In te rp re ta  o a r t . l .°  da lei n.° 12 do
26[ll,193n é o mesmo approvado.

E ' regeitado em 1.* discussão o projecto  
n.® 64 (.nerordo com o m inistério  da A gri­
cu ltu ra  para o serviço dc com bate ú saúva).

E n tra  cm 3.» discussão o projecto n.° 110 
que in iti tú e  norm as pnra a fiscalização das 
em prèsa*.

O sr. Em iiiano N obrega, vem á  tr ib u n a  e j 
ap resen ta  as seguintes em en d as: (Em enda 
n .° 1) Supprim a-se o a r t . l .°  "O u cative», 
rem subordinadas á d isciplina de leis e re- 
grulnraentos” . S . S. em 26)12}1035. (a )  Emi- 
Unno N obrega .” . (Em enda n.° 2) Ao a r t. 2 
{ l .°  le tra  a accrescente-se: "com  um ca- { 
p ita i m inim o do 1.000:0008000, A leira  h 
accrescente*se com um cap ita l m inim o dc 
600:0008000, ú le tra  c accrex en tc -se  com 
um cap ital m inim o de 200:000$000, á  le tra  d 
accrescente-se com o cap ital m enor a . . . .  
200:0008000. S . S . em 26|12,1935. ta )  Erai- 
liano N obrega"

Com a palavra o s r .  A dalberto  Ribeiro 
apresen ta  a segu in te  om endn: (Em enda n.® 
1) Ao a r t .  4.® — S upprim a-se a pa lav ra  
— agronom os". S S . 26|12 1935. (a sa .)  
Adalberto Ribeiro Miguel Bastos, Aloysio 
Campo*” .

E ’ Approvado o projecto e em f.cguida a» 
em enda».

E  nada m ais havendo a t r a ta r ,  n sessão 
é levantada, derignando-se para a  .seguinte 
a ORDEM DO D IA : 3.» discussão do pro­
jecto n.° 116 (C rêa um a delegacia regional 
no in te rio r  do E stad o ). 2.® discussão do 
projecto n.® 115 ( In te rp re ta  o a r t .  l .°  da 
lei n.° 12, de 25 dc novembro de 1936). 
1.* discussão do projecto  n.° 113 (Proro- 
gação doi trabalho? da Assem bléu).

Paço da Assembléu Legislativa do E stado 
da P arahyba, em 26 de dezembro de 1935.

José Mnciel, p residente
João de Vasconcellos, 1.® secre ta rio .
A dalberto Ribeiro, 2.® secre ta rio .

ACTA da septuagésim a prim eira  aee&ão 
o rd in aria  da p rim eira  reunião da p rim eira 
leg isla tu ra  da Assembléa L egislativa do Ea- 
tado da Parahyba, em 26 de dezembro d*
1935.

A ’ hora regim ental sob a presideneia do 
*r José Maciel, secrcétiriado pelos s r* . 
João Vasconccllu» e A dalberto Ribeiro, reo- 
peclivam ente, l .°  e 2.® secre tários, é feita 
a cham ada e aberta  a sessão com a presen­
ça dos s rs . Pedro Ulysses, José T argino, 
P eregrino  Filho Octavio Am orim , Severino 
Lucena, F ernando Nobrega Miguel Bastos. 
E m iiiano N obrega, Rodrigues de Aquino, 
Alcindo Leite, Jo.-é A ntonio da Rocha, Ray- 
m undo Viannu Newton Lacerda, Celso 
M attos, Aloysio Campo?, E rn an i Satyro  
Delfino Costa, Lauro W anderley, Anacleto 
V ictorino e Je rem ias V enancio.

Deixaram  de com parecer sem causa ju s ti­
ficada os art>. Américo M aia, T ertu liano  
B ritto , P aula e S ilva, Odilon CoL^tinh,o, 
Paula C avalcanti, Raphael Séba» e Fernun- 
do Pcssõa .

E* lida e approvada, sem observações, a 
a  acta  da »essáo an te rio r.

E n tra  a hora do expediente.
O ur 1.® secre tario  declara que não ha 

expediente a ?er lido.
Continuando a hora do expediente, pede 

a pa lavra  o z r. Jofio de Vasconcellos « 
ap resen ta  o segu in te  projecto p ara  o qual 
pede dispen«a de im pressão e do in terstício  
regim ental a fim d a  e n tra r  na ordem do 
dia da se?*áo. E ’ atendido. (P ro jecto  n.® 
116) C rêa uma delegacia regionu] no in te ­
rior do E stado. A rt. 1.® —  E ' creada no 
in terio r do Estado uma delegacia regional 
de policia. A rt. 2.® — O Govérno estabele­
cerá o» lim ites dessa delegacia de accórdo 
com a» nccosJidades do serviço publico. 
A rt. 3.® — O delegado nomeado para essa 
circum scripçào regional te rá  os vencim en­
tos de oitocentos mil réis por m ês. A rt. 
4.® — Fica ab erta  na S ecretaria  do In terio r 
o credito dc nove contos e sel®eento.- mil 
réis (9 :ü00j000) para  occorrer ú despesa

P R O O U C T O  
D O S  F A B R I ­
C A N T E S  D O  

F A M O S O

“ S  C H A V E D E  O U R O ”
Clube de sorteios de João Veríssimo de Sousa

Rua B arão do Trium pho, 482

Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos, realizado 
pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, cm sua séde á rua Barfto 
do Triumoho, 482, nos dias fi e 7 de ianolro, As 15 12 horas:

N. SORTEADO -
João Pessoa, 0 de janeiro de 1930.

N. SORTEADO -
João Pessoa, 7 de janeiro de 1936.

JOAO VERÍSSIMO DE SOUSA concessionário.
ADUERBAL PYRAGIBE fiscal de clubes.

creada  pela p résen te  lei. A rt. 6.® — Re- 
vognm-*e a» disposições em co n tra rio . S . 
B. cm 26)12,1935. (a) João de Vasconcellos.

Vem & tr ib u n a  o s r .  D erfino Conta e lê 
o  ceg u in tte : "T enho  acom panhado com in­
teresse  a sua nctuação nn Assembléa e an- 
notei que o s r .  (o o rador) põe acim a dos 
dtoejos pe«9oaeí» os alto* sentim entos das 
classe» que cooperam para a grandeza da 
te r ra  commum «em o u tras  intenções que não 
seja a de bem se rv ir o m andato que lhe foi 
conferido . Estou de accórdo com o seu 
voto sobre o vencim ento do funccionalism o 
acho tam bém  que o “ augm ento deverá ser 
fe ito  ind irectam ente porque c rcar impoBto- 
ou p ara  ta l fim  m ájo ra r os velhos não oá 
resultado A vida encarece dcõde quo os 
generos de p rim eira  necessidade sobem do 
preço e ninguém  pode deixar do consum il-o. 
U m a coisa, porém, <utú causando m al e s ta r  
geral : é a grave in justiça  p ra ticad a  pale 
Assembléa excluindo o» aposentados, re fo r­
mados. e tc . ,  e tc ., do Quadro dos beneficia­
da*. Do que sabemos o augm ento  não aà- 
cxnca -  nem um dos que p resta ram  seus 
serviços r.acrifienmio a sua saúde o fu tu ro  
da fam iiia  e do proprio funccionario  - - e 
que c**tüo aposentados, jubilado», a is  cha­
mados inactivos : P a ra  aises a  vida parou ? 
Não com pram  elles, ao preço do m ercado, 
todos os object©» do seu uso, tudo que ad­
q u ire  p a ra  a <neea7 Ou na fe ira  encontram  
duas m edidas, quer dizer dois preços : um 
p ara  quem  es tá  em pleno exercício c ou tro  
p a ra  quem cantado, sem foiego e sem  vida, 
está ap o sen tad o 7 E  não existem  muito» del­
ies que foram  com pulsorinm ente encostado:« 
a té  por po litica?  C onveniências. l»6f» é uma 
grava in ju stiça . Como sei que o s r . ,  no mi- 
nim o lerá  á Assembléa, «reta» le tras envio- 
lhes com o m aior respeito  e consideração. 
Crdo ett® « adm irador — (in tonio  Luiz 
Guadcu sa rg en to  rwfonruulo E m  26;12| 
1935” /

Pede a pa lav ra  o s r . Rodrigues de Aqui- 
uo « solicita do s r . presiden te  providen- 
eio? no sentido de que o projecto n.° 23 já  
approvado cm 1 .' discussão, se ja incluido 
na ordem  do dia dos trabalhos. E ' a t te n ­
dido.

Vem & trib u n a  o s r .  Pedro Hyssea e 
apm >enta o parecer oo projecto n.® 112, que 
m uda a dvnominuçáo do m unicipio de Sapé 
p a ra  "G en til L in s” . (P a recer n.® 122) O 
pro jecto  em estudo não offende á C onstitu i­
ção. A Com min são de Legislação c Ju s tiça  
t  de parecer que se ja  ouvida a illu stre  com- 
missão de Negocies M unicipues uma vez que 
a  m ateria  do citado projecto se prende a 
negocios de su a  a lçada . S . das Commls- 
eões. em 26 de dezem bro de 1935. (a ss .)  
Fernando Nobrega^ p residen te ; Pedro Ulya- 
sen, re la to r : Rodrigue* de Aquino tOctavio 
Am orim  e E rn an i S a ty ro ” . Vac ú im pres­
sã o .

Pede a  palavra o s r .  F ernando  N obrega 
e apresen tu  o seguinte  parecer ao projecto 
n.® 111 que au toriza o Govérno do E stado 
a  m andar o rg an iza r  novo reg im ento  de 
custa  ju d ic ia ria . (P a recer n.® 123) Tem
form a regu lar o projecto cm apreço. A cua 
aprovação é de toda a justiçft.pois, m erece 
ter elaboração o Regim ento de C usta O 
ac tu a l é falho  e  incom pleto. Assim, en ten ­
demos deve ser approvado o projecto n.® 
111. S. S . em 26 de dezembro de 1935. 
(a .u .)  Fernando N obrega p residente e re­
la to r . Pedro Ulysses^ Rodrigues de Aquino, 
Octavio Am orim, vencido” . Vae á im pres­
são .

Passa-se á ordem do dta.
K ’ approvado em 1.« discussão o projecto

n.o 116 tC ré a  um a delegacia reg ional no 
In te rio r  do E 3 tad o ),

Em 2.® discussão é approvndo o pro jecto  
n.® 23 (A n c riza  o Poder E x e c u th o  a mnn. 
d a r  c o n .tru ir  uni prédio p a ra  um grupo e«- 
eolar em C abedello).

E ’ a inda  approvado em 3.® discussão o 
p ro jec to  n.u 108 (A utoriza a P re fe itu ra  M u­
nicipal de Cnjazeira« a  co n trah ir  um em- 
préstim o a té  trezen tos contos de ré is ) .

E ’ igunlm cntc approvado em 8.® discus­
são o projecto n.® 103 (A ugm ento de ven­
cim entos do» funccionario.» da S ecre ta ria  da 
Assembléa L eg l-la liva do E stad o ).

E* approvado em 2.® discussão o p ro jec­
to n.° 114 (Q uadro da Policia C iv il).

O projecto  n.® 110 que in s titu e  norm as 
p a ra  u fiscalização das em presas, é appro- 
rado cm 2.® discussão.

E n tra  em 2.® discussão o pro jecto  n.® 99 
(Credito, á viúva do soldado de policia J o io  
Jo w n tin o  do N ascim ento) que é approvad». .

O s r .  p residen te  põe cm 3.® discussão o 
projecto  n.® 109 (D ivide em duaa C am nras 
a C órte  de A ppellação do E stado , regu la  
as nomeações dos m em bros do M inistério  
Publico, dos Juizes. M unicipacs e dá o u tra*  
p ro v id en c ia s) .

Vem á tr ib u n a  o a r . Octavio A m orim  c 
ap resen ta  a  segu in te  em enda: (E m enda n.®
1) Onde couber: A r t . . . .  — N a com arca 
da cap ita], com pelem  p riv a tiv a m e n te : I—  
Ao ju iz  de d ireito  da 1.® vura os serviço.*, 
orphanologicos, de in terd ic tos e ausen tes e 
assistência , pro tecção, defesa, proem so, e 
ju lgam ento  do.*» m enores abandonados e de- 
liquente? que tenhnm  menos de 18 annos 
ao» qu&es se refe re  o Codigo respectivo, I I  -  
Áo da 2.®, os da provedoria, casam entos •  
execuções c r im in a es; III  — Ao da 3.*, o» 

dos Feitos da Fazenda E stadual e  M unicipal 
habeas-corpuR c m andados de se g u ran ç a . ’$ 
1.® — Na referida c o m a rc a : I — Com peto 
ao 1.® P ro m o to r: a) funccionar noa proce«- 
sn» crim inaes distribuído» d 1.® v a ra  nos 
da com petência p riv a tiv a  d o t a  e nas causas 
do accidente no tra b a lh o ; b) — exercer 
funccõtt» de curador gera l de o rphãos, me- 
norc.-, ausen tes e in te rd ic to s ; c) —• func- 
eionar em queasquer ou tros processos e di­
ligencias cm que, por lei, se ja  exig ida m 
In tervenção ou procedim ento do M in istério  
Publico e aue  não estiverem  com prehendi- 
das nas alribuiçõe? definida» na a lín ea  se ­
g u in te ; II -  Compete ao 2.® P ro m o to r: a)

S Â B B A D O ï

1.000:000$000
H a b i l í í a e - v o s  ! H a b i l i i a e - v o s
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• i»rv»r i>i*rnnt<* o> juizc* <lu 2.» o 3.» vara» 
n o . proe«t*os c rim ín n e . a «F t«  distribui- 
dos, inclusivo oxoouçõc.. do vontcnçn •; bl — 
vxorc*»r «* funcçõc* do cu rador do mur.sa» 
falli*(3-: do. resíduos o horar.çnv ja c e n te s . |
2 *' Nn alud ida com arca , o» juizes do
d ire ito  «o rovosnrio  na- trabalhos do ju ry  e 
bom assim  0 i prom otores publico?. S S. 
«m 26 12 1036. (a i O ctavio A m orim ” .

E m enda n.® 2l Ondo couber: ( unico —
‘ O« «vcr<vf-ntes referidos neste  dispositivo 
<pio con tarem  m ais de dez aimot. do serviço 
e  estiverem  exercendo in te rin a m e n te  as fun e . 
çõos de se rv en tu ário s, poderão ser effcctlva- 
do ne«tes cargo» indupendenlem onte dc con- 
ctirao e idade. S S . em 26 de dezem bro de 
1935. tn t O ctavio A m orim ” .

Pede a p a lav ra  o s r .  l*odro Ulys.-es e 
aprer.enta a seg u in te  em enda: tE m enda n.® 
l i  Onde cou b er: A l t . . .  O1- escreventes ju r a ­
m entados podem la v ra r  todos os actos qu«1 
os se rven tuário s d».» ca rto rio  lhes desienn r, 
inclusive tn  dc qualquer trab a lh o  de audiência 
dos juizes menos os de ap p ro v ar e escrever 
testam en to  § unico — Os tabelliãcs, o ífi- 
eiaes do reg istro  e escr»vflest serão .-ubsti- 
tuidos noa se it. im pedim entos n t í  t r in ta  
dias^ jK-lo- respectivos escreventes ju ram en ­
tados independente de acto  o ffic ia l, »alvo 
as devida», rom m unicaçõ .s ao p residen te  da 
C òrte do Appellaçüo, ao P rocu rador Geral 
do Estudo e á» au to ridades ju d ic ia ria s  da 
com arca S. S . em 2Gjl2ll935. (a i Pedro
Ulysscs” ...........................  . . .

O s r .  Adalberto R ibeiro, vem á  tr ib u n a  e 
apresen ta  s  segu in te  cm p n d a . (Em enda n® 
J) Rediju-se o a r i . 11 do se çu in te  modo:
” Fica restanrndo  o 2 '  ta tu  llionato  do pu- 

blico e nata» e escrivão  do cível, crim e, or- 
phfios, com m ereio e seu . annexos dn villn d**
S José de Piranha-- S. S em 26 12 1936 
(a l A dalberto  R ibeiro” I'.’ approvado o 
projecto  e «*m seguida a em endas

E n tra  em votação o parecer n.® 121 ao 
projecto  n 11 tP ro ro g a ç io  do» t a ba lhos 
da As^emblt^aj M anifestam -se favorave) ao 
parecer os sr A dalberto  Ribeiro F ern an ­
do N obrega e Miguel Ha».tos Posto a voto»
ó o parecer re je itado  tendo o» sr» Rodri* 
gue* de A quino, Em iliano N obrega e Aloy.
*■ io Campo ju stificado  o- -cu» votos con- 
tru rio s  ao m wm o p arecer.

E ’ approvado cm 2.® discustão  o j>rO,eeto 
n 0 78 (A u to riza  a P re fe itu ra  de S an ta
R ita  a fazer opcraçõai de c;edito

K nada maia havendo a t ra tn r , a »es.-fio 
é levantada designando-*« para * seyuinte  
a  ordem  do dm : 3*  discussão do projecto  
n .°  114 (Q uadro da Policia Civil». 3.» d is­
cussão  do projecto n.° llt)  ( In s titu e  norma» 
p a ra  fiscalização das e m p ro a s  1. 3* dis-
cusaão do projecto n.° 09 (C redito ã  viuva 
do soldado dc policia João Jo w n tin o  do 
N ascim en to ) . 3 * discussão do projecto n.®
78 (A u to riza  a P re fe itu ra  de S an ta  
R ita  a fazer operações de credito». 2.® dia- 
cu**: io  do p ro jrt to n." 116 íC» õ» uma Del*>- 
gacia  Kegionul no in te rio r do Ebtado» 3.® 
discussão do p ro jec to  n .“ 23 (A utoriza o 
P oder Exi-cutivo a m andar c o n ttru ir  uru 
p rédio  pura um grupo escolar em Cube- 
dello) 1® di. cuscão do projecto  n.® 64 tuc- 
côrdo com o M inistério  da A gricu ltu ra  para 
o serviço de com bate ií > aú v a ). 1.® di»cu»- 
« io  do projecto  n.° 115 ( In te rp re ta  o a r ­
tigo  l .°  da lei n.® 12 do 25 de novembro do 
1635).

Paço da A.-sembléa L egislativa do Estado 
da  P arah y b a , em 26 de dezembro de 1935.

José Maciel, p residen te .
Jo ão  de Va-vconcellot», 1.® recrc la rio .
A dalberto  Ribeiro 2.® »ccrctario

RECTIFICAÇÀO — Na neta de 21 de de­
zem bro, onde .subiu ) “ acima, de 600$0000, 
leia-se: "d e  600$000 acim a, conform e cont­
ia  do o rig ina l da tabeliã  do augm euto  do 
funccloaulibm o publico estadual.

A cta da septuagésim a qu in ta  sessão or­
d inária  da p rim eira  reunião da prim eira le­
g is la tu ra  da Asscmblca Legislativa do E s­
tado da P arahyba, cm 28 de dezembro de 
1935.

A*s dezenove horas, sob a providencia do 
a r . J o ié  Maciel, secretariado pelos sr*. Jofio 
dc VasconceJIo» e A dalberto Ribeiro rospec- 
tív&mente^ 1 ® e 2.® secretario», é fe ita  a 
cham adu e ab e rta  a sessão com a p re jen ça  
«loe '-r: . Pedro Ulysses José T argino, Pe 
reg rin o  Filho, Ocuivio Antorim , Fernando 
N o b n ttu  Miguel Rastos, Em iliano Nobrega, 
Odilon C outinho, Alcindo Leite Jo**é Anto- 
nio da Rocha, Knymundo Vinnini, C ebo 
M a tto . Aloysio Campos, D tlfino  Corta 
L auro  W anderley A nacleto Victorino o

Jeremia» Venanclo.
D eixaram  de compnrc-cer sem causa ju s­

tificada  os s is .  Américo Mn ia, Severino L u- 
cona. T ertú lia  no Brito, Pauln e Silva P au ­
la C avalcanti, Raphuel Seba Ncwton L a­
cerda Fernando Pessoa e Ernnni Sntyro.

O s r .  Prer.idcntc declara quo tleixa de ser 
lida n acta da sessão an terio r, por não estar 
a inda concluída.

E n trn  a hora do expediente.
O s r  1.® Secretario  declnru que não ha ex­

pediente a íe r  *l»do
C ontinuando u hora do expediente, pede a 

palavra o sr Emiliano Nobrega e justifica a 
ausência por motivo bUperior do s r .  R odri. 
gues de Aquino.

Pede a palavra o s r .  Odilon Coutinho e 
apresen ta  a redacção final du- projectos ns 
115 e 116, para os qua«.-* requer dispensa de 
im preciâo <• inter.-.ticio regim ental a fim de 
en trarem  nn ordem do dia do. trabalho-. 
B’ attend ido .

Vem ú trib u n a  o sr Pedro Uly»*e* e ap re ­
sen ta  o seguinte parecer ao vélo governam en­
tal do projecto n.® 18 i Parecer n • 1241. 
Não ha duvida que o orçam ento do E  tado 
ora  em elaboração, não supporta maiorea dei- 
p a  a: , |H>i v >c compin-nndo n Receita e Des­
i g n s  v é-se  jit ex istir um déficit de mil e 
tan tos contos A-sim é i» Commissão de 
Fazenda pela approvação do véto. S. das 
C om m U aôtti. em 28 1211935 tas » Pedro LTys- 
zea, P residente e re la to r. Octavio Amorim, 
Miguel R astos” .

O s r . Fernando Nobrega com a palavra, 
requer que a votação do parecer ,-eja adiada 
paru  a próxim a se- ão E ’ attendido.

Pa-sa-se ú ordon» do dia
São apnrovadas a- redacções finae» dos 

projectos ns 116 e 116.
K* approvado em 3 * discusrâo o projec­

to n • 82 iau toriza o pagam ento de g ra ti­
ficações a professoras ds» K. cola Normal)

K ’ concedida n palavra ao ar Anacleto 
V ictorino que faz referencia ao offieio d iri- 
giilo ;< A : embica polo d r . llrnz Rarucnhy, 
aolicitando perm issão para proces»nr crim i­
nalm ente o deputado T ertu liano brito , es­
tranhando  que nenhum pronunciam ento se 
verificasse a respeito.

O .-r Pedro 1’lysse.-, com a palavra, es- 
clarece quo o assum pto esta sendo estudado 
pelo- membros da Com missão u q»»c foi dis 
tril)UÍdo_ |»oL- trata--..e de um prooesuado 
em doi.-. volumes de mais de i.eleCentas fo ­
lha.- que reclam a acurado estudo. E nesta» *

FEIRA DE AMOSTRAS
A V I S O

Tendo sido encerrada no dia 
C deste mês. a 1a Peira dc 
Amostras da Parahyba. realiza­
da na Escola Normal e terreno 
posterior, durante 30 dias. o 
Commissariado pede aos Senho­
res Expositores a fineza de reti­
rarem os seus mostruários até o 
dia 8 do corrente més, imprete­
rivelmente.

Depois dessa data não poderá 
o Commissariado se responsabi- 
lisar pelos mostruários remanes­
centes no recinto do referido 
certame.

João PessÔa. 7 de janeiro de 
1936.

Pedro Paulo Lanza, commis- 
sario.

cOTidiçõc» occorro necessariam ente a demora 
do pronunciam ento da Gommbeão.

E n tra  em 3.® dlscunsão a  tabclln do im­
posto dc Exportação do projecto n.® 62 
(O rçam ento), a quel é approvuda com u’a 
emenda do s r . Adalberto Ribeiro.

E* approvado a emenda n.® 1, do »r 
João de Vasconcello» ú tabeliã do imposto 
de Incorporação.

E n tra  em 3.® discuBsâo a tabolla de In ­
dustria c ProflíSúo. E ’ approvada a emenda 
t>ul»litutiva a mc<ma tabclln, do nr. Octa­
vio Amorim e approvada» em aeguidn a> 
emenda» do» nr®. Emiliano Nobregn, n» 1 
e 2 : e n.® 1, do sr Miguel Bnutos.

E ’ approvada em 3.® diecussão a tabeliã 
da® taxas de E atatlstlcaa e tc ., com a- 
emendu* n». 1 2 3 c 4 do sr. João de Va»- 
concello» e uma »ub-emenda do s r ,  O cta­
vio Amorim.

São approvada» n® tabclla» “ IMPOSTOS 
DIVERSOS, JDROS DE MORA E MUL- 
T A S ” e "IMPOSTO DE TRANSMISSÃO 
DE PROPRIEDADE” .

E’ approvada a tabclla do “ IMPOSTO 
DO SEL LO ” uma emenda do sr . Pedro 
Ulyísen e dun- emenda» já  exiítente» do í r  
Miguel Ra»to».

Pedo a palavrn o s r . Emiliano Nobrega » 
requer á Me-a que faça eon*itnr dn acta o 
«eu protesto de reducçio do imposto do c i­
garro , quando .-e nugmentnrcm os tn \n -  de 
genvros de prim eira necessidade^ ficando a», 
eim explicada a restricção feita na votação 
da respectivn tabclla. K’ attendido

E  nada mais havendo n tra ta r  a ?e»«úo é 
levantada designando—e paro u seguinte a 
ordem do d ia : Votação unica do parecer n.® 
120. ao projecto n.® 43 (autoriza o Gover­
no do E. lado a crear um curso gymnasial 
nocturno no Lyceu P arahybano i. Dí.»cus»úo 
e votação do pai-ecer n ."  124 ao véto par­
cial do projecto n.® 13 tCrenção de Esco­
la» na Força Publica M ilitar).

Paço da Assembléa Legislativa do Estado 
da Parahyba, em 2.x de der.emhro de 1935

Joeé Maciel presidente.
Jo io  de Vz*coneello», l.® »ocretario.
Adalbarto Ribeiro 2.® necretario

V E N D E M - S E
Por ter se encerrado a 1* Pei­

ra de Amostras da Parahyba, 
vendem-se o seguinte: uma ma- 
ehineu de escrever, usada, manca 
“ ROYAIi”. uma mobília de vi­
me completa, com armario, três 
escrivaninhas, quatro cadeiras, 
uma meza para machina de es­
crever. laboas. caibros, barro­
tes. travettas, sarrafos, texaco, 
etc.

Ver e tratar na Peirn de 
Amostras, edifício d& Escola 
Normal.

“FAVORITA PARAHYBANA”
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia.

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabeiio n. 12 (antiga Viração)

Resultado do sorteio dos coupons.brindes gratuitos, realizado 
polo Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Antonio Rabeiio. 13. nos dias 6 e 7 de janeiro, ás 15 horas:

l .°  P r ê m i o ............................ 9 5 5 8

2 u° ”  ............................. 5 0 0 9

3 . “ ”  ............................. 9 1 2 2

4 .° ”  ............................. 4 7 4 7

5 .°  ”  .............................
João Pessôa, 6 dc janeiro de 1936.

7 6 4 4

I,°  P r ê m i o ............................ 4 1 2 9

2 .” ”  ............................. 6 2 7 5

3 .“ ”  ............................. 2 2 4 3

4 . “ ”  ............................. 6 8 4 4

5 . “ ”  ............................. 7 3 4 7

João Pessôa, 7 de janeiro dc 1936.

P L A N O  “ D E M O C R A T A ”

NOCTURNO
Resultado do sorteio dos coupons.brindes rratultos, realizado 

pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em soa séde *
praça Antonio Rabeiio, 12, no dia 7 de janeiro, ás 19 horas:

1.” Prêm io......... 8839
2. M . .. 0912
3.° » . .. 6432
4.“ M 6873
5/ fí 4071

* João Pessoa, 7 de innnlro de 1936.

ADBKKBAL FYRAOIM, Itaâl U  ihbaa
ASCENDINO NOBREGA *  CIA. oenceasionarlM

TOSSE? CRIPPE?
CUIDADO! NAO FACILITE...

Tome sem demora o infallivel PEITORAL DE 
MEL, GUACO E AGRIÃO

SUA TOSSE DESAPPARECERA.
E’ UM PEITORAL SEMPRE INDI­
CADO A TODOS QUE ESTÃO SU­
JEITOS A RESFRIADOS, TOSSE 
BRONCHITE, COQUELUCHE, CA- 
THARRO E TODAS AS MOLÉS­

TIAS DO PEITO 
COM AS PRIMEIRAS COLHERES

MILHARES

DE

CURAS —

NUNCA

FALHA
Marca Registrada

A VENDA EM TODO 0 BRASIL

Nesta capital: —  M. S. Londres & Cia.

A HOLLANDÊSA
São convidados os illnios. srs. colJeccionadores dos 

inslruclivos álbuns da A Hollandêsa, para cuja conclu­
são faliam menos de 40 figuras, a vir registrar seus 
álbuns de hoje em dianle a fim de facilitar a distribuição 
dos prêmios, quando os álbuns completos.

Oulrosim, poderão desde já declarar os prêmios 
que preferem . Os prêmios já se acham em exposição.

Agencia á Praça Aristides Lôbo, n. 72.

ALVARQ JORGE & CIA.
(CASA FUNDADA EM 1903)

GRANDE ARMAZÉM DE ESTIVAS EM GROSSO
Praça Dr. Álvaro Machado, 3 e 23 

ENDEREÇOS: 
Telegramma — “Delia" 
Telephone — 138

Praça 15 de Novembro, 14 e t i  
CODIGOS USADOS: 
Mascotte, Ribeiro e 

Particulares

MANTÊM FILIAES
— EM —

Campina Grande, R. Pres. João Pessoa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

P raça Matriz. 174 e 178.
Itabayana, Rua Presidente João Pessoa, 44.

Chamam a attenção de sua numerosa freguezla da Capital e do 
interior e dos demais commerclantes em geral para o seu completo e 
7ariadlssimo sortimento de mercadorias que recebem semanalmente dos 
orincipaes centros do país e do extrangeiro e que estão vendendo por 
preços inacreditáveis.

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS EM TODAS AS 8UAS VENDAS, SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES.

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A’ VISTA 11

Além de outros innumeravels artigos, têm permanentemente em 
íeu stock os seguintes:

Xarque de todos os typos, farinha de trigo nacional e estran­
geira de todas as marcas, assucar triturado, cervejas: Ant&rctica, 
Teutonia e Cascatlnha, kerosene, gazolina, sal de Macau e do Estado, 
bacalhau, completo sortimento de manteigas, papel para jornal e pa­
pel “Norte”, arroz de todas as qnalidadcs, leite condensado “Moça” e 
“Vigôr”, louças e vidros, linhas “Bispo” e “Corrente”, arame farpado 
americano “Iowa” e grampos para cercas, espoleta “BB* e chumbo 
para caça, vela Rio, sueco de uvas nacional e extrangeiro, chá preto, 
todos os temperos, balança “Estrella”, completo sortimento de con­
servas e vinhos nacionaes e estrangeiros, chocolates e bombons.

Venham se certificar dessa realidade os que preci­
sam com prar barato  !!

J0A 0 PESSOA ------- PARAHYBA D0 NORTE



4 A UNIÃO — Quarta-feira, S <Ie janeiro de I93G X. r

★  MENOR CONSUMO
T R IB U N A L  REGIONAL DE JU STIÇA 

E L E IT O R A L  DO ESTADO DA PARAHYBA

A cta  da sexagésim a (60.») sessão ordiná­
r ia  cm 18 dc dezembro de 1935.

Aos dezoito dias do m ês de dezembro dc 
nnno  de mil novecentos o t r in ta  c cinco, 
com pareceram  os desem bargadores Faulo 
H ypacio da Silva, rre s id e n te , Archimedeí 
Souto Maior e Flodoardo Lim a da Silveira, 
doutores Antonio Galdino Guedes, Agrippino 
Gouveia dc B arros H oracio de Almeida c 
Sabin iano  do Rego Maia, Procurador R e­
gional, á  sessão o rd in aria , ás quartoze ho 
ra s  e dez m inutos, no local do costum e. L i­
da a  ac ta  da sessão an te rio r 6 approvada 
com roctificnçõcs. Expediente: Tclegram m a 
datado dc 13 deste mês, do ju iz eleitoral da 
2.» zona, respondendo o de 12 do co rren te ; 
telegram m ns dos juizes clcitoracs de M a- 
znanguape, A lagôa Grande, Areia, Araruna_ 
Pom bal, P rincesa, C ajazeiras c  Cabaceiras 
fazendo com m unicações: tclegram m a do d r . 
Joaquim  V ictor Ju rem a confirm ando o re ­
cebim ento da circu lar sob o n .°  168 ne onze 
do fluen te  e, officio do Com m andanto do 
22.0 B . C ., datado de 12 deste m ês. Ac. 
cordãos: O des. Souto Maior publica o ac- 
eordão refe ren te  ao processo n .°  g da cias. 
ac 1 .“ (denuncia apresen tada pelo d r . P ro ­
curador Regional con tra  os s rs . Josò Be­
zerra  C avalcanti, Leonardo Elio Bezerra 
C avalcanti, Homero dc Almeida A raújo , 
Luiz Silvio Ram alho e Luiz Tclesphoro de 
O liveira residentes cm B ananeiras — 7.» 
zona). O des. Flodoardo publica o aecor- 
dáo  relativo ao processo n .°  68 Ja  classe 
8.» (recurso in terposto  pelo d r. Mauro Ccc- 
Jbo em nome dos seus constitu in tes Seve- 
rin o  Ramos de A raújo e  outros, con tra  a 
decisão da Ju n ta  A puradora do 3 .°  circulo^ 
proclam ando e m andando expedir diplomas 
dc vereadores aos candidatos da legenda 
"L iberdade e P rogresso” , nas eleições rea­
lizadas no m unicípio de S. João do C ari- 
r y ) . O mesmo ju iz lê o accordâo referente  
ao processo n .°  264, da classe 6.*. (o ffi­
cio do Presiden te  da Assemblca Legislativa 
E stadual solicitando esclarecim entos sobre 
a  situação do deputado, d r . L auro dos Gui. 
m nrães W andcrley, em face do disposto no 
a r t .  16, a linea 4.*, da C onstituição do E s­
ta d o ) . O d r. Guedes publica o accordâo re ­
lativo  aos processos ns. 265, 266, 267 e 277, 
da classe 5.» (pedidos de transferencia  ti"-4* 
eleitores, A rm inda M artins de Castro, A m é­
lia Leopoldina de Castro, M aria Salomé 
V ianna e M aria de Lourdes Vasconcellos, 
respectivam ente, processados em dcsaccôr- 
do com o Codigo E le ito ra l) . Ju lgam en tos: 
O s r . P residen te  apresen ta  o tc legram m a do 
ju iz  eleitoral de Itabayana, consultando si 
os P refeitos eleitos, de U m buzeiro, P ila r •  
In g á  devem ir áquolla cidade, a  fim  de 
p re s ta r  compromisso, ou, o  referido  ju iz ir  
a té  aos mencionados municipioa para  con­
fe r ir  o com prom isso: Resolve o T ribunai 
que deve ficar á  vontade do ju iz  conferir o 
compromisso na séde ou nos term os. O s r . 
P residen te  traz  ao ju lgam ento  do T ribunal 
o requerim ento do d r. Evandro Souto, ad­
vogado do s r .  Romualdo Rolim delegado 
eleito r da Sociedade dos Funccionarios P u -  
hlicos da P arahyba, pedindo m andar ex­
pedir o respectivo titu lo  e o rdenar o p ro - 
seguim ento do processo p ara  que seja elei­
to  pelo unico delegado eleitor, o deputado 
A Assemblca Legislativa do Estado. 0  d« .  
Souto Maior, consultado acha que se deve 
aguard ar a vinda dos au tos. 0  des. F lo ­
doardo, tam bém  consultado, pede que lhe se. 
ja  fornecido o accordâo do T ribunal Supe­
r io r  a  respeito, e, depois de o haver lido 
em itte a  sua opinião, dizendo que entende 
que não ha necessidade da vinda do pro­
cesso p ara  se resolver; accrescentando que 
te  devia fazer o titu lo , en tregal-o  e m an­
d a r fazer a eleição; com o que estão de ac- 
côrdo os 6eus pares, á  excepçáo do des. 
Souto M aior: Delibera o T ribunal designar 
o dia 21 fsabbado) do corrente  ás onze ho­
ra s  para  a eleição do deputado da classe 
dos Funccionarios Públicos do Estado que 
te r á  presidida pelo d r . Horacio de Almeida 
conform e resolução an te rio r do mesmo T ri­
bunal. Resolve ainda  que a  sessão ordiná­
r ia  seguinte se ja  effectuada no dia 28 (se­
g u n d a-fe ira ) , por ser q u a r ta -fe ira  (26) dia 
feriado. O des. Souto Maior apresen ta  o 
processo n .°  10, da classe 1.» (denuncia 
apresentada pelo d r. P rocurador Regional 
con tra  o cidadão João M oreira Soares, fune. 
cionario publico estadual residente em A ra. 
runa , da 7.» zona e le ito ra l). D eclara o juiz 
re la to r que a tu rm a apuradora  notou in .  
dicios de violação na urna da 6.» secção Oo 
município de B ananeiras (eleição de 14 de 
outubro de 1984», e o seu presidente nomeou 
oa are. Leonardo Arcoverde, Alfredo Cihar 
* Antonio Gomes Vieira para  procederem 
a  um exame na referida u r n a ; servindo o 
prim eiro dc desem patador. Constatou esta 
commissão dc peritos que a  u rna tin h a  as 
cin tas latf-raes oríginaes cortadas em quase 
toda « extern áo, en tre  a  tam pa externa e a 
borda da u r n a ; sendo posteriorm ente co­

bertas por novas c in tas que receberam  a 
assig n a tu ra  do s r . João M oreira Soares, 
presidente da m esa re c e p to ra ; assignatu ra  
esta que estava tam bém  na c in ta  central 
sobrccalente. Ha outros vestígios de viola­
ção ; en tre  cllcs um  signal de a rre b en ta -  
mento na em enda existente na m adeira do 
tam po direito  in fe r io r ; sem en tre tan to , po­
derem os peritos a ffirm a r  ser isto proposital 
ou casual. D iante do laudo dos peritos a 
tu rm a ap uradora  resolveu rtão ap u ra r  ca 
u rn a . Os autos fô ram  baixados ao juiso 
eleitoral de B ananeiras, e, ouvidos os m em ­
bros da mesa receptora e o ito  testem unhas. 
0  ju iz re la to r lê a denuncia. Mandou que 
íôsse dada vista  ás p a rte s . O presidente da 
mesa receptora confcesa te r rasgado a cin­
ta  com o in tu ito  de encon trar a fenda por 
onde deviam passar as so b re c a rta s ; o que é 
confirm ado pelas testem unhas. Foi um en­
g ano ; não houve má fé. Diz o juiz relato r 
que casos idênticos já  fòram  julgados por 
este T ribunal, tendo sido os réus respectivos 
isentos de culpa. Vota pela absolvição do 
accusado: E* absolvido, por unanim idade de 
votos. 0  des. Flodoardo apresen ta  o  p ro ­
cesso n . # 1, da classe 1.» (denuncia a p re ­
sentada pelo d r . Procurador Regional eon- 
t r a  os cidadãos, José Leandro M aia, M ar- 
colino Leandro da Silva, Bellarm ino dc
Oliveira Maia e Cicero Mnrroco.*, residentes 
no m unicípio de P rincêsa — 16.» zona). 
Diz a denuncia que, Marcolino Leandro da 
Silva casou-se civilm ente a 8 dc março de 
1917 com R ita da Silva Maia e, que a 12 de 
novembro de 1934 registrou  no carto rio  ci­
vil de P rincêsa um seu filho legitim o de 
nome José Leandro Maia, como tendo nasci­
do cm 11 de j&nciro dc 1916: Serviram  de 
testem unhas Bellarm ino dc Oliveira Mata * 
Cicero M arrocos. Dez dias depois, a 22 dc 
novembro de 1934, Jccé Leandro Maia ins- 
tru e  sua petição de qualificação eleitoral 
com umn certidão desse reg istro . E ' eviden­
te que tendo os paes se casado em março di 
1917 o filho deste mesmo m atrim onio só ­
m ente poderia te r  nascido dessa data  en 
dean te  e que, portan to , reg istrando-o  fal- 
sam ente como tendo sido em 1916, tiveram  
o in tu ito  dc au g m en tar-lh e  n idade, pa-t 
fins eleitoraes. Citados, os réus offerecerair 
defesa, allegando não terem  praticado c 
crim e que lhes é im putado. Lê o juiz re la ­
to r ns razões finae* apresentadas pelo dr 
P rocurador Regional. Então o d r. A grip- 
pino, com a palavra levanta a prelim inar 
de se ag u ard ar a esperada certidão  do es­
crivão. Os demais juizes sno con tra  es.i 
prelim inar que é, assim  vencida. Em se- 
guida o juiz re la to r declara que, no decur­
so da acção foram  juntos en tre  outros do­
cum entos o certificado do baptism o de José 
Leandro Maia assignndo pelo padre Manuel 
V ieira . Por essn certidão vê-se  que Jo<é 
Leandro nasceu em l . °  de fevereiro dc 1916: 
an terio rm en te  ao ca-am cnto  dos seus p a e s ; 
porem, estes cusuram -se rcligiosam onte em 
janeiro  de 1917; tendo desse m atrim onio 
nascido José Leandro M aia : e, só em m ar­
ço desse nnno casaram -se civilm cnie. O ca­
sam ento legitim a os filha* nnscidos a n te ­
riorm ente a  ello; e, assim  au toriza o reg is­
tro  dos mesmos filhos. A certidão cxhibida 
não é fa lsa . Os seus paes eram  casados rc -  
ligia-am ente, quando elie nascera . Não ha 
declaração falso, assevera o juiz re la to r. 
Vota pela absolvição dos accusado*. O d r. 
A grippino, consultado, vota com o ju iz re ­
la to r, assim como, o d r. Horacio de Almei 
da e o  des. Souto M aior. O d r . Guedes, 
também consultado discorda do juiz rela­
tor, declarando, que acha que havia o in ­
tuito  de augm en tar a idade do accusado. 
José Leandro M ain: São absolvidos, contra 
o voto do d r. Guedes. 0  d r. Agrippino 
apresenta  o processo n .°  12, da classe 1.» 
(denuncia apresentada pelo d r. P rocurador 
Regional con tra  o cidadão Ruymundo R an ­
gel de F arias , official reform ado da Policia 
do Estado, residente cm Taperoá — 19.» 
zona). Não foi intim ado u ltim am ente o ac- 
cu&ado, conform e certifica  o escrivão elei­
toral de Taperoá, por te r o me*mo fa lle ii-  
do no dia 30 dc novembro ultim o. O juiz re ­
lator levanta a p relim inar de ser ex tin rta  
a acção p e n a l; com o que todos os seus pa­
re« concordam . O mesmo juiz apresen ta  o 
processo n .°  286, da classe 5.» (inseripçào 
da eleitora Jo anna Rodrigues da Silva da 
2.» zona, para  effeito de revisão). Não* de­
clarou a sua filiação no requerim ento dc 
qualificação: E ’ cancelladn & iru-crlpção por 
unanim idade de votos. Em seguida, o ' juiz 
relator publica o accordâo refe /c iu»  a este 
ultimo processo. O mesmo juiz apresenta  
os processos ns. 280, 281, 282, 283, 284, 285, 
287, 288 e 289, da classe 5.» íinscnpçõc dos 
eleitores, Theophilo Gonçalves da Silva, 
San tino  Lins de Vasconcellos Severmo 
Thcotonio de Carvalho, José Fernandes de 
Carvalho, M&ximiano Gomes Bécco, Antonio 
Soares NetLo, Antonio Soveriano d** Sousn 
Vicente F irm ino da Silva e Cicero Celesti­
no dos Santos, r<s*pcctivamente; todos da 
2.» zona e para  effeito  de revisão*. N oia- 
ee que, nos pedidos de inscripção as datas 
não são feitas com a mesma le tra , nem com

n mesma t in ta :  e, além disco, diverge a 
rubrica do escrivão: E ' convertido o ju '-  
gam ento em diligencia, por unanim idade de 
votos O mesmo juiz d r. A grippino a p re ­
senta o processo n ° 330 da classe 6.» ( re ­
querim ento do cidadão José M arinho Fnlcâo 
vereador eleito e diplom ado pelo m unicípio 
de Pedros dc Fõgo, apresentando a renuncia 
ao referido cargo, allegando que o faz por 
motivo de ordem p a r tic u la r. Diz o juiz re ­
lator que eiva renuncia não era  de ser a p re ­
sentado ao T ribunal, e sim á  (.am ara  Mu­
nicipal de que faz p arto  o ren u n c ian te : Re­
solve o T ribunal, p relim inarm ente não to ­
m ar conhecim ento da renuncia por ser is­
to attribu ição  dc ou tro  poder. O dr Gue- 
les apresen ta  o p rocedo  n ° 302 da classe 
S • (inscripção n ° 301, da eleitora. Jo a n ­
na M aria da Silva da 2 .*  zona, para  offci- 
to dc revisão). Declara o juiz re la to r que, 
quando se deu o despacho, tin h a  a eleitora 
mono.' de 18 nnnos de Idade: Vota pvlo can - 
cellam ento, que é acceito pelos demais 
juize*. O mesmo ju iz  apresen ta  o* p rocoso- 
ns. 300, 302 303, 304, 306, 306 307 308 e 
309, da classe 6 * (inscripções dos eleitores 
Augusto de A lbuquerque Chaves Joanna 
Soares da Silva, M aria Helena de Mello, 
Joscpha Jo rg e  de Carvalho, Joaquim  F re i­
re Gome.» M anuel Pedro do N ascim ento, 
João  Calixto da Silva Rosa F e rre ira  da 
Silva e João Teixeira da Silva respec tiva­
m en te ; todos da 2 * zona e para  effe ito  Je 
revisão*. Convertidos os julgam entos cm d i­
ligencia, con tra  o voto do d r. Guedes; se n ­
do designado o des. Souto Maior para  re ­
la ta r o accordâo. O mesmo juiz, d r . G u i­
des, apresen ta  o processo n . ft 9, da ciasse 
1.» (denuncia apresen tada  pelo d r . P ro ­
curador Regional con tra  Severino Alves da 
Silva, residente em C am pina G ra n d e ). R e­
cebida a  denuncia, mandou o ju iz re la lu r 
que baixassem  os autos ao carto rio  eleito­
ral de Cam pina G rande e fossem ouvidas 
as testem unhas. Foi dada n dilação lega] 
p ara  apresentação dc defc;«a: O accusado 
ap re  en tou -a  allegando te r  agido sem in ­
tenção de frau d a r a. eleição. Ju lg a  o juiz 
re la to r que não houve m á fé : Vota p eo  
absolvição do accusado : com o que estão 
de accôrdo todos os seus pares. O s r .  P re ­
sidente deste T ribunal ap resen ta  o te le- 
gram m a do ju iz  eleitoral de C ajazeiraa, 
communicando que o padre M anuel Jácom e, 
tendo sido nomeado P residente  da Mesa R e­
ceptora da 2 .»  eccção de A nthenor N av ar­
ro, pediu escusa por doente, e lem brando a 
indicação do substitu to  do mesmo que com­
pete co T ribunal cm virtude do a r t .  27 do 
Codigo E le ito ra l: Re.*olve o T ribunal que 
provada a m oléstia, o ju iz indique o nome 
do substitu to , a fim de ser nomeado. Nada 
mais havendo a t r a ta r ,  é cncerruda a ses­
são ás dezesseis horas e q u n r .n ta  c cinco 
m inutos. E, eu, João Isidro de Mngiühãec 
Drummond, servindo do secretario  no im ­
pedimento do s r . D irector da Secrctn ria  r e ­
digi e*ta acta , que subscrevo e ussigno 
(a ss .)  João I.sidro de M agalhães D rum ­
mond e Paulo Hypacio da S ilva.

TR IB U N A L R EG IO N A L DE JU STIÇ A  
ELEITO RA L DO ESTADO DA 

PARAHYBA

A rta dn sexagésim a prim eira  (61.*) ses­
são o rdinarin , cm 23 de dezembro dc 1935.

Ao» vin te e trê* dias do mé de de­
zembro do anno de mil novecentos e tr in ta

t* cinco, com parecem  á sessão o rd in a ria , no 
Jocal do costume» á-s, quatorze horas e 
quinze m inutos, os desem bargadores Paulo 
Hypacio d n Silva, presidente, A rchim edes 
Souto Muior o Flodoardo L im a da S ilveira , 
doutore- Antonio Galdino Guede*, A grippino 
Gouveia dc Barros e H oracio de Alm eida 
I.ida a ac ta  dn sessão an te rio r, é approvada 
com rcctificações.

E xpediente: O exmo s r .  p residente
tra z  ao conhecim ento do T rib u n a l o officio  
do exmo. s r . presiden te  «ia U ôrte de  Ap- 
pellação deste Estado acetinando o rcccbi- 
m ento «lo n." 579, de 17 do v igente mês, 
deste T ribunal e com m unicando haver sido 
sortead«», cm . essão ex trao rd in á ria  do dia 
20 do flucutc, o nom e «lo exm o. des. José 
Floecoío da Nobrcgu para sub stitu to  «lc um 
dos desem bargadores dn me ma C«'»rte ju n ­
to a este T ribunal b«>m como, a e-.-colha, 
cm overutinio secreto, d<>. norm*» dos s rs . 
d rs . Guilherm e Gomes «la S ilveira, M anuel 
Ildefonso de O liveira Azevedo A ntonio 
F rancisco  da Costu Filho, A ntonio Feitosn 
F e rre ira  V entura, Joa<|uim Eloy Vasco Je  
To!«‘*do c E vandro Souto, n fim de se r e n tre  
elle? escolhiílo por su a  ex c ia ., o s r .  pre-i- 
dente da Republica, um, p ara  sub stitu to  do 
d r . Horacio de Almeida, «pie passou a juiz 
e ffec tivo «leste mesmo T rib u n a l. O exmo 
s r . presiden te  lê o tc legram m a do ju iz elei­
to ra l dc Patos (12.* zona), com m iinicandc 
que o cidadão Ailclgicio O lyntho m andara 
d istrib u ir um boletim por este assignndo, 

[ partic ipando  ao )>ovo que, ás dczetc horas 
’ tra n sm ittir in  o exercício tie p refe ito  no ac­

tu a l secre ta rio  «la P re fe itu ra : inform ando, 
tam bém , te r  sido procurado pelo d r . Nclon 
N obrcga (pie lhe m ostrou uma copia de um 
officio devidam ente au theticado  pelo actual 
prefe ito , no «tual o t c  dizia <iue fô ra  su r . 
prchendido com a  designação dc dia p ara  
a posse do prefeito  constitucional, mas que 
não passaria  o exercício. E, como estes fac­
tos são n ü cn tn rio s da soberan ia  da Ju s tiça  
E le itoral, è não dú-pondo elle ju iz  de meios 
p ara  fazer cum prir a> instrucçõ«í» do exmo. 
s r .  presiden^* doste T ribunal, cm vista dr 
am izade in tim a en tre  o «lelrgado e o actual 
prefeito , pedia p rovidencia*: Tendo o p re ­
siden te  respondido que requeresse o que jUi- 
gasse necessário p ara  m an ter a sua au to ­
ridade. C onstaram , tam bém , do expediente, 
os segu in te s: officio  circu lar do p refe ito  
constitucional dc G uarab ira , sob n.'> 1 e da­
tado  de 18 do co rre n te : officio n.° 14, da­
tado de 20 «Io fluente, «lo ju iz p reparador 
de Pedras do F õ g o ; officio  n.° 3.956 C |P ..  
desta da ta  do exm o. s r .  Secretario  «lo In ­
te rio r e Segurança Publica deste E stado e 
v in te  e um telegram m as de juízes eleitoraes 
com m unicando exercícios.

Accordão.s: - O des. Souto Maior p u ­
blica o accordâo refe ren te  ao processo n.° 
10, da classe 1.* (denuncia ap resen tad a  pelo 
d r . P rocurador Regional con tra  o cidadão 
João M oreira Soares, funccionnrio publico 
estadual, residente em A ruruna • 7.* zona).
O do«. FIo«lonrdo publica o accordâo re la ti­
vo no processo n.° 1, dn classe 1.* (denuncia 
apresen tada pelo d r . P rocurador Regional 
con tra  os cidadãos José Leandro Maia M ar­
colino Leandro da S ilva, B ellarm ino de Oli­
veira Maiu e Cicero M arrocos, residentes no 
município de P rincê n 16.« zo n a ). O d r . 
A grippino publica o accordâo re fe ren te  no 
processo »." 330, «bi classe 6.« (reque ri­
mento <lo cidadão José M arinho Falcão ve. 
render eleito e diplomado pelo m unicípio de 
Pedras de Fõgo, apresentam !« smi renuncia

ao refe rido  c a rg o ) . O m w m o ju iz  lê o ac- 
corfláo relativo  ao processo n .” 12, da classe 
1.» (denuncia  ap rese n ta d a  pelo d r . P ro c u ra ­
dor Regional co n tra  o cidadão R aym i.ndo 
R angel de F a ria s , o ffic ia l reform ado  da P o­
licio do Estndo, resid en te  em T apero á  —19.* 
zo n a ).

Ju lg a m e n to s : — O d r .  H oracio  de Al­
m eida diz que cum prindo  <> que prescreve 
o Codigo E le ito ra l, vem fazer o re la to rio  
sobre a eleição do re p re se n ta n te  clnssistn  do 
4.° g rupo “ F unccionarios Publico»” , rea li­
zada no dia 21 do co rre n te  m ês sob a su a  
p ra 5iden«lin, conform e do lib erá ra  a n te r io r-  
m ente este m esmo T rib u n a l. Lê a a c ta  rc- 
lativn á  m esma eleição. D eclára que con- 
vidúra p ara  se c re ta rio  o cand idato  e le ito r 
unico, Rom ualilo Rolim : que o mesmo flzéra  
a  cham ada pela lista  fo rnecida pela  S cre ta- 
rin e cm seguida p a ssá ra  a vo ta r, recebendo 
a sob reca rta  devidam ente au th cn ticn d a  das 
mãos do p residen te  e se d irig indo  ao  g ab i­
n ete  ind«tvar.savcl, nclle pem aneccndo du­
ra n te  um m in u to ; voltando, depõz a  sob re­
c a r ta  na u rn a , <iuc fô ra , em segu ida, nberlx  
pelo presidente . E ste  re tiro u  da m esm a u rn a  
um a so b reca rta—a un ica—que co n tin h a  um a 
chapa com um vbto p a ra  .deputado dado a 
R om ualdo R olim . Tendo esta  eleição obe­
decido aos preceitos legaes, ap esa r  dc que- 
brndo o sig ilo  do voto, a f  f irm a  0 d r .  H ora- 
cio dc A lm eida, ju lgo  eleito  o candidato- 
e leitor — unico’ Rom ualdo R o lim : com 
o que estão  de accôrdo os dem ais ju iz e s . Ü 
T ribunal p roclam a deputndo á  A ssem blét 
L eg islativa E stad u a l pela classe dos '‘Fuuc- 
cionarios Publicôs do E s ta d o ” o s r .  R o­
m ualdo R olim . Resolve o T rib u n a l qu? deve 
ser lavrado o accordâo n respeito , como se 
tem  feito  em casos idêntico». O exm o. s r .  
p residen te  consu lta  ao T rib u n a l si se devo 
a g u a rd a r  a resposta  do T rib u n a l S uper or 
de Ju s tiç a  E le ito ra l sobre n au to rid ad e  que 
deve p resid ir a p rim e ira  m esa das C a.va- 
ras  M unicipaes, que d a rá  posse nos vereado­
res eleitos e procalm ados ou si se  deve p ro ­
ceder de conform idade com o que prescreve 
a  lei estadual u ltim am en te  p ro m u lg ad a . O 
des. Souto M aior, consultado, d ec la ra  ac h a r 
que a lei «lo E stado  não resolve o c a s o : e, 
nestas condições a g u a rd a r ia  a resp o n sa ta  
do T rib u n a l S u p e r io r ; com o que estão  de 
accôr«Io os ilemais ju ízes, com oxcepção dt» 
d r . A gripp ino . Resolve o T rib u n u l que *e 
deve a g u a rd a r  a resposta  do T rib u n a l S u ­
perior co n tra  o voto do d r .  A gripp ino  Go’i- 
veia <5o B arro s. D elibéra a in d a  o T rib u n a l 
que a  sessão o rd in a ria  do d ia  l .°  dc ja n e iro  
de 1936 se ja  realizada no dia 3 do m es im  
m ês. N ada m ais havendo a t r a ta r ,  c en ­
cerrada  a  sessão ás quinze horas c qu inze 
m inu tos. E  eu, João  Isidro  de M ngnlhãc? 
D rum m ond, chefe da 1.» Secção, servimh* 
de secre ta rio , no im pedim ento do s r .  dircc- 
to r  dn S eecrta ria , redigi es ta  ac ta , que subs­
crevo e nssigno . (n ss .)  João Isid ro  dc Ma­
galhães D rum m ond e Pau lo  H ypacio da S il­
va.

BARATINHAS MIÚDAS
Só desapparecem com o uso do unico 
produeto liquido que attrahe e exter­
mina as formipdnhas caseiras e toda 

especie de baratas 
“BARAFORMIGA 31” 

Encontra.se nas bôas Pharmacias e 
Drogarias

DROGARIA LONDRES
Rua Maciel Pinheiro, 128

DESOPILE 0  
FÍGADO SEM TOMAR 

CALOMELANOS
E Saltará da Cama Sentindo-se 

Bem e Cheio de Vida

Sc está tris te  c sem animo p ara  viver, não 
recorra aos sacs laxantes, etc., na espe­
rança de um allivio milagroso. Nada con­
seguirá. Taes remédios estimulam os intes­
tinos sem tocar a  causa—o seu FÍGADO.

Elle deve dcstillar diariam ente quasi um 
litro de biles nos intestinos. Sc a  biles não 
flue normalmente, os alimentos não gão 
digeridos, apodrecendo nos intestinos c for­
mando gaz<is que farão crescer o seu esto- 
mago, c o seu paladar ficará desagradável: 
surgirão manchas pela pello c umn dòr de 
cabeça im pertinente o atorm entará. Todo 
o seu organismo ficará envenenado.

As pílulas de CÁRTER 6ão infallivcis 
p ara  activar o funccionamento do fígado. 
Contêm propriedades vegetacs notáveis. 
Experim ento um vidro. Custa pouco. Peça 
pilulas CÁRTER cm qualquer P harm acia .

NA FALTA DE LEITE MATERNO
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LEITE CONDENSADO
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A L B IN O  MAIA & CIA.
-------RUA JOAQUIM TAV0RA, 98 —  R E C I F E _____

TELEGRAMMA: — ALBIMAIA ------ :-------TELEPHONE: 0712

F I L I A L - C A M P I N A  C R A N D E
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V I N H O S  S A L T O N
T I N T O S :

SANTA LUZIA -  Afiracla a todo paladar, BARBERA — Kspcclal, sem 
competidor. CLARETK — Leve e saborosíssimo.

V I N H O S  S A L T O N
B R A N C O S :

RIIENO ■— Especialidade para peixe. GRANDE VINHO 
E’ uma coisa... doidaf

— Delicioso 1

V I N H O S  S A L T O N

MOSCATO
PARA BANQUETES:

Espumante sem Igual! CHAMPAGNE — Melhor que 
as estrangeiras!

Recebedores: — J. IIONORATO «S| DIA.
Rua Barilo do Triumpho ri. 3U8

MERCEARIA MODÊLO

V I G O R



UNIÃO — Quarta-feira, 8 de janeiro de I93ß

1 N F O K M A C ò  F S 1«: S .
T A T I S T Í C A S K

K C O N O M I C A S 
(Communicado da Directorla de 

Estatística da Prcducçâo — Mi. 
nisterio da Agriculture, — Secção 
dv Documentação c Informações).

XXXIX — CIRCULAÇÃO DE MER­
CADORIAS NO BRASIL

A circulação de mercadorias num 
país traduz a intensidade de sua vida 
economica. Pela medida do volume e 
frequência das mercadorias transpor­
tadas, se obtem indíces preciosos para 
determinação de uma das mais impor, 
tantes componentes do barometro eco. 
nomico dum país.

Para tornar effectiva e promissora a 
circulação interna, toma.se necessa. 
rio além do escoamento dos produetos 
do solo, o frete de retorno com merca­
dorias manufacturadas, destinadas ao 
consumo nos centros ruraes. Essa ne­
cessidade é mais importante para as 
estradas ditas de penetração, que ser. 
vem regiões pouco populosas, porque, 
sendo nestas menos intenso o movi. 
mento de ca,rga. o frete se torna mais 
pesado para as mercadorias indígenas.

A penetração do interior por estra­
das, ainda que subordinada a vários 
outros factores, estimula o desenvol­
vimento das industria^ manufacturei, 
ras e de transformação, abrindo.lhes 
novos mercados nas zonas pehetjadas. 
E’ claro, ainda, que a dilataçao do 
mercado interno de produetos nacio- 
naes significa, eflém de um avivamen- 
to das energias do país, economia de 
divisas, que seriam dispendidas na 
aequisição desses produetos no exte.

rÍ a’ circulação de mercadorias está 
subordinada a vários factores inter. 
dependentes, entre os quaes se salien­
tam: a distribuição goographida da 
população e das zonas produetoras c a 
articulação dos systemas ferroviários 
e outros meios de transporte:

a) — Em primeiro plano figura o 
factor população, como base capaz de 
assegurar o funccionam°nto das meios 
de transporte e a circulação de mer­
cadorias.

b) _  O desenvolvimento das regiões 
produetoras está condicionado á pos. 
sibilidade de escoamento rápido e eco. 
nomico dos produetos.

c) — A exploração compensadora das 
estradas de ferro, por sua vez. está 
na interdependencia dos dois factores 
antecedentes. Os paizes de fraca den­
sidade de populaçao e de grarde área, 
como o Brasil, teem. cm consequenci3 
deste factd^o seu systema de vias e 
meios de transporte atrophiado, por 
não ser rendes^ a inversão de vulto­
sos capitaes na construcçáo de estra. 
das de penetração.

A maior densidade de população no 
litoral e a deffíciencia de meios de 
transportes para escoamento dos pro. 
duetos, deixam grandes e excellentes 
nenas produetoras. r,s do centro brasi­
leiro, principalm ente, quase absoluta- 
mente isoladas.

Passando em revista a historia da 
viação_ferrea brasileira, verifica.se que 
o seu desenvolvimento, embora pro­
missor, está muito pequem das nossas 
necessidades econômicas e estratégicas.

Iniciada em 1854, pelo Barão de 
Mauá, a construcção das estradas de 
ferro veio se desenvolvendo dentrç dos 
limites possiveis, até attingir a exten­
são de 9.583 km. no inicio da Repu. 
blica. Em 1934 a extensão das nossas 
vias.ferreas Já se elevava a 33.080 km.

Confrontando-se os indices de ex­
tensão das estradas de ferro em rela. 
ção ao numero de habitantes e em re_ 
lação á área territorial, corresponden­
tes ao Brasil e a alguns países do typo 
do nosso, verifica-se que, mesmo no 
âmbito das nossas possibilidades íize. 
mes muito menos, quanto ao equipa, 
mento nacional de meios de transpor­
te, do que vários desses países, alguns 
dos quaes incomparavelmente menos 
dotados de recursos naturaes do que nós.
T ^ P ° nd°-se 0 grande território do 

J 0113* .muit0 distinctas. não 
^ftas deixar affectar com

varias as rêdes de trans. porte que as servem.
Examínando.se cada^uma dessas zo­

nas, verificam-se faptos através dos 
quaes se reflectem a feição e o gráu 
de desenvolvimento de cada região

E claro que a circulação de merca
dorias por vla terrestre está lujSfta ã 
condições especiaes em cada regio  do 
país, variando naturalmente a inten 
sidade do trafego comme?cfal em 
funcçáo da densidade demogfaphDa 
Nas regiões pouco populosas do Norte 
e Nordéste, por exem plo^pequena 
densidade de população influe direc 
temente para a pequena intensidade i 
do movimento de mercadorias e nassa 1 
geiros. I

Apesar das nossas deficiências de1

FONTES & CIA. L M
RECIFE —  PERNAMBUCO

“ I D F 'L "
AS MAIS RESISTENTES MACHINAS DE ESCREVER -
TYPO  COMMERCIAL — “ERIKA”, TYPO PORTÁTIL. COM TABU- 

LADOR, SEM TABULADOR E CÒM FITA DE DUAS CORES. 
CANETAS "PELIKAN”. FITAS PARA MACHINAS DE ESCREVER. 

MANTEM TECHNICO COMPETENTE PARA O SERVIÇO DE 
ASSISTÊNCIA MECHANICA.

Representantes neste Estado: CORRÊA & CIA.
RUA MACIEL PINHEIRO, 29 — l.° ANDAR.

meios de transportes, a repercussão da 
crise mundial trouxe, para a  circula, 
ção de mercadorias, uma nova phase 
de expansão do commercio interno, a 
par de um augmento considerável de 
varias industrias nacionaes; attestam- 
no os Índices crescentes relativos ao 
pêso e valor das mercadorias rnobili. 
cadas pelo nosso commercio de cabo­
tagem e pelas estradas de ferro.

Valendo.ncs dos dados mais recen­
temente publicados, podemos illustrar 
a nossa affirmativa com os seguintes 
algarismos: em 1934, a circulação‘to. 
tal de mercadorias por cabotagem foi. 
quanto ao pêso, 93% e quanto ao va­
lor, 143% maior do que a de 1921. Em 
1931, o total de mercadorias transpor­
tadas pelas vias.ferreas brasileiras, 
tomando-se como base dc calculo a 
ton. — km., se avantajou em 25% so­
bre o total de 1921.

Graças a essa dilatação do nosso 
commercio, conseguimos manter uma 
situação economica relativamente bôa 
(apesar da forte depreciação do mil 
réis), sem o grave problema do "chô- 
mage”, que, cm outros países tem as. 
sumido, como se sabe, caracter pro. 
fundamente perturbador.

A rwssa independencia economica 
está intimamente ligada ao desenvol­
vimento da rêde interna de escoamento 
de produetos. cuja construcção, si bem 
que dispendiosa, poderá incorporar, 
em futuro proxüno, grandes regiões 
produetoras á economia nacional, of- 
ferecendo, ao mesmo tempo, mercados 
cada vez maiores ao consumo das ma. 
nufacturas nacionaes.

A creação do mundo através 
a crença dos egypcios

Deuses com características humanas
— As origens divinas d&s monarchias
— Quem foram os prime'ros habitan­
tes da Terra Negra — A serpente, 
symbolo eterno do mal. em todas as

religiões

(Exclusividade da 
para A U nião).

I B R

OPPORTUNIDADES COM- 
MERCIAES

A Camara de Commercio de Lon­
dres pede uma relação de firmas bra­
sileiras. pnncipalmente do Estado do 
Pará, que estejam em condições de 
exportar madeira folheada.

ovos
A firma M. Annis, Upper Union 

Street, Huli. acaba de pedir ao Con­
sulado Geral do Brasil em Londres 
uma relação de exportadores brasi­
leiros de ovos.

CARNE E LÍNGUAS EM CONSERVA

A firma Elinmundur Olafs, 256, An- 
laby Road, Hull, deseja entrar em re­
lações com exportadores brasileiros de 
carne e linguas em conserva.

RUTILO

A importante firma N. Sinclair & 
Company, Burslem. Stoke-on-Trent, 
deseja estabelecer relações com expor­
tadores de rutilo. Recommendamos 
aos exportadores deste mineral — em­
pregado na. fabricação de pigmento 
branco e de seus compostos chloreta- 
dos — que é abundante em Goyaz, 
onde é sub-produeto das lavras dia­
mantinas. esta opportunidade com- 
mercíael.

E L  BARRETTO
Proprietário do mais antigo “ALe- 

lier de Pianos" do Estado de Alagoas, 
scic ntífica ao povo parahybano que 
tendo de se demorar alguns mèses 
neste Estado, põ^ á disposição das 
Exmas. famílias de João Pessoa os 
.seus serviços profissionaes. podendo 
ser procurado á Avenida Tabajáras. 
n .u 79.
Afinações a 205000
Cordas a 3S000
Bordões a (diâmetro menor) 10S000 
Correias a (duzia) 5S00D

WA y  ALTA DK LEITE MATERNO
------  B O ------

LEITE CONDENSADO

V I G O R

CERVEJARIA ATLANTICA S. A.
--------- C Ü R I T Y B A ----------

AS MELHORES MARCAS CONHECIDAS ATE* HOJE KM TODO O PAÍS
Cervejas **CURITYBANA”, “ IMPERIAL PJLSEN", “PJJSEN NACIONAL” 
(claras), “SOBERBA”, “TOURINHO ’ c “ MALTA”, a prcdílccla das famí­

lias (escuras), “Agua Tônica” c Guaraná, “Atlantica”, chopps, etc.
São inferiores em nreços e suncriorcs cm qualidades.

EXIJAM SEMPRE AS MARCAS ANCORA VERMELHA

ÚNICOS AGENTES NESTE ESTADO:

C. POTTER & IRMÃO

Rua Barão do Trlumpbo, 406 — I.° andar — Caixa Postal, 40.
------- JOÃO PESSOA --------- -

No Egypto, durante todas as épo­
cas, os deuses vivem int mamente uni­
dos acs homens. A sociedade dos se­
res divinos se sobrepõe á sociedade 
humana, calcada sebre a mesma or­
ganização e vivendo de idênticos 
meies. Os homens, na realidade, ima­
ginaram acs Deuses á sua semelhan­
ça e projectaram. num plano superior 
seres e chefes idealizados. Thconca- 
mente, teorém. os deuses precederam, 
na terra, aos homens: revelaram ás 
suas criaturas os meios de vida e os 
benefícios de uma organização social. 
Segundo a tradição egypcia, as dy- 
nastias div.nas reinaram antes des 
pharaóes, e os deuses foram os primei­
ros habitantes da Terra Negra.

Depois que cs clans se constituiram 
em cidades e distrlctos. suas insign as 
se convertem nos deuses das metró­
poles e das prcvincias. O elemento re­
ligioso mais antigo que nos é dado co­
nhecer são precúamente estas insíg­
nias divinizadas dos distríetos. Não 
poucas foram as luetas entre os di­
versas populpçõcs para obter a supre­
macia do VaJlc. e que paTa nós se re­
sumem na conquista do Alto Egypc.o 
pelos servidores de Honts. proceden­
tes do baixo Egypcio. Ao Jado. então 
das insignlas se collocam deuses no­
vos. Osiris, Horus, Upuat, Anubis e 
Thot, trazidos pelos reis e guerreiros 
do Norte; depois cs vencedores ins- 
tallam nos templos os seus deuses.

Nos começos do Império Antigo, a 
íuzáo destes elementos divinos se rea­
liza ao mesmo temno que a unificação 
dos elementos humanos da sociedade. 
O mappa religioso do Egypcio podo, 
desde este momento, ser traçado de 
accôrdo com o mappa des d strictos.

Estas sociedades dos deuses são o re­
flexo da sociedade humana. Ncllas 
existe a familia, até onde podemos re­
montar. estando como que cstylizada 
e reduzida à tríade tyoica, composta 
de pae, mãe e filho.

Os egypcios, porém, não nos deixa­
ram nenhum tratado onde se encon­
tre uma definição do que entendiam 
pelos caracteres que attr buem ao scr 
divino. O poder sagrado, comtudo. 
sem restricções, que Pertence a qual­
quer deus. induz a seus adoradores a 
perceber sua influencia nos pequenos 
factos da v.da local, e nos aconteci­
mentos geraes da vida mundial. No 
Egypto, o deus de cada cidade se con­
verte. para seu circulo dc f eis. em rei 
dos deuses e creador do Mundo.

Emquanto o povo. em Heliopolis. 
attribuia a seu deus, Atum, a creação 
do Mundo sob esta forma antromor- 
phlca, outros egypcios, talvez a im- 
mensa maioria, imaginaram ao céo, 
Nut, como uma mulher ou uma vacca 
que dava á luz, cada dia, a um me­
nino ou a “um bezerro dc leite de 

ocea pura": era o Sol. A partir de 
uma época multo remota, os habitan­
tes de Heliopolis assimilaram esta 
concepção, mas para transformal-a e 
usal-a em proveito prcprlo, declaran­
do que Atum tinha fecundado a Nut 
e era o pae do Sol; “A que está no 
céo concebeu a Sol-Ra: quem a fez 
nascer é o pae Atum. antes que exis­
tisse o céo, antes que existisse a ter­
ra, antes que existissem os homens, 
•antes que nascessem os deuses, antes 
que existisse a morte” .

A administração do Mundo não era 
coisa facil e as tradições populares 
dão a entender que o "govérno de 
Ra”, conheceu dias turbulentos. A 
cada instante perigosos combates 
ameaçavam sua existência e sua au­
toridade. A serpente Apofis se escon­
de nas nuvens e produz “perturba­
ções no céo", ou espera.a barca do 
Sol para tragal-a com sua tripulação, 
mas o poder glorioso de Ra e o valor 
dos deuses que “seguem Ra” dissipam 
as trevas e vencem o inimigo que não 
é anniquillado jámats. — X. T.

i
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PALiW RAS como es­
sas, esponta aeas e 

leacs, vindas dc um sabio 
da altura de Pereira Bar­
reto, valem como o elogio 
maior para o Biotonico 
Fontoura, o fortificante 
por excel lencia. E  essa 
voz autorizada não está só. 
Juliano Moreira, Rocha 
Vaz, Henrique Roxo, Cle­
mente Ferreira, Rubião 
Meira, e centenas e cen­
tenas dc iUustres medicos 
brasileiros, mostram que 
o Biotonico Fontoura e o 
fortificante que a medici­
na brasileira recommenda.

K  st atua erigiría em hnrnena- 
Ocm a Luiz Pereira Barreto 
cm São Paulo (Praça Ma* 
rechal Deodoro).

DE I Obras nubile«»
PREFEITURA MUNICIPAL

SANTA RITA J Obras públicas
Balancete da Receita e Despesa, refe- Taxa de limpesa publica 

rente ao mês de dezembro 
RECEITA

492$500 
2:2988670 

13S500 
4.374S030 

38000 
2278500 
2738320 
938400 
408000

Licença 
Impo-to dc feira 
Aferição
Imposto predial (decima) 
Matricula
Estatistica Municipal 
Divida activa 
Rendas diversas 
Diversões publicas

Somma. Rs. 
RENDAS

7.8168420

CACHORRINHOS Lô- 
BO RACA PURA — Vcn- 
dem-se na Avenida Pedro 
II, 1.319. —  Macacos.

Taxa de limpesa publica 1:0298000 
Gado abatido 6848500 
Pressuras 388400 
Cemitério 4258000 
Mercado 1468000

2:3228900

Somma, Rs. 10.1398320 
Deposito da Banda de

Musica 2898600MERCEARIA A’ VENDA -  Vende 
se uma. á avenida Vera Cruz 235
Óptimo ponto. Tratar na mesma. Rs. 10-4288920 

Saldo do mês dc novem­
bro 12:8558430BARALHOS — p e|os

menores preços, vendem-se 
á rua 5 de Agosto n." 49 
(Descida da Casa P en n a ).

Rfl 232848350 

DESPESA
Prefeitura 1 4708000
Fiscalização 1.45U-00

Instrucção publica 
Thesouraria 
Cemiterio

DESPESAS DIVERSAS:

Expediente da Prefeitura 
Expediente criminal 
Gratificações 
Alugueis de casa 
Eventuacs
Subvenção á  Banda dc 

Musica 
Aposentadoria

Somma, Rs.
SALDO PARA JANEIRO:

2:8778400
6688050

1:472$200
1:7208300

3008000
1208000

1298800
1028400
5048500
85SOOO

4348200

6038200
1818600

2:0408700

12:1198850

No Banco do 
prazo fixo 

Saldo em cofre

R,v

Estado, a
11:0008000

1648500

11:1648500

23:2848350
Thesouraria da Prefeitura Munici­

pal de Santa R iu. em 30 de dezem­
bro dc 1935.

Angelo Baptísta de Sonsa — The- 
óoureiro

VTSTO: João Gomes Vieira — Pre­
feito.* ' li ntfffcfltiWlMWfMTMlIrttfc tr i m



6 ym * A UNIÃO — Qunrla-feira, 8 de janeiro de 1936

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA

PW armacias de p lan tão  du­
ra n te  o mês de janeiro

Povo I- 
Minerva 2- 
Londres 3- 
S. Antonio 4- 
Teixeira 5- 
Confiança 6- 
Véras 7- 
Brasil Q-

9— í7— 25 
10— 18— 26 
I !— 19— 27 
Í2— 20— 28
13—  21— 29
14—  22— 30
15—  23— 3! 
IS— 24

N A V E G A Ç Ã O  E COMMERGIÖ

D I fi R !0  D A  P R A Ç A

VALORES DAS MOEDAS E COTA 
ÇAO DO OURO

2 de janeiro de 1936.

A agencia do Banco do Brasií for­
neci u hontem as segu.ntes taxas pa­
ra vendas de cambio á vista:

OFFICIAL LIVRI

Venda Venda

Libra 58S126 895600
Dollar 18S800 185200
Lira i960 15480
Peseta 1S630 2*495
Fianco 8965 15200
Escudo 8530 $810
Reichmark 7$320 4S745 5*500
Florim 8S050 125330
Suisso 5S330 55900
Belga 2S000 3*065
Peso argentino 3 >800 4S980
Piso urugayo 5S350 6Ç700

A gramma de ouro íoi cotada a

COMPANHIA CARBONÍFERA RIQ-ãRAKDENSE

Linha regular de vapores entre  Cabedello 

e Porto Alegre

CA RG U EIRO S R Á PID O S

PARA O NORTE

CARGUEIRO “TAQUY” — Procedente do sul, deverá chegar cm 
nosso porto no proximo dia 7 de janeiro, o cargueiro “Taquy", depois 
da necessária demora, sahirá para os portos de Natal, Fortaleza, Tutoya 
e Areia Branca.

PARA O SUL

CARGUEIRO “IIERVAL" — Esperado do norte, deverá chegar 
cm nosso porto no proximo dia 6 de janeiro, o cargueiro “Herval”, após 
a necessária demora sahirá para os portos de Recife, Maceió, Rio, San­
tos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agentes —  LISBOA & CIA.

RUA BABAO DA PASSAGEM N. 13 — TELEPHONTE N. 22f

20$200.

AO COMMERCIO

A agenda do Banco do Brasil ven­
de cambíacs do mercado livre para 
cobertura dos títulos de soa carteira.

AS COTAÇÕES DOS GENEROS \

FARINHA DE TRIGO

Farinha americana

Gold Medal 635000

Farinha nacional

Olinda especial 
Olinda oomm um 
Recife 
Luz
Três Corôaa

475000 
455000 
435000 : 
475000 
455000

Banha

Do Estado, lata 
Do Rio Grande, lata

625000
6.15000

Assucar
Triturado
Crystal

405000
385000

Gasolina e kerosene

Gasolina, caixa 
Gasolina litro 
KeTosene, caixa 2|5 
Kerosene, caixa 3|5 
Keroseu.?, litro

685500
15300

475000
705500

15200

Couros e pelloa

Pelles de cabra, 1.* 
Pelle dc carneiro, l .4 
Unidade, 2.*, refugo 
Couro salmourado 
Couro seceo salgado

75000 
55000 
25500 
25000 
25400‘

Arroz
Japonês brilhado 
Commuin do Maranhão 
Agulha

58SOOO
405000
655000

ALGODAO

.Sertão
Malta

FitKonr
565000

Mezxíaclo firme.

Xarqtia
Typo BB 
Typo XX 
Typo SS 
Typo AA

31S00n 
325000 
335000 
345000

Sêbo
Do Rio Grande, kilo 25200

TRENS DE BANHO
Partida de Cabedello 
Chegada a João Pessóa 
Partida de João Pessóa 
Chegada a Cabedello

7,35
8.6

17.20
17,53

LLOY0 NACIONAL SOCIEDADE ANONYMA
Sede: —  Rio de Janeiro

UNHA PARA’ — S. FRANCISCO

PAQUETE “ ARAjSSÜ” — Esperado de Porto Alegre c escalas 
no dia 10 do corrente sahindo no mesmo dia para Natal, Areia Bran­
ca. Aracaty, Fortaleza, Camocim e Tutoya, para onde recebe carga.

PAQUETE “ARATIMBÓ" — Esperado dc Porto Alegre e esca­
las no dia 15 do corrente sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Victoria, Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alegre, para onde recebe carga e passageiros.

CARGUEIRO “AR AG ANO” — Esperado de Belém c escalas no 
dia 11 do corrente mês, sahindo no mesmo dia para Recife, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, S. Francisco Paranaguá e Antonina. 
para onde recebe carga.

NOTA — Acceitamos carga para a cidade de Campos, no Es­
tado do Rio, pois mantemos contrato firmado com a “ LEOPOLDINA 
RAJLWAY” . Outrosim a baldeação será feita no porto do RIO DE 
JANEIRO.

Regular serviço de cargas e passageiros, pelos paquetes “ ARAS” 
entre os portos de Cabedello e Porto Alegre.

Para demais informações com os agentes: ARTHUR & CIA.
Escriptorio — PRAÇA ANTHENOR NAVARRO N.° 34.

Armazém á Praca 15 de Novembro.
Telephone: Escriptorio 38, Armazém 53 — JOAO PESSOA

COMPANHIA DE NAVEG&ÇAQ LLÜYD BRASILEIRO

Séíte: —  Rio de Janeiro —  Brasil 
Rua do Rosário, 2-22 

A m aior em presa de navegação  da 
America do Sul

Serviço de passageiros e ca rg as
LINHA SANTOS—BELEM 

PARA O SUL

VAPOR “ SANTARÉM” — Esperado do norte no proximo dia 
11 de janeiro, sahindo no mesmo cíia para Recife. Maceió. Bahia. Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis. Santos, Paranaguá, Antonina, São Fran­
cisco, Rio Grande, Montevidé.o c Buenos Ayres.

PAQUETE “ D. PEDRO I I ’’ — Esperado do norte no proximo 
dia 17 e sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Rio cie J a ­
neiro e Santos.

PARA O NORTE

VAPOR “MANAOS” — Esperado do sul no proximo dia 1G de 
janeiro, sahirá no mesme dia para Natal, Fortaleza, Tutoya, São Luiz 
e Belém.

PAQUETE “PRUDENTE DE MORAES" — Esperado do sul no 
proximo dia 23 e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza, São 
Luiz e Belém.

LINHA MANAOS — BUENOS AYRES

VAPOR “BAEPENDY" — Esperado do norte no dia 5 de ja ­
neiro sahirá no mesmo dia para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio 
de Janeiro, Angra dos Reis e Santos.

PAQUETE “ DUQUE DE CAXIAS" — Esperado no dia 9 de 
janeiro e sahirá no mesmo dia para Natal, Fortaleza. S. Luiz, Belém, 
Santarém, Óbidos, Parintins, Itacoatiára e Manáos.

VAPORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA EUROPA

PAQUETE “ SIQUEIRA CAMPOS” — Esperado em Recife, no 
dia 5 de janeiro, sahindo no mesmo dia para Lisboa, Vigo, Havre, 
Anvers, Roltcrdam e Hamburgo.

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatiára e Ma­
náos com transbordo em Belém e para Pelotas e Port«. Alegre com 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bahia em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a d a .  de Navegação Baliiana.

Outrosim, acceita cargas para estações da Rêde Mineira e 
Viação com baldeação em Angra dos Reis.

As reclamações de faltas e avarias serão acceltas por escrlpto 
e dentro do prazo de três dias após a descarga.

Para demais informações com o agente 
B A S I L E U  G O M E S  

Escriptorio: Praça Anthenor Navarro, n. 28 — Arma_ 
zem: Praça 15 de novembro.

Endereço teiegraphlco: — NAVELLOYD 
Phones: — Escriptorio, 32 — Armazém, 52 — JOAO PESSõA

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO C O SfflüA
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

;  VAPORES ESPERADOS 
........  “ I T A P U R A ”

Esperado dos portos do Sul no dia 1G do corrente, quinta-feira, sahirá 

no mesmo dia, para RECIFE, MACEIÓ, BAHIA, VICTORIA, RIO DE JA­

NEIRO, SANTOS, PARANAGUA, ANTONINA. FLORIANOPOLIS, RIO 

GRANDE, PELOTAS E PORTO ALEGRE.

PRÓXIMAS SAHIOAS: I
“ ITASSUCÊ” — Terça-feira, 21 de janeiro.

“ ITABERÁ” — Terça-feira, 28 de janeiro.

-...... ...

A V I S O
Recebem-se também cargas para Peaédo, Aracaju, ilhéus, Campo^ 

Sfco Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro.
A Companhia recebe cargas e encommeixdaz até a vespera da 

doa aens paquetes.
Pede-se aos sra. carregadores que providenciem para que aí m i * c 

pti eetejam no costado dos navios no dia de suas chegadas.
Oa consignatários de cargas devem retlral-as do trapiche áa Compa­

nhia dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o qual Incidirão as 
meemaj em armazenagem.

Passagens, encommendas e valores, attende-ca no eaeripterto aM *4 
horas, na veepera da sahida dos paquetes.

As demais Informações, serão dadas pelos agente«

WILLIAMS & CL4.

PRACA ANTHENOR NAVARRO. N • « — PHON* XS4

ENFERMEIRO DIPLOMADO: —  A rnaud  No- 
b rega  acceita  cham ados a residências, p a ra  app licar 
in jecções e cu ra tivos. P ode  se r p ro cu rad o , todos 
os dias, na  A ssistência M unicipal.

nORARIO DA LINHA AÉREA 
“CONDOR"

Partidas dos aviões: — Para o sul 
— Todas as quartas-feiras, ás 7.40 
horas, escalando nos portos d«: Ma­
ceió. P^-nêdo. (facultativo). Aracaju. 
Bahia. Ilhéos, Belmonte, Caravellas, 
Victoria e Rio de Janeiro, até Buenos 
Ayres.

Para o norte: — Todas a» quintas- 
feiras. ás 14 horas, até NataJ.

LIVROS — Na Livraria Popular 
ccão sébo). compram,se bibliothe­

cae livros novos o usados de qualauer 
natureza — Rua Barão do Tlrumpbo, 
401 -  João Péíisóa -  Parahyba.

BOVINOS LEITEIROS DE ÓPTIMA ORIGEM

Bom gado leiteiro não terá quem não quízer.
O estábulo Modelo, sito ú av. Almeida Barreto n.° 2108, 

tem para vender excellentcs novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas dc grande producção leiteira.
As novilhas estão embizerradas do rep^oducior, puro 

sangue Hollandes vindo do Sul, no valor de 4:0008000 e 
serviu de l.° Prêmio na 1." Exposição Agro-Pccuaria de João 
Pessòa, sob o registro n." 270.

Procurem ver este qstabulo. antes de comprar seu 
içado bovino leiteiro em qualquer parte.

INSTITUTO COMMERCIAL “JOÃO PESSÔA”
OFFICIALIZADO

Rua Duque de Caxias, 539 —  Capital
CURSOS: — Commerciaes — Dactylographia — Tachygraphia — 

Primário — Admissão 
INTERNATO PARA O SEXO FEMININO 

Informações na Secretaria do Instituto, de 7 de janeiro em diante, das 
10 ás 11; das 14 ás 15 e das 19 ás 20 horas, todos os dias úteis.

HORTENSE PEIXE —  D irectora

G A L E R I A  N O B R E
DE J. F. NOBRE

Artigos religiosos em geral, capellas e véos pnra noivas, objeetos 
e tecidos para armadores, estampas, quadros, vidros, espelhos, moldu­
ras, malas, valises e colchões.

FABRICA DE VELAS E ARTEFACTOS DE CÉRA 
RUA BARAO DO TRIUMPHO. 459
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OS
(Serviço (ie Imprensa do Deparfla. 

mento Nacional de Propaganda) — A 
■historia Universal vale mais pelos in­
cidentes que pelos seus fnetos capitães.

A revolução francêsa ficou no ce_ 
rebro do mundo mais pelas seus inci­
dentes piltoreseos que peles grandes 
lances políticos e militares.

A Revolução é o sossobro do regi. 
men feudal; mas o que impressionou 
a  posteridade foi a queda da Bastilha. 
E ’ o a:cidente sebre valendo o facto.

Cam ot é a acção; Robespierre. a 
minúcia. E. entre as batalhas heroL 
cas da França contra a Europa, e a 
sangueira parisiense da guilhotina, a 
Historia prefere lembrar os morticí­
nios da Place de la République, esque­
cendo as gloriosas hecatombes des 
campos de batalha.

Se passarmos ao Brasil, vemos a 
nossa historia marcada com o tiro de 
Caramurú — Tupan ! Tupan ! com n 
bispo SaTdinha, comido pelo gentio, 
com o suicidio do Tumby, e, até o 
gesto de Decdoro. proclamando a re­
publica, no quadro de Pedro Améri­
co. ..

Incidentes, phrases. . .  eis o que in­
teressa á posteridade.

Tivemos uma revolução em 22. Ella 
foi endereçada á Historia numa pho_ 
tographia e numa legenda, e escripta 
a  lapis, nas costas da prova: os 18 do 
Forte.

Agora, ao morrer, de 1935. tivemos 
outra revolução, ou, se quizerem, le­
vante, mashorca, intentona — que são 
tudo nomes da mesma doença.

A Historia não se esquecerá e ainda 
desta vez, por singular coincidência, 
será uma photographia que lhe defi­
n irá o mérito, as intenções, o caracter.

Vencidos á primeira intimação, ofi- 
ciaes caminham para o presidio; a traz 
delles, lá  atraz, no campo da lueta, 
ficaram os companheiros de hontem, 
que com elles jogavam bilhar e ou. 
Viam radio; ficaram mortos ou fóra de 
combate, estertorando na dôr dos sof- 
frimentos graves.

Os presos, os que capitularam, mar­
cham em columna, de braços dados; 
fumam, sorriem, fazem caretas cômi­
cas. ..

Que bôa pilhéria ! O capitão X. tão 
bom camarada, lá ficau estendido com 
uma bala no coração. Deixou três fi.

•  •  •

B A S T O S  T I G R E

lhos. Que coisa engraçada ! O tenen­
te Y — o que contava tão bôas aneedo- 
tas. tev© o craneo estourado por um 
tiro de pistola ã qulma-roupa, pe­
las costas ! Grozadissimo ! Ia casar- 
se daqui a quinze dias... E aquelle, 
que deixou a mãe velhinha ! E assim 
são relembrados os companheiros Jc 
hontem, de ainda agorinha ! compa­
nheiros de estudos, de manobras, de 
sports, de rapaziadas...

E a turma sorri, marchando; mar. 
cha. sorrindo; mataram, ajudaram a 
matar os seus collegas e camaradas de 
armas e — bonita sorte 1 — escapa­
ram incólumes, sem um arranhão J 
Por isso. elles sorriam; sorriem conten­
tes da vida. depois de terem espalha­
do a morte ! sorriem felizes por terem 
salvado a pelle, quando outros, ao seu 
lado, cahiam mortos ou mal feridos.

O riso é, por vezes, um Índice de 
saúde physlea e de fortaleza moral.

Na photographia que os jomaes es. 
tamparam, o riso desses prisioneiros, 
que se entregaram sem condições, é 
mais triste e confrangedor que o riso 
dos idiotas e o rictus dos cada veres. 
A censura ná0 devia ter pennittido 
a impressão desse cliché; elle enver­
gonha o Brasil; elle envergonha uma 
época !

Como é lamentável que Daguerre te. 
nha inventado a photographia ! Sem 
ella aquelles sorrisos não teriam sido 
fixados na chapa sensível.

Mas. esqueçamos os homens que 
riem, aos que não morreram, e foram 
siquer feridos naquelle rubro encontro 
entre irmãos, a morte gloriosa não é 
para quem quer, mas, para quem a me­
rece. .. porém, aquelle riso não é dei. 
les. não é brasileiro; aquelle riso é um 
symptoma da moléstia que os atrazou.

A hydrophobia faz rilhar os dentes, 
a epilepsia faz espumar; S. Guido faz 
dançar; o morbus vermelho faz rir. 
Aquelle riso morbido que a chapa pho- 
tographica fixou, talvez, a essa hora, 
se tenha transformado em soluços de 
remorso.

A conscien :ia vale mais que todos 
os círculos do inferno. E ninguém con­
segue rir quando a consciência está 
segredando ao ouvido, a todo instan­
te, acompanhando o pendulo do relo_ 
gío: TU TRAHISTE TUA PATRIA.. 
TU MATASTE TEU IRMÃO... TU 
MATASTE TEU IRMAO...

due Calor]
u\*^

IMPORTAÇÃO DE LARANJAS NA INGLATERRA

Deprissa Gelo!

DIRECTORIA GERAL DE SAÚDE PUBLICA

In specto ria  de Fiscalização de Generos Alimentícios
• matologico do Estado da Parahyba. 

Relação das mercadorias analysa- durante o mês de dezembro p. passa­
das e registradas no Labora tono Bro- 1 do.
N. das 

analyses Marca dos produetos Responsáveis

(ANAL YSE)
176 Dôce de banana “Japonês’*
188 Balas “ Diversas”
189 Hortelã Pimenta
190 Caramellos de “Luxo”
191 Balas de “Fructa**
192 Caramellos de “Leite”
205 Leite de côco “ Pérola”
213 Compota de abacaxi “ Solemar’ 
224 Dôce de banana “ Suzy”
226 Farinha de trigo “Castle”

Evandro & Irmãos 
E. G-erson & Cia. 
E. Gerson «fe Cia. 
E. Gerson & Cia.
E. Gerson & Cia.
E. Gerson <fc Cia.
L. Pinto de AbTeu 
Duhnahr & Reining
M. Martins
C. Pereira <fc Cia.

N. de 
ordem

Marca do produelo Responsáveis

(REGI STRO)

519 Azeite de Oliveira “ Olympo” J . R. Vasconcellos & Cia.

a n a l y s e  f is c a l

A lfan d eg a ...............................................  ............................................................OI)
P re fe i tu ra .................................................................................................................

João Pessoa, 4 de janeiro de 1936.
Visto:

Wilson Fonseca, 
dactylogTapho.

Eduardo Gomes Paz,
chimico-chefe.

A G UA GAZOZA SÁO LOURENÇO
S o b e ran a  agua de m esa, indispensável nas

refeições.
Agua magnesiana SAO LOURENÇO

Além de «er também uma óptima agua para as refeições, realisa pru* 
dlgloB nos casos de moléstias do figaâo, rins e bexiga.

Agua alcalina SAO LOURENÇO
Paramente medicinal, bicarbonatada, sodica e potassiea. *' i e  acçá* 
effleas nas moléstias do estomago, intestinos e baço. Os diabéticas s 

os artixri ticos aproveitam muito asando esta agua.
As aguas SAO LOURENÇO são as únicas que têm attestados de sum- 
mldade? j»concas, como os dos notáveis drs Yigvel Couto, Rocha Vas, 
Agenor ?orto, JFJorencio de Abreu, Rodo’ . Jo^etti e muitos outrss. 

Representantes neste Estado: — o. PEREIRA *  CIA.
RUA BABA O DO TRIUMPHO, *77 <!.•).

DR. OCTAVIO SOARES
MEDICO — CLINICA EM GERAL

ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS NERVOSAS E SYPHILIS 
Consultorio: — Pharmacia “Santo Antonio7 das 8 As 11.

-----  GRATIS AOS POBRES -----
PRAÇA PEDRO AMÉRICO, N.° 53.

—  J 0 Ä 0  PESSÔA —

REVISTAS
Vida Domestica 4*000
Eu Bei Tildo 2*500
Moda e Bordado 3$000
Arte de Bordar 2*000
Olneane 2*000
Pru-Pru 2*000
Revista da Semana l$50C
O Cruzeiro l*50í
Scena Muda 1*2(X
O Malho 1920C
Jornal daa Moças 1*000
Fon-Fon íttxx
Careta MOt
Tico-Tico |60C
A Noite niustrada *5d0
Clnclandla 8*000
Clne Mundial 3*000
Chocaras e Quinta«« 1*800
A Casa 2*0«
Anthena 2*000
Lyntonla **04

O Jornal, A Naçdo e ▲ Noiu de 
Rio.

Livraria Popular — Rua Barão dc 
TTiumoho. 893. — JoAo Pomo*« -

SOUSA CAMPOS, 
grande importador e 
exportador de ferra­
gens, cutelaria e mate­
rial de construcção.
M. Pinheiro, 98.

TERRENOS AO ALCANCE 
DE TODAS AS BOLÇAS — De­
seja adquirir um terreno para 
construir sua casa própria, pro­
cure Carmello Ruffo, em uma 
de suas construcções, que lhe 
informará terrenos bons, bonitos 
e baratos, ás avenidas : — Vi. 
dal de Negreiros, Ünarte da Sil­
veira, Tiradenlest Maximiano de 
Figueirêdo c outras, do bairro 
*TherezopoUs”, nesta capital.

João Pessôa, 27|9||935.

CARTEIRAS para senho­
ras c crianças, as ultimas 
novidades, acaba de rece­
ber a CASA VESUVIO, rua 
Maciel Pinheiro, 160.

DR. OSORIO ABATH
OlrurglAo ia  Assistência Pablloa 
•  io  Hospital Santa Isabel. 

OPERAÇÕES E VIAS
-----  URINARIAS -----

Tratamento medico e cirurgleo 
das doenças da urethra, prós­
tata. bexiga e rins. Cystoeco- 

plaa e orethroscoplas. 
Consultas das 10 As 12 • daa 

10 ás 18 horas. 
Oonsultorto: — Rua Barto da 

Trlumpho, 400.
JOAO PESSOA

ALUGA-SE — por 130$000 
íensaes. a casa da rua Diogo 
/ellio, 683 — A tratar na rua 
a Palmeira, 486.

VISITEM a grande expo­
sição de BONECAS e BRIN­
QUEDOS para crianças da 
CASA VESUVIO, rua Ma­
ciel Pinheiro, 160.

PARA O BEM DA PARAHYBA E 
0 0  BRASIL — Plante, com machinas 
agrícolas, mais algodão, mais fumo, 
mais mamona, mais batatinha e enri­
quecerá mais depre-sa.

B1CYCLETAS de todas as 
marcas aos melhores preços, na 
casa Dias Galvão & Cia. — Rm> 
Maciel Pinheiro. JJ8.

Segundo Informa o Addido Com- 
mercial do Brasil em Londres, na &2- 
mana terminada em 26 de novembro 
ultimo, entraram na Inglaterra 65.000 
caixas de laranjas, sendo 26.000 da 
África do Sul e 39.000 do Brasil, e 
99.000 meias caixas da Espanha.

Na mesma terminada em 3 de de­
zembro corrente, forarn importadas ss 
seguintes quantidades.

Laranjas peras do Brasil
Caixas de 150,176 12;— a 
Caixas de 200 250 14|6d. ” 
Caixas de 288,324 16|6d ”

Opportunidadcs commereiaes
A firma portuguêsa M. C. R. Fon­

tes. estabelecida à rua São João da 
Praça, em Lisboa, desejando adquirir 
umas dezenas de toneladas de mel pu­
ro de abelhas, para re-exportação, pe­
de aos exportadores brasileiros que es­
tiverem em condições de satisfazer 
“pedidos*’, a bondade de fazer of- 
fertas,* fornecendo-lhe cotações.

Pedras preciosas

Segundo informa o Consulado Ge­
ral do Brasil em Londres, a firma \V. 
Steinfels, estabelecida em 19-21, Hat- 
ton Gardens. Londres, E. C. I. soli­
citou áquella repartção nomes de la­
vradores de nedras preciosas do Bra­
sil, especialmente aguas marinhas, 
turmelinas. etc.

Este serviço chsma a attenção dos 
exportadores brasileiros para esta op- 
portun.dade commercial.

EXPORTAÇÃO DE FRUCTAS SÊC-
CAS PELO PORTO DE MALAGA
Segundo informa o Consulado do 

Brasil em Malaga, uma das princlpaes 
riquezas daquella região é constituí­
da pele exportação de fruetas sêccas, 
sendo as de maior importância as 
passss de uva, os figos, as amêndoas, 
as nozes e avelãs.

Para o Brasil, a exportação mais 
importante é a de nassãs de uva, que 
em 1534. se elevou a 117.056 kilos, sen-

14.000 caixas da África do Sul
17.000 caixas do Brasil
2.000 caJxas dos Estados Unidos

50.000 caixas da Palestina

Total 83.000 caixas e 200.000 meiaji 
caixas da Espanha.

As cotações que veoraram foram:

da África do Sul
14,- 12,6d. a 14,6d.
I2;3d. 12— a iô|3d.

18-âd. 10 6rt. u  16 3d.

do o nosso país o maior importador, 
na America do Sul. seguindo-se a Re- 
publ.ca Argentina com 56.207 e o 
Uruguay com 12.770 kilos.

Foram também importadas pelo 
Brasil as seguintes mercadorias:
Amêndoas 
Figos sêccos 
Avelãs

17.246 kilos 
38.872 ”
3.037 **

INTERCÂMBIO COMMERCIAL 
BRASIL — FINLANDIA

Segundo informa a Legação do Bra­
sil em Helsingfors o intercâmbio com­
mercial entre o Brasil e a Finlandia, 
nos prime'ros 9 mêses do anno em 
curso, continúa revelando um crescen­
te augmento em favor do nosso país. 
sobretudo em comparação aos perío­
dos correspondentes dos annos ante­
riores.

As importações de produetos brasi­
leiros. de 1 de janeiro a 30 de setem­
bro deste annc, foram superiores em 
23 milhões de marcos ao total dos mê­
ses de 1934, havendo passado de 89 
milhões e 300 mil marcos a 112 mi­
lhões e 300 mil marcos.

Quanto ás exportações finlandezas. 
veriflea-se que a Finlandia nos ven­
deu. nos 9 pnmeiros méses do anno 
em curso, aoenas 19 milhões e 400 mil 
marcos de mercadorias, ao passo que 
em igual periodo do anno pissado, as 
exportações para o Brasil attingiram 
o total de 55 milhões e 300 mil mar­
cos. o que representa uma dlfferença 
de mais de 35 milhões de marcos.

(F

DR. DAMASQUINO TVIACIEL
MEDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO (DIABETE, OBESIDADE. ETC.), ESTO­
MAGO, INTESTINOS, FÍGADO. RINS E GLANDULAS ENDOCRI- 

NAS — REGIMENS ALIMENTARES.
Tratamento moderno das dyspepsias, gastrites, ulceras do estomago e 

duodeno, colites, prisão de ventre, icterícias, etc.
DÜA DUQUE DE CAXIAS, 504 — l.° ANDAR

Consultas: — Das 14 ás 17 horas, diarias

DOENÇAS DAS SENHORAS
CIRURGIA GERAL —  PARTOS

TRATAMENTO DE IÍEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO

DR. LAURO WANDERLEY
DA M A T E R N I D A D E

r*rurglfio do üospUal Santa Isabel — Cirurgião do Instltuk ie  
Protecção ã Infancia

Consultorio Rua Direita, 389 — Das 3 ãs 5.
---------- Telcph. residência 20 ----------  ^

NA AVENIDA COREMAS — Vende- 
se o “bungalow” n. 448, por modico 
preço. Ver e tratar com o sr. Walfre- 
do Marques, no mesmo ou na Barão do 
Trlumpho, 444. — João Pessôa.

DR. JÓSA MAGALHÃES
MEDICO ESPECIALISTA

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA

Consultorio: — Rua Duque de Caxtas, 504. De 2 ás 5 horas. 
Residência: — Rua Visconde de Pelotas 242.

—  JOAO PESSÔA —

DOENÇAS DA PELLE E VENEREAS 
------ SY PH ILIS-------

DR EDSON DE ALMEIDA

De volta de sua viajem de estudos ao sul do país onde frequentou 
as clinicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo (Serviço do prof. Lindemberg) avisa aos seus amigos e clientes 
que reassumiu o exercido de sua clinica.

Rua Duque de Caxias, 504-1.° andar. Diariamente de 14 ás 17 horas. 

JOAO PESSÔA ------- ::--------  PARAHYBA

PRECISANDO DEPURAR 0 SANGUE 7

Tome e l ix ir  d e  n o g u e ir a
Cunhal« • RHEUMATISMO e a SYPHILIS em tedaa

M I L H A R E S  
--------------------- . V E N D E

os seus períodos
D E  C U R A D O S !  —  

0 B  R M  T O D A f a r t e
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CINE SÃO PEDRO
HOJE! HOJE!

Leslie Howard o galã perfeito da PARAMOUNT como 
principal interprete de

SÓ PARA SENHORAS
UMA DELICIOSA OPERÊTA COM MAVIOSAS CANÇÕES, EXTREMO 

LUXO E ÓPTIMA INTERPRETAÇÃO.

SO’ PARA SENHORAS é uma película encantadora 
cheia de bellas paysagens e muita suavidade. 

Leslie Howard tem neste film da “Param ouiil” a í arno­
sa marca das eslrellas, um dos seus melhores trabalhos. 
Um titulo original numa película mais original ainda.

VISITE, NA 1/ FEIRA DE AMOSTRAS DA PARAHYBA 
DO NORTE, 0 “STAND” DA

F R I G I D A I R E
0  ÜNICO QUE ASSEGURA, ECONOMICAMENTE, UM SER­

VIÇO DE REFRIGERAÇÃO COMPLETO.

UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS INC.

DISTRIBUIDORES PARA OS ESTADOS DA PARAHYBA, 
PERNAMBUCO E ALAGOAS:

R A M I R O *  I R M Ã O S  & C I A .

A V . M A R Q U E Z  D E  O L I N D A ,  1 9 2

R E C I F E  —  P E R N A M B U C O

INSTITUTO COMMERCIAL “ JOÃO PESSOA”
Curso de Admissão Gratuito

Durante os mêscs de janeiro e fevereiro funccionarão as aulas do 
CURSO de Admissão ao curso commcrcial do Instituto.

As matriculas para esse curso, que será JNTEIRAMENTE GRATUITO, 
estarão abertas a 7 do corrente.

OS EXAMES DE ADMISSAO (2.a ÉPOCA) TERÃO LOGAR NA 
2.“ QUINZENA DE FEVEREIRO.

Ii>- R E M E D Í O S  < \

QUE SE RECOMENDAM:

No Paludísmo- i f ST E R M i lA N
EMPOLAS E (OMPRiMÍDOS%

Na S ífíle e Bouba-SBBOL (8$ a (*)
m  IODO EBÍ5Í1UT0 DM ASSOCAÇÃO 
III A8S0LUTAMEMTE ÍNDOIOR

 ̂Como Tónico - g ^ E V R O L  4 
Ma Anemía -  P Â N H E M O L  
Para Ferida -̂ P O M A D A  105

“A C A 8 A N T I D 0 R A ”
---------- CASA DE PENHORES -------

A’ RUA GAMA E MELLO, 22
Acceila-sc cm penhor: — Joias, brilhantes, fazen  
das em corte, fardo ou peça, ferragem , cim ento, j 
farinha de trigo, arame farpado, estivas cm geral, 
cofres, pianos, machinas dc costura, escrever, cal- ■ 
cular, etc., moveis, apólices federaes e mercado-  ̂

rias em geral, tudo que represente valor.

MULTA DE 2:ÕÒ0$000
A quem Infringir o decreto n.° 20. do regulamento das casas de

penhores.
Quem fizer penhores clandestinos, está sujeito a dita multa

Jf---------------------------------------------- Ã)

Em Campina Grande

VENDE-SE a casa sita á rua
Miguel Couto, 247, localisada
cm optimo terreno, oitões li-
vres, distando três minutos do
centro da cidade.
Cartas a J. B. Silveira. — Rua
do Imperador, 483. -—  Recife
— Pernambuco.

FAMÍLIA que pretende se mudar, 
vende por preço de occasião, além dc 
vários moveis, uma casa á avenida 
Minas G-eraes, madeira para construc- 
ção de um prédio c|linhas de 10 mts. 
appr. e outras menores um motor 
Deutz de 3 HP e uma transmissão 
SKF c|2 poleas, mancaes, etc. A tra­
tar c[H. Chalegre, rua Barão do Tri- 
umpho, 466 — l.°.

APIARIO MARIA IRE­
NE —■ Vende puro Mel de 
Abelhas “Italianas e Urus- 
sú ”. Av. João M achado,’ 
1155 ou Cap. José Pes-, 
soa, 25.

I N D I C A D O R

CONSULTORIO MEDICO
D O S

DR$. ONILDO LEAL e SEVERINO PATRÍCIO
(DO HOSPITAL “JULIANO MOREIRA*0

CLINICA MEDICA MOLÉSTIAS NERVOSAS E MENTAES — TRA­
TAMENTO MODERNO DA SYPTOLIS NERVOSA E 

PARALYSIA GERAL

Reacçôes completas de Sangue e Liquor (Wassermann, Lange © 
Benjoin) e as demais necessárias para elucidação de dlagnostlcr» o 

tratamento das moléstias NERVOSAS E MENTAES
Consultas diariss das 14 ás 18 horas. ____

DUQUE DE CAXIAS, 312 — JOAO PESSOA — PARAHYBA

“A PREVIDENTE”

QUADRO DE OBSERVAÇÃO 
L* Sério

José Epaminondas dc Araújo, com 
43 annos de idade, casado, residente 
em Guarabira.

Dursulino Nonato da Cruz, com 
trinta e seis annos (36), viuvo, resi­
dente em Cabedello.

CHAMADAS

650 6em multa até 30 de Julho
650 com multa até 20 de agosto
651 sem multa até 15 de agosto
651 com multa até 5 de setembro
652 sem multa até 30 de agosto
652 oom multa até 20 de setembro
653 sem multa até 15 de setembro
653 com multa até 5 de outubro
654 sem multa até 30 de setembro
654 com multa até 20 de outubro
655 sem multa até 15 de outubro
655 com multa até 5 de novembro
656 sem multa até 30 de outubro
656 com multa até 20 de novembro
657 sem multa até 15 de novembro
657 com multa até 5 de dezembro
658 sem multa até 30 de novembro
658 com multa até 20 de dezembro
659 sem multa até 15 de dezembro
659 com multa até 5 de janeiro de 1930
660 sem multa até 30 de dezembro, 1935
660 com multa até 20 janeiro de 1930
661 sem multa até 15 de janeiro de 1936
661 com multa até 5 de fevereiro 1936
662 sem multa até 30 de janeiro de 1936
662 com multa até 20 de fevereiro 1936
663 sem multo até 15 de fevereiro 1936
663 com multa até 5 de março de 1936
664 sem multa até 28 fevereiro de 1936
664 com multa até 20 março de 1936
665 sem multa até 15 março de- 1936
665 com multa até 5 de abril de 1936
666 sem multa até 30 março de 1936
666 com multa até 2 de abril de 1936

Quota annual sem multa, 31 de De­
zembro de 1935. Sem multa a 31 de 
janeiro de 1936.
667 sem multa até 15 de abril dc 1936
667 com multa até 5 de maio de 1936
668 sem multa até 30 de abril de 1936
668 com multa até 20 de maio de 1936
669 sem multa até 15 de maio de 1936
669 com multa até 5 de junho de 1936
670 sem multa até 30 de maio de 1936
670 com multa até 20 de junhqjfde 1936
671 sem multa até 15 de junh<7 de 1936
671 com multa até 5 de julho de 1936
672 sem multa até 30 de junho de 1936
672 com multa até 20 de julho de 1936
673 sem multa até 15 de julho de 1936
673 com multa até 5 de agosto de 1936
674 sem multa até 30 de julho de 1936
674 com multa até 20 de agosto de 1936
675 sem multa até 15 de agosto de 1936 
675 com multa até 5 de setembro de

1936

João Cândido Duarte

1.* secretario

AUTO POSTO “VIDAL DE NE­
GREIROS” — Parai completa com. 
modidade dos automobilistas residen­
tes e visitantes á cidade de João 
Pessôa, acaba de ser installado na 
praça Vidal de Negreiros n.° 35. con­
fronte ao Parahyba Hotel um posto 
completo para automóveis com lava­
gem á sombra em elevador possante 
com capacidade de elevar qualquer 
caminhão. Foram adquiridos como 
complemento machinas modernas pa. 
ra extrahir e repor oleo do motor, da 
caixa de marcha e do carda/n assim 
como machinas para lubrificação au- 
tomatica das molao e applicaçáo de 
gaz oleo.

Mantem ainda um bem sortido 
stock de peças, accessorios e graxas 
para polimento além de uma offleina 
para pequenos concertos, vulcaniza­
ção de camara dc ar e uma tunga 
para carga electrica em baterias.

O posto Vidal dc Negreiros, para 
bem servir aos seus fneguezes não 
medirá esforços e conservará as suas 
portas abertas dia c noite para a 
venda dc gasolina, oleo o pernoite 
de automóveis.

Visitem o auto posto Vidal d© Ne. 
greiros.

Praça Vidal de Negreiros, 35. Tele- 
phone, 253.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAES
DR. GONÇALVES FERNANDES

Ex-Interno da Clinica de Doenças Nervosas da Faculdade de Me­
dicina. Ex-Interno voluntário do Hospital de Alienados do Recife. Ex- 
Auxiliar Technico (por concurso) do Serviço de Hygiene Mental e cx- 
Assistente Int. da Assistência a Psychopathas de Pernambuco. Ex-Chefe 

da Secção de Psycho-Technica do Instituto de Biotipologla Educacional 
do Estado de Pernambuco. Alienista do Hospital Colonia Juliano Moreira.

EPILEPSIA  —  N E U R A ST H E N IA  SEX U A L  

D iagnostico  p recoce  e tra ta m e n to  da syph ilis  ne rv o sa
TRATAMENTO DA ANGUSTIA, DA ANSIEDADE E DA HISTERIA PELA 

PSYCHOTHERAPIA ANALÍTICA DE FREUD
RESIDÊNCIA: — Avenida Monteiro da Franca, n.° 72. 

CONSULTORIO: — Rua Duque de Caxias, 389

FARMACÊUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA
DROGAS E ESPECIALIDADES FARMACÊUTICAS

GRANDES VANTAGENS DE PREÇOS PARA OS REVENDEDORES 
Bifa© d* Triunfo, 410 —  i.° andar —  (Vizinho da Standard)

JOÃO PESSOA

DR. ARMANDO TAVARES
DOENÇAS DE CRIANÇAS

Caaiultaria: RUA DA IMPERATRIZ, 14 —  x.° andar —  Tel. *275 

Esq. com 0 R00 Í0 Aurorê
Rcsidenciax AFLITOS, 467 —  Tcle. 28248 —  Coniultas: de xo áa za e de 3 4i d 

-------- RECIFE --------

DRA. EUDESIA VIEIRA
M E D I C A

Cura radical das molcstias das senhoras, das perturbações occorrentes 
nas epochas da puberdade, da menopausa e da gravidez. 

Tratamento pela hydrotherapia associada á chimiotherapia e á 
vaccinotherapia.

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A’S 17 HORAS.
—- ■ ■ ■ Consultorio c residência: —---------------.

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516.

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO
DOENÇAS DAS CREANÇAS — CLINICA MEDICA EM GERAL

CONSULTORIO: — RUA DUQUE DE CAXIAS 312.
(De 14 ás 16 horas) — Telephone, 281.

RESIDÊNCIA: —- Avenida Vidal de Negreiros, 77L 
— ------------ - Telephone, 1 5 5 -------------- 1

DR. EDRISE VILLAR
CHEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGIA E CIRURGIA DE 

MULHERES, DA SANTA CASA.
DOENÇAS DAS SENHORAS — OPERAÇÕES — PARTOS

ELECTRICIDADE MEDICA

Residência: Telephone 30 — Rua Epitaclo Pessôa 634.
Consultorio: Telephone 181 — Rua Duque de Caxias, 3 

Consulta das 10 1|2 &s 12 1|&
Jo ão  P essô a  —  E stad o  da  P a ra h y b a


